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DE 



1 



ENCONIBADOS NAS CAIADAS DOS TERRENOS 
TERCIÁRIO E QUATERNÁRIO 

DAS BACIAS DO TEJO E SADO' 



PRIMEIRA PARTE 

Considerações preliminares 

De todos OS objectos da industria hnmana relativos aos tempos ante-bísto- 
rícos, nenhuns se apresentam com tanta frequência, nem mesmo teem sido acha- 
dos em maior abundância nos differentes logares atè agora e}[plorados pelos anti- 
quários e geólogos, do que os instrumentos fabricados de pedra, e que se co- 
nhecem sob as denominações geraes de silex lascados e de machados célticos. 

Além da abundância com que estes objectos teem sido encontrados, deve 
ainda notar-se o estado de perfeita conservação em que a maior parte d'elles se 
mostra, quer tenham sido extraídos das camadas terciárias ou quaternárias, 
quer dos depósitos modernos, quer emfim do seio das cavernas ou de sepul- 
turas. E na verdade, reflectindo um pouco não admira que assim aconteça, para 
o que basta attender aos caracteres míneraes e physicos da matéria de que em 

1 Foi á custa de não pouco trabalho e de bastantes contrariedades, que no annode 
1863 e seguintes descobrimos, e fizemos colligir sob nossa exclusiva e immediata di- 
recção, tanto os restos de esqueletos humanos^ de animaes vertebrados e molluscos no 
Cabeço de Arruda, Salvaterra e outros logares dentro do valle do Tejo, como a maior 
parte dos numerosos objectos de arte humana pre-historica que em 1868 se viam no 
museu da Gommissão Geológica. Deu origem a estas investigações e descobertas, a neces- 
sidade de reconhecermos pelo exame dos factos geológicos^ quaes tinham sido os movi- 
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2 D£SGR1PÇA0 DE ALGUNS SILEX 

geral são fabricados estes instrumeDtos, ao pequeno ou nenhum transporte que 
soffreram, e sobre tudo lembrando-nos de que a maior parte d'elles teem sido 
protegidos e preservados até aos nossos dias pela camada ou deposito que os 
recebeu. Ainda mais; de envolta com a terra vegetal, dispersos e soltos á su- 
perQcie do solo, encontram-se também ínnumeros d'aquelles exemplares, fabri- 
cados de rocha quartzosa, dioritica, basáltica, ou outra egualmente rija, pela 
maior parte em bom estado de conservação, não obstante haverem estado por 
milhares de annos expostas á acção immediata e destruidora dos agentes ex- 
ternos. 

Quem despido de toda a prevenção examinar estes instrumentos de pedra, 
ainda os mais grosseiros, não poderá deixar de convir que elles accusam for- 
mas determinadas e intencionaes. No dizer do sábio inglez, o sr. Evans, ha n'estes 
instrumentos uma constância de formas, uma exactidão de contornos, e uma fi- 
nura de gumes e pontas, que não podia tudo isto existir sem designio *. Todavia 
pessoas muito auctorisadas na sciencia, e aliás com muito boa fé, teem posto 
em duvida que as formas especiaes doestas pedras sejam resultado do traba- 
lho humano. 

Os srs. Prestwich e Garnier, bem conhecidos pelos seus estudos relativa- 

mentos mais importantes occorridos no nosso solo depois da abertura dos valles de pri- 
meira ordem que actualmente o cortam, e indicar quaes d^esses movimentos foram con- 
temporâneos da espécie humana; questões estas da mais alta importância, e que interes- 
sam nao só á geologia da península hispânica, como à hydrographia e aos diíficeis pro- 
blemas hydraulicos, que a engenharia tem de resolver para a restauração e conservação 
dos nossos portos e barras. 

Em 1864 começámos nós a redacção de um trabalho descriptivo do terreno, que 
então chamávamos quaternário^ das bacias do Tejo e do Sado, e do qual em 1866 viu 
a luz publica o primeiro fascículo. Entrava no nosso programma completar este es- 
tudo com a descripção de uma parte dos silex, quartzitos lascados, e outros objectos de 
arte humana encontrados nos depósitos terciários e quaternários, e para este fim não só 
tínhamos já feito desenhar e gravar muitos d*aquelles objectos pertencentes á parte mais 
antiga do nosso terreno terciário lacustre, como tínhamos redigido em 1866 o trabalho 
que constituo a presente memoria. Fomos porém forçados a suspender este e outros tra^ 
balhos, para conjunctamente com outro collega da Commissão Geológica nos occuparmos 
principalmente do reconhecimento geológico geral do reino, e em seguida da coordena- 
ção dos elementos para o Relatório sobre a arborisação geral do paiz, que foi publicado 
no principio de 1869. Quando concluíamos este trabalho, entendeu o governo por con- 
veniente dispensar-nos de continuar com os estudos geológicos, ficando por este motivo 
interrompida aquella nossa publicação. Gomo porém uma parte da descripção dos silex 
e quartzites lascados estivesse concluída, e muitos doestes objectos desenhados e gravados, 
resolvemos aproveitar este trabalho e offerecel-o à nossa Academia das Sciencias. 

' Lyell, UAncienneté de Vhomme^ pag. 122. 
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mente a assumptos de arcbeologia pre-historica, observam que os choques acci- 
deotaes recebidos por um pedaço de silex envolvido e agitado no meio de uma 
accumuteção de seixos^ lhe dariam formas tanto mais irregulares quanto aquel- 
Jes choques fossem mais frequentes; e ao contrario um silex obrado pela não 
do homem é tanto mais perfeito e correcto, dizem os mesmos sábios, quanto 
maior for o numero de lascas que se lhe tirarem ^ 

Possuido d'esta convicção o precitado sábio inglez, o sr. Evans, procurou 
demonstrar experimentalmente que os instrumentos de silex resultavam de muitas 
pancadas successivas, applicadas de certo modo para destacar lascas de diversas 
grandezas atè que a peça chegasse a ter uma forma adequada. Para o conse- 
guir tomou um calhau de pedra, que prepdeu a um cabo para com elle formar 
uma espécie de martello, e servindo-se d'este grosseiro instrumento lascou um si- 
lex do terreno cretáceo, e obteve por este meio um instrumento de forma oval, 
inteiramente semelhante a um dos encontrados nas camadas diluviaes de Âmiens. 

Recorrer pois ao frio, ao calor, ao resfriamento rápido e a outros agen- 
tes, operando naturalmente, para explicar a agudeza das arestas dos silex las- 
cados, como teem feito as pessoas que duvidam da origem artística doestes 
instrumentos, é uma pretençio que cae na presença do exame comparativo e 
consciencioso que se faça de uma dúzia doestas peças, amda das menos perfeitas. 

Nunca vimos os silex encontrados nas outras partes da Europa, e apenas 
conhecemos alguns, e esses em pequeno numero, pelas descripções e desenhos 
que d'elles se tem feito; temos porém colligido em Portugal, especialmente na 
Extremadura, algumas dezenas de exemplares semelhantes aos que temos visto 
estampados, e em todos elles nos parece estar-se revelando a mão do homem 
de um modo bem patente. 

Por exemplo, a fig. 33, est. 3.% junta a este trabalho, representa uma faca 
extrahida na nossa presença de uma das camadas mais antigas do terreno terciá- 
rio lacustre próximo á ponte de Otta; e n5o haverá por certo ninguém que, 
examinando este utensiUo, diga que a sua forma é um brinco da natureza, um 
effeito do acaso, como ainda n3o ha dois séculos se exprimiam alguns natura- 
listas a respeito das conchas fosseis encontradas nas camadas sedimentares da 
crusta terrestre. Ainda mais; as lascas de quartzite e os núcleos polyedricos, 
d'onde as primeiras foram destacadas, e que se encontram em associação nas ca- 
madas d'aquelle terreno, ostentam formas taes que é impossível não ver n'ellas 
o trabalho intencional do homem. 

Em face d'estes e de muitos outros exemplos, que poderíamos citar, não 
temos a mais pequena duvida em afSrmar que os instrumentos e lascas por nós 
achados em Portugal, ainda os de formas mais grosseiras e rudimentares, são 

^ J. Garoier, Notice sur les HUx taillis, pag. 9. 
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anno doeste secolo o sr. John Frere, a quem se deve esta importante descoberta, 
fizera á sociedade dos antiquários de Loudres uma notável communiea^o acerca 
d'aquelles objectos» expressando a idéa de que os silei affâçoados de Hoxne, 
eram evidentemente armas de guerra fabricadas e empregadas por um povo que 
ignorava o uso dos metaes; e pelas considerações geológicas que este sábio ad- 
duziu, observa ainda o sr. Lyell, se deixa ver que elíe reputava estes silex de 
uma alta antiguidade, e anteriores ao estado actual da geographia physica dò 
paiz *. 

Esta descoberta, annunciada com circumstancias de tanta importância, e de 
um alcance scientifico que devia prender immediatamente a attenção dos natu- 
ralistas e antiquários, e bem assim outras que successivamente se fizeram na pri- 
meira metade d'este século, quasi passaram despercebidas; e a si^iQcação geo- 
lógica e etbnographica d'estas inscripções das primeiras edades da humanidade, 
como lhes chamou o sr. B. de Perthes, continuou ignorada até ha bem poucos 
annos. O mesmo eximio geólogo, o sr. Lyell, encontrando em 1826 instrumentos 
de silex associados a ossos de elephante e de rhinoceronte no valle de Salisbury, 
limitou-se apenas a mencionar em uma memoria que publicou nos Proceedings 
of the geol. soe. of London^ que encontrara alguns silex n'aquelle deposito. Pelo 
mesmo tempo, pouco mais ou menos, o sábio naturalista francez sr. Toumal, fal- 
lando das ossadas humanas e das espécies de animaes extinctas por elle encon- 
tradas na caverna de Bize perto de Narbonne, nota haver achado também asso- 
ciadas a ossadas de elephantes «fragmentos de silex pyromaco de arestas vi- 
vas»; mostrando não ligar grande interesse á significação que taes pedras podiam 
ter e á sua associação com as referidas ossadas'. 

O sr. Desnoyers, mui illustrado e consciencioso observador, no seu re- 
latório acerca dos trabalhos da sociedade geológica de França em 1831, diz 
que os silex lascados a que até então se havia alludido, não pertenciam aos 
tempos ante-diluvianos, mas que eram obra da industria dos povos célticos e 
gaulezes^. Em 1845 este mesmo sábio enumerando os resultados obtidos nas 
excellentes explorações das cavernas de França, da Bélgica e da Inglaterra, cri- 
ticando-os com escrúpulo e consciência, não se pronunciou ainda sobre a exa- 
cta significação d'estes instrumentos de pedra. 

Esta circumstancia é muito para notar, por quanto já em 1838 o sábio 
e incansável explorador das cavernas de Liége, o dr. Schmerling, tinha pu- 
blicado a sua interessante obra — Recherches sur les ossements fossiles décou- 
verts dans la province de Liége,— n^ qual, a propósito dos silex lascados encon- 

* UAnàenneti de Yhomme^ pag. 173. 

* Paul Geri^ais, UHomme fossile dans les bois du Languedoc, 

^ BuUetin de la sociéti géologique de France, 1.' série, tom. n, 1831-1832. 
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trados na caverna de Eogis, asseverou, com documentos authentícos, que estes 
instrumentos de pedra eram a verdadeira prova da existência do homem na 
época aníe-diluviana. 

Foi em 1B41 que o celebre archeologo de Âbbeville, o sr. B. de Pertbes, 
encontrou os primeiros exemplares de silex lascados nas camadas diluviaes de 
Mancbecoui*t no valle de Somme K Antiquário hábil, observa o sr. Lyell, soube 
reconhecer no typo especial e grosseiro d'estes silex, a diff^erença que os dis- 
tingue do machado céltico propriamente dito, e appUcou-lhes o nome de ante- 
diluvianos em respeito á sua situação geológica. Animado com esta descoberta 
e altamente interessado na questão, que então se controvertia, acerca da antigui- 
dade da espécie humana, o sr. B. de Perthes activa as suas explorações e es- 
tudos, empenha toda a sua energia e intelligencia, e vê os seus esforços co- 
roados dos mais triumphantes resultados, e d'eiles dá conta ao mundo scien- 
tifico na sua interessante obra Antiguidades célticas e ante-diluvianas. Esta pu- 
blicação, proclamando a antiguidade da espécie humana como contemporânea 
das camadas diluviaes, foi um grito de alarma que repercutiu nos gabinetes de 
todos os naturalistas, archeologos e e theologos. Âs descobertas e asserções do 
sr. B. de Perthes foram ao principio postas em duvida e fulminadas por um 
grande numero de sábios de primeira plana, e o homem ante-diluviano com os 
seus instrumentos de silex esteve a ponto do desapparecer do catalogo das 
grandes descobertas scientiflcas. 

Felizmente a firme convicção e esforçada coragem do sr. B. de Perthes, 
e além disso os resultados já obtidos e os que se foram de novo colhendo nas 
explorações das cavernas e nas camadas do súlo quaternário da Inglaterra e do 
sul da França, escudaram a descoberta do homem ante-diluviano: e os drs. Ri- 
goUet, Falconer, Prestwich e outros sábios que se haviam entregue mais ou 
menos ardentemente aos estudos relativos á antiguidade da espécie humana, fo- 
ram os primeiros a darem um pleno testemunho á auctorídade dos silex do 
valle de Somme, e a proclamarem o homem ante-diluviano contemporâneo dos 
grandes pachydermes e de outros animaes de espécies extinctas, que caracterisam 
a fauna das primeiras edades da época quaternária. 

Âs descobertas tem-se succedido e accumulado por toda a parte, as pro- 
vas são cada vez mais irrecusáveis, e por tal modo que hoje já não é Ucito a ne- 
nhum homem esclarecido e em dia com os progressos da sciencía, duvidar da 
significação dos intrumentos de silex e das relações que prendem estes peda- 
ços de pedra lascada, á existência do homem antigo, assignando-lhe a sua pri- 
meira edade no periodo terciário. 

Âté ha poucos annos a edade da pedra, tal como parece ter sido conside- 

1 Antiquitis celtiques et antédiluviennes, vol. í, pag. 237. 
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rada pelos arcbeologos, abrangia as gerações que precederam immediatamente 
os tempos históricos, mas sem extensão nem limites, porque estes perdiam-se 
na noite dos tempos; boje porém abraça todo esse immenso lapso, que pôde geo- 
logicamente apreciar-se desde a época em que se depositaram as^ camadas me- 
dias do período terciarío até á descoberta do cobre K 

Um exame attento das formas dos silex lascados, do estado mais ou menos 
perfeito do seu trabalho e da sua superflcíe, dos logares e das condições em 
que foram encontrados, levou naturalmente os sábios que primeiro se occupa- 
ram doestes assumptos, a separar estes objectos em duas classes dístinctas, que 
o sr. B. de Perthes denominou sileaí ante-diluvianos e silex post-diluvianos. k 
primeira classe pertencem os objectos de pedra lascada de formas mais varia- 
das, mais toscas e rudimentares, com facetas e cavidades produzidas peias lascas 
que se destacaram da pedra para apropriar o utensílio ou arma ao uso a que 
era destinado. Muitas d'estas peças teem parte da sua superflcie em bruto; são 
de cores diversas, e encontram-se de ordinário nos depósitos das grutas, nas ca- 
madas dos terrenos diluviai e terciário, e em muitas outras partes, associadas 
ou não, a ossos de animaes, cujas espécies na sua maior parte estão extinctas 
ou habitam outras latitudes para além da zona temperada. 

N'esta classe incorporaremos também os instrumentos e lascas de quartzite 
descobertos nas camadas do terreno terciarío lacustre do nosso paiz. 

Á segunda classe pertencem: as peças de silex de um acabamento mais per- 
feito e de formas mais regulares, em geral com a superflcie polida e de côr cin- 
zenta; e os machados e martellos fabricados de rochas amphibolícas, pyroxeni- 
cas e serpentinosas, de cores verdoengas e anegradas. Todos os instrumentos 
d'esta classe encontram-se, ou soltos, ou nas sepulturas e cavernas, enterrados 
junto ou debaixo dos monumentos célticos chamados antas ou dolmens. Doestes 
também temos colligido e feito colligir grande numero de exemplares. À época 
a que correspondem os instrumentos d'esta ultima classe também se tem deno- 
minado edade da pedra polida. 

Hoje que as explorações, as descobertas e os estudos sobre os diversos as- 
sumptos relativos á edade da pedra, teem adquirido na Europa um notável des- 
envolvimento, principalmente no que respeita ás faunas contemporâneas do ho- 
mem antigo, conheceu-se que aquella edade podia dividir-se em três, e até 
em quatro épocas differentes, correspondendo a cada uma o seu critério paleon- 
tologico especial. Em Portugal, porém, onde as explorações dirigidas n'aquelle 

^ Esta memoria foi redigida em 1866, como já se disse na nota da pag. 1 ; então 
ainda a antiguidade do homem não era levada além da época quaternária; hoje porém 
está demonstrado que o homem já existia quando se formaram as camadas miocenes, 
e n^este sentido corrigimos a referida memoria. 
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sentido teem sido limitadíssimas, muito pouco ou nada se conhece das faunas 
relativas á edade da pedra, e por isso não é possível por em quanto estabele- 
cer correspondências com aquellas épocas. Pelo que respeita á classificação por 
épocas dos silex e quartzitos lascados, de que vamos dar notícia, bastará sa- 
ber-se que todos ou quasi todos estes exemplares pertencem ás mais antigas épo- 
cas da edade da pedra. 

Os silex e quartzitos encontrados nas camadas terciárias lacustres do nosso 
paiz são na sua maioria peças de trabalho tão rudimentar e grosseiro, que não 
é para admirar que qualquer pessoa desprevenida passasse por elles desperce- 
bidamente. Â sua abundância em algumas localidades é inunensa; n'outras, po- 
rém, e em grandes extensões de solo, faltam completamente ou são raríssimos. 

Com especial referencia aos exemplares de quartzite encontram-se entre el- 
les formas particulares, devidas tanto ao modo de lascar d'esta rocha, aliás muito 
difierente do da silex ou da ágata, como a terem sido gerahnente separadas as 
lascas de seixos rolados de quartzite, de figura ovoidal mais ou menos oblonga, 
como está indicado nas formas dos núcleos e das lascas rejeitadas. Estas ulti- 
mas, que se encontram associadas com os exemplares afeiçoados, podem su- 
bordinar-se a um certo numero de typos dependentes das dimensões e formas 
dos seixos, e da escolha dos pontos da superficie d'estes d*onde as lascas foram 
separadas. 

Temos também a notar que na larga colheita que fizemos de lascas de quar- 
tzite, encontram-se alguns exemplares que depois de afeiçoados foram rolados 
pelas aguas, ao ponto de se distinguirem a custo na sua superficie os vestígios 
do trabalho humano, em quanto que outros, ao contrario, conservam as suas 
arestas tão vivas e cortantes como se houvessem sido talhados momentos antes 
de serem levados para o seio das camadas d'onde foram extraídos. 

Rudimentar e imperfeitíssimo como é o trabalho dos nossos exemplares de 
silex e de quartzite, revela-nos comtudo que muitos d'elles foram obrados, para 
cortar, raspar, furar, ou contundir, para servir como armas de arremesso, e para 
representar formas de animaes; em quanto que outros, também em grande nu- 
mero, deixando aliás ver bem claramente nos lineamentos das suas formas e nos 
accidentes da sua superficie um trabalho intencional, nada indicam acerca do des- 
tino ou uso provável que tivessem tido : semelhantes objectos são para nós, e 
cremos que para a maior parte das pessoas que os examinarem, verdadeira- 
mente indeôfraveis. 

Todavia, observaremos a este respeito que o sr. B. de Pertíies julga ver em 
grande numero dos exemplares das suas coUecções, semelhantemente indeci- 
fráveis, signaes e symbolos, pretendendo até encontrar na combinação dos di- 
versos typos uma linguagem da época pétrea, cuja chave ainda não se desco- 
briu. cN'estes signaes tão numerosos, diz o sábio archeologo d'Abbeville, aos 

2 
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«qoaes é impossível atUibnir um destino puramente material, deve ver-se um 
«pensamento moral, uma intenção, tendo o seu caracter memorativo e reli- 
«gioso... A reunião doestes signaes era a linguagem dos homens d'aquella 
«época. »^ A vista de tão catbegorica e auctorisada opinião, julgamos que nos será 
licito conjecturar, que pertencessem ao grupo d'aquelles signaes e symbolos mui- 
tos dos exemplares das nossas coUecçÕes aos quaes alludimos em ultimo logar. 
Limitaremos por aqui as nossas observações sobre a significação e classi- 
ficação doestes objectos, deixando aos sábios arcbeologos, versados em semelhan- 
tes estudos, a tarefa de darem aos silex e quartzitos lascados, colligidos no 
nosso solo, a significação e importância que merecem como objectos da arte 
humana. 



SEGUNDA PARTE 



DesoripQ&o dos exemplares de pedra lascada 

Postas as considerações preliminares que precedem, passaremos a dar no- 
ticia de alguns exemplares de silex e de quartzite encontrados nas camadas do 
nosso terreno terciário lacustre, e que estão representados em grandeza natu- 
ral nas estampas juntas a esta memoria. 

A fig. 1, est. 1.^, representa um instrumento feito de saniopala, de côr 
trigueiro-avermelhadji, em forma de ponta de lança, e com 2 centimetros de 
espessura na base. De um lado tem uma face lisa ligeiramente concavo-con- 
vexa com o bolbo de percussão devido á pancada do martello bem pronunciado; 
do outro offerece duas faces triangulares. Os bordos lateraes são cortantes, e 
rematariam em ponta aguda se a parte anterior do exemplar não estivesse que- 
brada. Este instrumento parece ter sido talhado para servir de arma de arre- 
messo. 

Fig. 2. Representa este desenho uma lamina de quartzo-agata, translúcida, 
côr de alambre. É um exemplar muito achatado, com 5 milUmetros apenas de 
espessura; de um lado tem uma só face plano-convexa, resultado de uma única 
pancada, e n'eUa se vé o bolbo de percussão; do lado opposto, tem duas faces 
de mui desegual largura reunidas em aresta obtusa, como mostra a figura. 

Estes dois exemplares foram colligidos nas camadas arenosas, que affloram 
por baixo dos depósitos aUuviaes do Tejo no sitio da Quinta das Drogas, a uns 

^ Antistes cdtiqws et antédtíuviennes, t. n, pag. 30. 
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21 kilometros a NNE. de Lisboa. Além doestes mais outros exemplares encontra- 
mos ali, mas de trabalho mais imperfeito. 

No seguimento das mesmas camadas para as villas de Alverca e Alhandra, e 
tanto a um como a outro lado da estrada real, coliigimos também silex lascados. 

Entre ViUa Franca e a aldeia da Castanheira são mais raros estes objectos; 
mas ainda assim obtivemos alguns exemplares das camadas arenosas que ali se 
vêem, e dos quaes fizemos representar os dois seguintes. 

Fig. 3. Representa uma lasca de silex pyromaco, translúcido nos bordos, 
de cõr pardo-acinzentada, com 7 millimetros de espessura. De um lado apre- 
senta uma só face ligeiramente concava com vestígios do bolbo de percussão, 
e do lado opposto^ duas reunidas em aresta viva. Os bordos lateraes são cortan- 
tes> e provavelmente convergiam na parte anterior em ponta aguda. Esta peça 
estando inteira, podia ter servido como uma pequena faca, e talvez mesmo coino 
arma de arremesso. A cavidade conchoidal em a parece destmada a oflerecer 
pega ao utensílio. 

Fíg. 4. Representa este desenho um silex de côr castanho-avermelhada, li- 
geiramente translúcido nos bordos. Está talhado de modo a offerecer dois lados 
muito facetados, e unidos por um bordo contínuo, cuja projecção horisontal não 
se afiíasta muito da forma orbicular. É possivel que esta peça represente sim- 
plesmente um núcleo, ou que fosse destinada para servir de symbolo ou signal. 

Entrando na larga depressão ou valle que do Carregado se estende atè Otta, 
são mais frequentes os silex lascados, e n'a]guns sitios podem mesmo dizer-se 
abundantes. Um dos primeiros pontos onde se nota essa abundância, é logo á en- 
trada da depressão, na encosta onde está situada a povoação de Casaes perto 
do Carregado, e no sitio da Quinta do César. São da primeira d'estas localida- 
des os exemplares que representamos nas seis figuras seguintes. 

Fig. 5. Este desenho representa uma pequena peça de semi-opala de côr 
amarellada e com pequenas manchas avermelhadas; é mais comprida do que 
larga, e tem 18 millimetros de espessura. De um lado tem cinco cavidades des- 
eguaes, como mostra a figura, devidas á fractura do mineral de que esta peça 
è fabricada; do lado opposto è cortada por três facetas planas, triangulares, con- 
vergindo em pyramide: os bordos são afeiçoados e cortantes em todo o con- 
torno do exemplar. Este utensílio poderia ter sido destinado para cortar ou 
raspar com a sua parte anterior. 

Fig. 6. Representa esta figura um silex verdoengo de um lado, e amarello- 
avermelhado do outro. Tem a configuração de ponta de lança um pouco obliqua 
com a extremidade quebrada, deixando ver em uma das faces o bolbo de per- 
cussão. Este exemplar acaso foi talhado para servh* como arma de arr^nesso. 

Fig. 7. É uma peça achatada com 10 millimetros de espessura, formada 
de ágata translúcida e de um amarello alambreado. Apresenta duas faces; uma 
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â'eUas de superficie muito irregalar, e a outra coberta em parte de uma ganga 
ferruginosa. No bordo 2» e na extremidade a está tão roçada e gasta como se ti- 
vesse sido polida. 

N*este exemplar ha ainda a notar que o bordo c foi lascado, que a super- 
fície resultante das fracturas está coberta pela delgada pellicula ou crusta amarello- 
esbranquiçada (patine), e que tanto este lado como a superãde d foram depois 
cobertos de uma ganga argiilo-ferruginosa; d'onde pôde inferir-se que este 
exemplar passou em differentes épocas pela mSo do homem, antes de ser se- 
pultado nas camadas de grés terciário, em que foi colligido. 

A fig. 8 corresponde a um exemplar de quartzo-agata de cõr acinzentada 
clara : a sua forma é prismática triangular, terminando em ponta de lança obli- 
qua. Poderia ser destinado a arma de arremesso. 

A fig. 9 é de um silex amarello-esbranquiçado por alteração : de um lado mos- 
tra uma só face ligeiramente concava com o bolbo de percussão; e do outro tem 
quatro facetas, duas d'ellas lascadas, e as outras duas em bruto. As arestas e os 
bordos s3o vivos e cortantes. 

A fig. 10 representa uma pequena lasca de ágata de côr avinhada e cin- 
zenta; de um lado a superficie é concava, e do opposto tem duas faces, que pela 
sua juncção formam uma carena ou aresta em todo o comprimento do exem- 
plar. Seria um symbolo como aquelles de que falia o sr. B. de Perthes? 

Gomo acima dissemos as lascas de silex são abundantes nas visinhanças da 
povoação dos Gasaes do Carregado, n'umas partes mostrando-se soltas, n'outras 
conservando-se ainda nas camadas arenosas que lhes servem de matriz. Devemos 
porém prevenir a quem explorar estes sítios, de que deve precaver-se contra 
os silex soltos e de recente data, que por ali se encontram, e mais ainda con- 
tra os que associados com ossos de animaes existem em pequenos depósitos are- 
nosos também de moderna data. 

D'aquella localidade para o norte até Alemquer^ continuam a encontrar-se 
numerosos exemplares de silex e de outras espécies quartzosas mais ou menos 
imperfeitamente obrados; em partes são tão abundantes que podem colher-se 
ás dúzias n'uma área de poucas dezenas de metros quadrados, como succede 
no sitio da Garambancha e em outros pontos próximos. As formas doestes exem- 
plares teem muita analogia e semelhança com os desenhos das figuras e sym- 
bolos do período ante-diluviano, que se vêem no 1.^ volume da obra do sr. B. 
de Perthes, com a differença que os nossos silex lascados são em geral mais pe- 
quenos do que os exemplares figurados pelo celebre archeologo. Gomtudo ap- 
parecem também muitos de maiores dimensões como, por exemplo, aquelle 
que vamos em seguida descrever. 

Fig. 10 (a). Esta figura representa uma peça de silex pyromaco de côr acas- 
tanhada com 9 centímetros de espessura. Em grande parte da sua superficie mos- 
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tra ter sido gasta pela fricção, vendo-se de um lado orna caridade de 5 centíme- 
tros de largm*a, cajá snperficíe está mui lisa e lustrosa pelo trabalho, e que tal- 
vez serviu para dentro d*elia triturar substancias d3o muito duras, como raí- 
zes ou grãos. Este exemplar foi encontrado em um areneiro da Quinta do Gesar, 
a uns 2 kilometros ao norte do Carregado. 

Fig. 11, est. 2.^ Este desenho representa uma pequena faca de silex com 
6 millimetros de grossura ponta, de aguda e obliqua, secção triangular, bordos 
cortantes, e com uma chanfradura próximo da ponta. Esta peça de silex pyro- 
maco, á qual, como se vé no desenho, não falta o competente bolbo de percus^ 
são, é uma das mais perfeitas que colligimos, nas camadas terciárias entre o 
Carregado e Alemquer. 

Fig. 12. O exemplar a que esta figura se refere é um silex achatado com 
15 millimetros de espessura, polido de ambos os lados, e de côr castanho-aver- 
doengada mandiado de negro por algumas dendrites que se mostram n'uma das 
suas faces. A parte anterior é cortada em angulo diedro obtuso com as facetas 
gastas^ distinguindo-se do resto do exemplar pelas manchas e pintas amarella- 
das, que a coram. Próximo e aos lados da aresta do angulo diedro ha duas pe- 
quenas cavidades de grandeza e forma semelhantes, que nos não deixam du- 
vida de terem sido feitas intencionalmente. Attentando bem na forma, cores e 
mais accidentes que se notam na superficie d'este exemplar, parece-nos ter ha- 
vido a intenção de representar na sua parte anterior a cabeça de um reptil; sup- 
posição que se toma para nós mais plausivel quando observamos que n'aquella 
parte do silex, e do lado inferior, logo por baixo das facetas que formam o 
angulo diedro, existe uma cavidade transversa, mui pouco funda, encurvada, 
como que para se cingir á abertura do angulo, e que arremedaria bem a bocca 
do animal que imaginamos representar. Duas outras pequenas cavidades, sy- 
metricamente postas ao lado da precedente, simulariam acaso os respectivos ori- 
ficios auditivos, ainda que um pouco deslocados. 

Este exemplar foi encontrado n'uma camada de grés no sitio dos Cabeci- 
nhos, ao lado esquerdo da estrada do Carregado a Alemquer. 

Percorrendo a estrada real d'Alemquer a Otta continuam aencontrar-sena 
mesma abundância exemplares de silex, quer nas testas das camadas onde foi 
aberta a citada estrada, quer nas paredes das ravinas adjacentes, quer em fim sol- 
tos, mas conhecendo-se pertencerem ás camadas arenosas mais próximas. 

As cinco figuras numeradas de 1^ a 17 representam alguns exemplares re- 
colhidos nas camadas da serie da collina da Murganheira. 

Fig. 13. O exemplar que se representa n'esta figura é um silex trigueiro 
claro, de forma irregular, mas todavia approximando-se da de um prisma qua- 
drangular. Das quatro faces do prisma, uma â'ellas depois de lascada uma pri- 
meira vez, cobriu-se do inducto amarellado ou patine; duas outras são simples 
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OU limitadas por uma só superficie, veodo-se n'uma d^ellas o bolbo de percur- 
s9o; a quarta é formada por duas facetas, e bem como as duas faces precedeu* 
tes, foi talhada posteriormente ao revestimento do exemplar pelo referido in- 
ducto. Este silex termina em ponta aguda; e como se apresenta gasto d'este 
lado, parece ter servido como utensílio. 

Fig. 14. É uma pequena lasca subtriangular de silex acastanhado com ares- 
tas vivas, simulando a forma de uma pyramide de três faces. Poderia ter sido des* 
tinado para raspar ou cortar. 

Fig. 15. Representa esta figura um silex passando a jaspe de côr pardacento* 
arroxeada. É de forma amygdalar achatada, com 8 millímetros de espessura, 
e foi lavrado de ambos os lados, deixando ver em um d'elles o bolbo de percus- 
são. Este silex pertence pela sua forma a um typo especial de que possuímos 
mais alguns exemplares colUgidos a diversas alturas d'este terreno e em difie- 
rentes localidades. 

Â sua figura e grandeza muito pouco differem das do exemplar encontrado 
por D. Casiano de Prado no terreno diluviai de Santo Isidro na provinda de 
Madrid, e por este sábio descripto a pag. 189 da sua Descripção pbysica e 
geológica d'aquella provinda. 

Fig. 16. É um silex trigueiro amarellado, com uns 13 millimetros de gros- 
sura na base, ou parte mais larga, e apenas 2 millimetros na parte opposta ou 
mais estreita. 

Temos colligido n'outras localidades mais alguns exemplares semelhantes 
a este, dois dos quaes vSo mais adiante figurados com os números 43 e 94. Não 
nos parece ter sido instrumento de trabalho, antes poderia servir como arma de 
arremesso. 

Fig. 17. Esta figura representa uma peça de silex pyromaco de côr tri- 
gueira escura, de figura irregular com uma das extremidades arredondada e a 
outra terminando em ponta. É achatado com 12 millimetros ád grossura, mos^ 
trando uma face plana e polida, e a outra muito irregular. 

As figuras 18 a 24, que em seguida vamos descrever, representam sete 
exemplares encontrados nas camadas arenosas das visinhanças da Murganheira, 
mas em sitios diferentes d'aquelles onde colligimos os cuico exemplares de que 
acabamos de dar noticia. 

Fig. 18. Refere-se esta figura a uma peça de comeana, de côr trigueira 
com manchas anegradas e de cinzento claro : é achatada com 15 millimetros de 
espessura, approximando-se da forma oval na maior parte do seu contorno. 
O exemplar tem de um lado uma só face ligeiramente concavo-convexa, lascada 
nos dois bordos lateraes e parte anterior; do outro tem oito facetas dispostas 
como mostra o desenho. O bordo é crenulado em quasi todo o perímetro do 
exemplar. 



Digitized by 



Google 



E QUARTZITES LASCADOS 15 

Esta peça talvez fosse preparada para arma de arremesso; para utensilio de 
trabalho n3o lhe descobrimos disposição. 

Fig. 19. Representam as duas figuras com este numero dois pequenos fra- 
gmentos de quartzite finamente granular de côr triguem)-acinzentada. Estas pe- 
ças, mui semelhantes entre si na forma e grandeza, deixam ver que foram am- 
bas cortadas de seixos rolados, e talvez preparadas para terem uma aresta 
cortante. 

Estas duas peças a»semelham-se a muitas outras também de quartzite, e 
egualmente destacadas de seixos rolados, que encontrámos em abundância em 
ViUa Nova da Rainha, na Rarquinha, nas trincheiras do caminho de ferro entre 
Abrantes e o Grato, e n'outras locaUdades, associadas, como os dois precedentes 
exemplares, com outras peças análogas no seio das camadas terciárias. 

Fig. 20. Representa esta figura um seixo de forma oval alongada, acha- 
tado de um lado, convexo do outro, e formado de um jaspe fino de côr trí-» 
gueira. Um inducto amarellado (patine) reveste quasi toda a sua superficie. O 
exemplar foi transversahnente cortado n'uma das extremidades segundo um 
plano obliquo, e deixa ver na respectiva secção uma superficie mui plana, lisa 
e lustrosa. Parece ter servido como utensílio para alisar ou raspar. 

Fig. 21. Este desenho representa uma peça de quartzo-agata vermelho-es- 
cura com veios e pequenas concreções opalinas, e tendo 35 milUmetros de maior 
grossura. Este exemplar foi muito lascado, e por isso mostra três faces grandes 
e muitas outras mais pequenas. Parece-nos ser o núcleo de algum seixo d'onde 
se destacaram peças para utensílios, armas, etc. 

Fig. 22. É uma pequena lasca de ágata cinzento-clara-arroxeada, que se 
tomou branco leitosa por alteração á superficie. Teria a forma proximamente 
amygdalar achatada se não terminasse na sua parte anterior e posterior em 
ponta aguda. De cada lado tem duas facetas deseguaes, manifestando-se em uma 
d'ellas o bolbo de percussão. Poderia i&t sido preparada para arma de arre- 
messo. 

Fig. 23. Esta figura representa um silex de côr pardacenta, revestido em 
grande parte da sua superficie pelo inducto amarellado ou patine. Este exemplai 
é achatado com 46 miUimetros de espessura, e o seu contorno tem a figura 
proximamente triangular. Assente sobre a face menor e na situação que mostra 
o desenho, toma uma posição de equilibrio estável. Está obrado ^n parte da sua 
superficie aaa^ e ofi^erece em um dos bordos uma longa superficie de fractura^ 
lisa e levemente concava. 

Este é um dos muitos exemplares afeiçoados p^yra fins que desconhecemos. 

Fig. 24, est. 3.^ Este desenho representa um silex-agata de côr verdoenga 
com manchas azuladas. A forma geral doesta peça è pouco mais ou menos como 
a da precedente. Uma das suas faces maiores está de todo lavrada, offerecendo 
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uma saperficie lisa, como se tivesse sido polida. A face opposta está pooco la- 
vrada. Em parte da superfície doeste exemplar recoDbece-se a textura dos ru- 
distas do cretáceo superior, semelhante á de outros fosseis análogos que te- 
mos visto nos rins de silex do calcareo de caprinulas das visinhanças de Lisboa. 
Não nos é possível atinar com o fim para que este exemplar fosse preparado. 

Nas camadas atravessadas pela estrada do Carregado ao Moinho do Cubo, 
e que pertencem ás series números 3 e 4 da secção da Murganheira ^ mos- 
tram-se com bastante frequência silex lascados. Dos que coUigimos n'esta loca- 
lidade fizemos representar somente os cinco que vão desenhados nas figuras 2S 
a 29. 

Fig. 25. Esta figura representa uma lasca de ágata de apparencia brechi- 
forme e côr amarellada. De um lado apresenta uma só face e do outro duas, 
todas triangulares e juntando-se de modo que dão ao exemplar a forma de ponta 
de lança. 

Não parece haver muita duvida de que esta peça fosse preparada para 
arma de arremesso. 

Fig. 26. Silex pardo-acinzentado com manchas de patine amarellada. Este 
silex está lavrado de ambos os lados; em um d*elles apresenta quatro facetas, 
que se juntam simulando uma pyramide quadrangular, no outro tem só duas 
faces como mostra o desenho. As arestas do contorno do exemplar são vivas e 
cortantes. Seria um symbolo? 

Fig. 27. A peça que esta figura representa é uma lasca de ágata trans- 
lúcida de côr cínzento-azulada com 5 millimetros apenas de grosso. É por as- 
sim dizer uma lamina ponteaguda de forma proximamente triangular, cortante 
em um dos bordos e chanfrada no outro, percebendo-se junto á base o bolbo 
de percussão. Podia servir como instrumento perfurante e também cortante. 

Tanto os exemplares que representam as figuras 27 e 28, como a maior 
parte dos silex que vimos e recolhemos em duas grossas camadas de grés ar- 
gilloso á borda da estrada do Moinho do Cubo, a uns 400 a 600 metros da 
Quinta da Bemposta, teem todos a mesma côr acinzentada semelhante á côr da 
rocha que lhes servia de matriz. 

Fig. 28. Silex passando a jaspe de côr cinzento clara, cortado em forma 
de prisma triangular, tendo duas das suas arestas vivas, e a terceira chanfrada, 
como mostra a figura. Com que destino se teria affeiçoado este exemplar, em 
que o trabalho intencional è tão evidente? É possível que tivesse servido como 
faca, funccionando de parte cortante a aresta mais viva do utensílio. 

Fig. 29. Representa-se n'esta figura um exemplar de jaspe cinzento claro 
com veios de quartzo opalino, lavrado de ambos os lados; de um d'elles mostra 

1 Vid. Descrípçõú do terreno quaternário das bacias do Tejo e Sado^ pag. 34 a 37. 
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uma superficíe contínua e convexa na sua parte central correspondentemente ao 
bolbo de percussão; do outro veem-se quatro facetas deseguaes, mas dispostas 
symetricamente, como o s3o as da pyramide quadrangular. Este exemplar é um 
tanto semelhante ao precedente, tem os bordos vivos e cortantes, e talvez fosse 
preparado para o mesmo fim. 

Na espessa bancada de grés grosseiro vermelho, que se mostra aos lados 
da estrada de Alemquer ao Cercal, e cuja constância de caracteres fizemos notar 
a pag. 41 da nossa descripção das bacias do Tejo e Sado, encontram-se também 
numerosos silex lascados, alguns dos quaes, coUigidos entre Alemquer e Otta, es- 
tão representados nas figuras 30 a 36. 

Fig. 30. Representa esta figura um exemplar de silex passando a jaspe, de 
côr amarello-ochracea, com 7 millimetros de espessura, e afl^eiçoado em forma de 
espátula : de um lado tem uma só face concavo-convexa, deixando ver um grande 
bolbo de percussão; do outro mostra três facetas, conforme está indicado no 
desenho. Os bordos lateraes são grossos, mas o anterior, que parece ter sido 
o destinado ao trabalho, é em aresta viva irregularmente crenulada. É provável 
que este utensílio tivesse servido para raspar e também para cortar. 

Fig. 31. Este exemplar é de silex translúcida passando a ágata, de côr 
pardacenta com veios opalinos, e de forma achatada, tendo 11 millimetros na sua 
parte mais grossa. Com o seu tosco lavor vê-se que foi lavrado de ambos os la- 
dos ; em um d elles, onde se reconhece o bolbo de percussão, tem uma face 
chanfrada na parte anterior, que faz lembrar o gume de um instrumento cor- 
tante; do outro lado manifesta três facetas dispostas como mostra a figura. Os 
bordos lateraes e anterior são em aresta viva. 

Fig. 32. Esta figura representa uma lasca de silex com 6 millimetros de es- 
pessura, de côr pardo-acastanhada, lavrada de ambos os lados, e chanfrada na 
parte anterior. Parece um utensilio destinado a riscar com a ponta, em que ter- 
mina o chanfro, e que está gasta. 

Fig. 33. De todos os silex encontrados nas camadas do nosso terreno mio- 
cene lacustre, um dos mais perfeitos é o que se vé representado n'esla figura, 
e que foi extraído dos grés vermelhos próximo á ponte de Otta. A côr é ama- 
rellada, mas a superficie está ligeiramente avermelhada em razão da côr ferrugi- 
nosa da rocha que lhe servia de matriz. De um lado mostra este exemplar uma 
superfície plano-convexa, resultado de uma só pancada, e com um bolbo de per- 
cussão bem distincto; do outro é limitado por quatro facetas, de modo a dar ao 
instrumento a forma e contorno que o nosso desenho apresenta. A maior gros- 
sura do silex, que é na base, não excede a 5 millimetros: os seus bordos são 
em aresta viva e crenulada. 

Este utensilio parece ter sido destinado a servir de faca. 

Fig. 34. Esta figura representa uma lasca de silex passando a ágata, trans- 

3 
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lúcida nos bordos» de côr castanho-avermelhada, e lavrada em toda a sua super- 
ficie. A forma d'este exemplar è proximamente de pyramide triangular obliqua, 
á qual se cortassem as duas arestas contíguas á face mais larga accusada no de- 
senho. Que esta peça foi trabalhada, n3o ha duvida, mas para que fim n3o sa- 
bemos indical-o. 

Fig. 35. O exemplar a que esta figura se refere è uma lasca de ágata gros- 
seira, de côr avermelhada clara, e lavrada em toda a superficie : tem de um lado 
três facetas deseguaes, vendo-se em uma d'ellas vestígios do bolbo produzido 
pela pancada do martello; e do outro, ofiíerece uma superficie desegual com 
duas pequenas depressões de forma conchoidal. Os bordos do lado esquerdo e 
parte anterior são cortantes, de modo que este silex podia ter servido como 
utensílio de cortar, e talvez como arma de arremesso. 

Fig. 36. Representa esta figura um silex de côr cinzento-arroxeadá clara. 
A forma do exemplar recorda uma pyramide quadrangular troncada com 50 e 
35 millimetros de lado nas bases. Á simples inspecçSo reconhece-se que é um 
núcleo d'onde se tiraram grandes lascas. 

Fig. 36 a, est. 4.* Silex translúcido de côr de castanha e esbranquiçada. 
Este exemplar é achatado, com 5 a 15 millimetros de espessura, e de forma 
rhomboidal. Está lascado de ambos os lados, e os quatro bordos estão chanfra^ 
dos, menos na parte anterior, que termina em aresta cortante. Poderia este silex 
ter sido destinado a arma de arremesso. 

Fig. 36 b. Representa esta figura um silex jaspoide de côr acinzentada, com 
três faces dispostas em forma de pyramide triangular^ e com 2 7t centímetros 
de maior espessura. Não nos parece que esta peça tivesse sido talhada para ser- 
vir a outro uso a não ser o de arma de arremesso. 

Não é somente na bancada de grés vermelho, a que pertencem os sete exem- 
plares que acabamos de descrever^ onde abundam os silex lascados; outras ca- 
madas ha, e porventura mais antigas, onde se encontram também numerosos 
doestes exemplares. Acontece assim no flanco direito do valle da ribeira de Otta, 
defronte da povoação d'este nome, e nas camadas de calcareo de que demos noti- 
cia a pag. 42 da nossa citada descripção. 

Os dezesete exemplares representados nas figuras 37 a 53, e que em se- 
guida vamos descrever, exprimem apenas uma pequena fracção do numero de 
silex que coUigimos nas referidas camadas de calcareo. 

Fig. 37. O exemplar a que esta figura se refere é de ágata de côr trigueira 
com numerosas manchas brancas e azues. É de forma achatada, com 12 milli- 
metros de espessura na parte posterior, 15 na parte média, e 5 na anterior. A 
sua superficie é lisa e subluzente; de um lado tem uma só face ligeiramente 
concava e continua, do outro (o que a figura representa) veem-se duas faces em 
todo o comprimento do exemplar, mas cuja linha de juncção ou carena desappa- 



Digitized by 



Google 



E QUARTZIT£S LASCADOS 19 

receu em consequência das duas chanfraduras, que das extremidades posterior 
e anterior correm para a parte central d*este lado do exemplar. Os bordos qne 
terminavam em aresta viva mostram-se crennlados, menos ao meio do bordo 
do lado direito, onde se v6 uma porção saliente não lascada. 

Este exemplar foi preparado para um determinado fim, e teve um grande 
uso, como se reconhece pelo gastamento das arestas e da superficie; a sua forma, 
porém, nada nos revela a semelhante respeito. 

Fig. 38. Lasca de silex molar, de cõr pardacenta escura, com cavidades 
cheias de silex terroso. 

Este silex, abstraindo da sua parte posterior, apresenta um contorno sub- 
triangular; è achatado, e correspondentemente á base tem a secção triangular. 
Ahi o exemplar tem uns 15 millimetros de espessura; os seus bordos são em 
aresta viva e cortante, e termina na parte anterior em ponta mui aguda. Este 
utensilio poderia ter servido para cortar e furar. 

Fig. 39. Lasca de silex cinzento-avermelhada. Esta pequena peça é de um 
lado plana e lisa, e do outro limitada por duas facetas, que se juntam formando 
carena. Os bordos são em aresta viva do meio do exemplar para a parte ante- 
rior, e chanfrados na parte restante, onde o exemplar é mais grosso, tendo na 
base 12 millimetros de espessura, em quanto que na parte opposta mede apenas 
1 millimelro. O bordo anterior, chanfrado em a a, está mui liso e gasto peio tra- 
balho a que este pequeno utensilio era applicado ; e na sua forma geral o exem- 
plar assemelha-se ao representado na figura 31. 

Fig. 40. O silex que esta figura representa é ligeiramente, translúcido nos 
bordos, de cores acastanhada e cinzenta, achatado, com 15 millimetros de es- 
pessura, e simulando no seu contorno um pentágono irregular. De um lado a 
superficie é concava com vestígios do bolbo de percussão ; do lado opposto 
apresenta três facetas, como mostra a figura, terminando na parte anterior em 
gume cortante. 

Este exemplar e os representados pelas figuras 30, 31 e 39, pela analogia 
que apresentam nas suas formas, pertencem certamente ao mesmo grupo. 

Fig. 41. Representa esta figura uma lasca de silex de côr trigueira, e cor- 
tada de modo que de um lado tem uma só face, e do outro duas deseguaes e de 
forma triangular. A reunião doestas três faces dá ao exemplar a forma de ponta 
de flexa, com 15 millimetros de espessura na sua base. Este silex poderia ser- 
vir para cortar, ou como arma de arremesso. 

Fig. 42. Ágata grosseira de cõr clara acinzentada. Esta peça tem a forma 
achatada com 11 millimetros de maior espessura. Foi lavrada de ambos os la- 
dos, apresentando, em um d'elles, uma superficie convexa com o seu respectivo 
bolbo de percussão, e do outro, quatro facetas de superfície desegual. O borda 
anterior é cortante. 

3* 
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Este exemplar é em nosso parece análogo aos representados pelas figa- 
ras 30, 31, 39 e 40, e como elles serviria provavelmente para raspar e 
cortar. 

Fig. 43. Esta figura representa um exemplar de ágata grosseira e de côr 
clara acinzentada, achatado na sua parte mais larga e posterior, e affectando no 
contorno a forma triangular. O exemplar está afi^eiçoado de ambos os lados, of- 
ferecendo em cada um d*elles quatro facetas deseguaes. Pela sua forma pa- 
rece pertencer á classe dos que o sr. B. de Perthes denomina Typos e caracteres 
ant$'diluvianos, assemelhando-se bastante ao da fig. 5, est. 4/ do 2.^ vol. da 
citada obra d'aquelle auctor. 

Fig. 44. Esta figura pertence a um exemplar de silex cinzento claro e la- 
vrado em toda a sua superficie, apresentando duas facetas de cada lado. Tem 7 
millimetros de grossura, na base ou parte posterior, e terminaria provavelmente 
em ponta aguda obliqua, mas está quebrado n*esta parte. Os seus bordos são 
cortantes. A forma que apresenta este utensílio é a de uma pequena faca um 
tanto encurvada. 

Fig. 45. Representa uma lasca prismática de jaspe côr de castanha, com- 
prida, estreita, helicoidal, de secção triangular, e com 4 millimetros de espes- 
sura. As suas arestas lateraes são crenuladas, e a do meio chanfrada em parte 
do seu comprimento. Parece uma pequena faca. 

Encontrámos este exemplar solto, próximo ao sitio onde se colheram os 
exemplares que ficam descriptos. 

Fig. 46. Representa esta figura uma pequena peça de silex de côr roxa, 
achatada, com 6 millimetros de espessura, e de forma triangular. Este exemplar 
tem de um lado uma só face lisa, com o bolbo produzido pela pancada do mar- 
tello bem evidente, e do outro três, como mostra a figura. Os bordos são, parte 
em aresta viva, parte chanfrados. Este silex tem a forma de ponta de flexa, e 
poderia ter servido como arma de arremesso. 

Fig. 47. É uma lasca de silex molar, achatada, de um lado em bruto e com 
a superiScie convexa, e do outro plana, conservando o bordo cortante. Foi evi- 
dentemente destacada de um seixo rolado. 

Fig. 48. Representa esta figura uma pequena lasca de ágata de côr roxa, 
achatada, com 5 millimetros de grossura, e os bordos cortantes. É possivel que 
fosse um pequeno utensílio para raspar. 

Fig. 49. O exemplar figurado n'este desenho é de silex molar de côr par- 
dacenta, achatado, com 7 millimetros na sua parte mais grossa, e de forma trian- 
gular; de um lado mostra uma face quasi plana, do outro veem-se quatro fa- 
cetas deseguaes. Os bordos lateraes e posterior são cortantes. Na extremidade 
anterior o exemplar está quebrado, deixando porém ver uma ponta com facetas, 
a qual está gasta pelo trabalho do lado que o desenho representa. 
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Fig. 50. Esta figura mostra um pequeno exemplar de silex molar de côr 
parda com 10 millimetros de grossura. Um dos seus lados apresenta uma face 
Hsa, produzida por uma só pancada» com manifestos vestígios do bolbo de per- 
cussão ; o lado opposto tem três facetas muito irregulares, uma em tosco, e duas 
lascadas. Os bordos são cortantes, e juntar-se-hiam em ponta aguda, se o silex 
não estivesse quebrado n'esta extremidade. É possível que este exemplar tivesse 
sido preparado para servir de arma de arremesso. 

Fig. 51. É uma peça de quartzite finamente granular e de côr verde es- 
cura, achatada, com 10 millimetros de grossura, e terminando em ponta obt.usa. 
De um lado tem três facetas, e no opposto apresenta uma superficie lisa, con- 
vexa, com o bolbo de percussão, e chanfrada no bordo anterior a a. Este exem- 
plar poderia ter sido fabricado para arma de arremesso. 

Fig. 52, est. 5.* Este desenho refere-se a um silex de côr escura parda- 
centa, pyríform&, com 40 millimetros de maior grossura. É o núcleo de um ca- 
lhau d'onde se destacaram diversas lascas. 

Fig. 53. Representa esta figura um silex de côr acinzentada, e cuja forma 
helicoidal se approxima da de um prisma triangular com arestas vivas e cor- 
tantes, terminando na parte anterior em ponta aguda. Podia ter servido como ins- 
trumento para cortar ou riscar. 

Para o norte da aldeia dè Otta as camadas terciárias, na sua maior parte 
de grés grosseiro, continuam a mostrar muitos seixos e numerosos fragmentos 
da silex e de outras rochas quarlzosas,* como se vê no sitio das Marés, na Por- 
tella do Seixo perto da Abrigada, em Espinhaço de Cão, e ainda n'outros. Doestes 
exemplares uns estão ainda em bruto, conservando parte das gangas que trou- 
xeram da sua primeira matriz, outros são grandes lascas destacadas de seixos 
ou calhaus, outros são simples núcleos, e muitos d'elles emfim estão lavrados 
sob diversas formas como passamos a ver. 

Fig. 54. O exemplar que esta figura representa é de jaspe amarellado com 
veios cinzentos; a sua forma é polyedrica, sendo as facetas umas convexas, ou- 
tras planas, mas todas de superficie tão lisa e luzente como se tivessem sido 
polidas; a sua grossura é de 25 millimetros. Parece á primeira vista ser um nú- 
cleo, roas o gasto da sua superficie revela-nos que teve um grande uso. Este 
exemplar foi encontrado no sitio das Marés perto da estrada real, na camada 
mais superior. 

Fig. 55. Lasca de silex de côr acastanhada, achatada, e com 22 millimetros 
de grossura. Apresenta em um dos seus lados duas facetas deseguaes, uma em 
bruto e outra lascada» e no lado opposto uma só face de superficie irregular. 
O bordo é em aresta crenulada na maior parte do contorno do exemplar. 

Fig. 56. Esta figura refere-se a uma lasca de silex pyromaco de côr acas- 
tanhada. É achatada» com 14 millimetros de grossura, e de forma quadrangular. 
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Á primeira inspecção o exemplar parece ser mna lasca regei tada; porém um 
exame mais attento deixa ver um trabalho intencional na face bb em chanfra- 
dura a, com o fim de dar a forma angulosa e pontaguda á sua parte smterior. 

Fig. 57. Esta figura representa uma pequena lasca de silex pyromaco ane- 
grado, de forma achatada, com 6 millimetros de grossura, de secção triangular 
e bordos em aresta. 

Fig. 58. Representa também uma pequena lasca de jaspe de cõr acasta- 
nhada clara, tendo de cada lado duas faces, os bordos em aresta viva, e com 
a espessura de 10 millimetros na sua parte mais grossa. 

Em ambos estes pequenos exemplares se nota o vestígio da percussão do 
martello. É muito possível que servissem de signaes ou symbolos, ou que fos- 
sem utensílios para raspar ou para cortar. 

Fig. 59. Representa esta figura uma peça de silex jaspoide de côr acinzen- 
tada com zonas concêntricas, e delgados veios de côr arroxeada. 

Este exemplar tem quatro faces, que abrangem todo o seu comprimento, 
sendo duas d'ellas mais largas, e juntando-se em aresta ligeiramente denteada e 
cortante. Na base, em a, vé-se um bem pronunciado bolbo de percussão. 

Qual foi o emprego que teve esta peça? Será um núcleo? Teria sido des- 
tinada a serrar ou cortar com o seu gume? 

Fig. 60. Esta figura representa um exemplar de silex pyromaco de côr 
acastanhada. A sua forma é achatada, mostrando de um lado uma faca lavrada 
e quatro facetas do lado opposto, sendo uma d'estas em tosco. A sua maior 
grossura è ao meio, onde tem 14 millimetros, diminuindo para os bordos que 
são cortantes. É possível que este utensílio tivesse sido afieiçoado para raspar 
e cortar. 

Fig. 61. Representa uma lamina de silex translúcida de côr amarellada, 
comprida e helicoidal, com 10 millimetros de maior grossura. 

Este utensílio parece ter sido cortado de um seixo oblongo e no sentido 
do seu eixo maior. Apresenta de um lado duas faces triangulares em todo o 
comprimento do exemplar, sendo uma d*ellas em bruto, e do lado opposto ou- 
tra também triangular e lavrada. A forma d'este utensílio pôde assemelhar-se 
á de uma faca. 

Fig. 62. Representa esta figura uma lamina de ágata em partes branca, 
n'outras cinzenta com manchas acastanhadas, variando na sua grossura de 5 a 10 
millimetros. Um dos lados mostra uma superficie mui lisa e ligeiramente con- 
cava; o lado opposto, que é o representado na figura, tem a sua superficie 
desegual, e ao que parece lascada intencionalmente. Um dos bordos está cor- 
tado por modo que o exemplar se conserva estável sobre uma mesa na po- 
sição em que se vé desenhado ; o bordo opposto é chanfrado e em aresta cre- 
nulada. 
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Este exemplar mostra um trabalho mais apurado do que o commum dos 
exemplares de silex encontrados no mesmo deposito; porém se foi utensílio não 
é facíl atinar com o fim para que fòra obrado. 

Fig. 63. O exemplar a que esta figura se refere, é um silex achatado, com 
12 miliimetros de grossura, acinzentado claro de um lado, e cinzenlo-acasta- 
nhado do outro, de contorno suboval, com os bordos grossos e affeiçoados de 
modo que, assente o exemplar sobre um dos lados, conserva-se em posição está- 
vel. Uma das faces é lisa, a outra, representada no desenho, é faceada. Não é 
fácil indicar o fim para que este silex fosse obrado. 

Fig. 64. Esta figura representa uma peça de silex jaspoide de côr ligeira- 
mente avermelhada, um pouco achatada, com 12 miliimetros de maior grossura. 
De um lado está lascado de maneira que offerece uma só face convexa com o 
respectivo bolbo de percussão; do outro apresenta cinco facetas deseguaes; o 
bordo posterior jè quasi semi-circular, e em aresta viva e crenulada. Esto instru- 
mento poderia ter servido para cortar. 

Fig. 65, est. 6.^ Esta figura representa um exemplar de silex jaspoide, acha- 
tado, com 5 miliimetros de maior grossura. É limitado por duas faces, ambas 
de superficie lisa e lustrosa. Os bordos do exemplar são grossos e crenulados. 
Pelo exame d'esta peça não se vé claramente que tivesse sido um instrumento de 
trabalho. 

Fig. 66, 67 e 68. Estas figuras representam três pequenas lascas achatadas 
de silex e de ágata com 5 miliimetros de maior grossura, com os bordos ante- 
riores mais largos e cortantes, podendo todas terem servido como raspadeiras. 

Fig. 69. Representa um exemplar de ágata translúcida, achatado, e com 
8 mUlimetros de maior espessura; a sua secção é triangular, assim como seria 
também triangular a forma do contorno do exemplar, se a extremidade anterior 
não estivesse quebrada : os bordos lateraes sHo cortantes. 

Do lado desenhado è o exemplar cortado por três facetas deseguaes, e do 
opposto tem uma só face ligeiramente concava: apoiado sobre o lado que cor- 
responde á parte posterior da figura conserva a posição estável. Este exemplar 
poderia ter servido como instrumento cortante. 

Fig. 70. Representa esta figura um exemplar de ágata translúcida e de côr 
dará levemente rosada, achatado, e de forma irregular^ mostrando de um lado 
duas faces,e do outro uma só. A extremidade anterior d'este exemplar parece 
representar o contorno da cabeça de um cão vista de perfil ; presumpção que 
é corroborada pela presença de uma pequena cavidade feita intencionalmente, cuja 
forma e situação fazem lembrar o olho d'aquelle animal. 

Todos os exemplares representados nas figuras 55 a 70 foram coUigidos em 
differentes pontos da P(»1ella do Seixo, próximo á Abrigada, e na charneca do 
Ajoujo, que fica ao nascente da estrada real. 
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Prosegaindo sobre esta estrada até Espinhaço de G3o, encontram-se novos 
exemplares de silex nas testas das camadas que formam a trincheira da mesma 
estrada, e mais especialmente na citada localidade de Espinhaço de Cão. Fizemos 
n'esta localidade uma colheita abundante, tanto nas camadas arenosas que estão 
junto á estrada, como nas que affloram pela encosta acima até ao signal geodésico 
que coroa a collina a cavalleiro da mesma estrada. Dos exemplares que coUigimos 
n'este sitio foram desenhados dezeseis, que passaremos a descrever. 

Fig. 71. É um exemplar de ágata revestido em quasi toda a superficie pelo 
inducto esbranquiçado denominado patine. Mostra uma face lavrada, lisa e quasi 
plana, que tanto pelo seu contorno como pela cõr da ágata faz lembrar o pé de 
um caracol. A forma geral do exemplar e a circumstancia d'elle se conservar 
perfeitamente estável sobre o pretendido pé, auctorisam até certo ponto a pre- 
sumpção de que se pretendesse representar aquelle animal. Não sustentaremos 
todavia que com o trabalho tosco e imperfeitíssimo executado n'este fragmento de 
ágata, houvesse verdadeira intenção de representar com elte o referido animal. 

Fig. 72. Exemplar de agáta em forma de ponta de lança, de cõr amarellada, 
e em partes atrigueirada, achatado, com 10 millimetros de grossura na base. 
De um lado tem duas facetas, e no opposto uma só com o seu respectivo bolbo 
de percussão: a superficie de cada uma doestas facetas terminaria em angulo 
agudo na parte anterior do instrumento, e dar-lhe-hia a forma pontaguda, se 
o mesmo instrumento não estivera quebrado n'aquella extremidade, como mos- 
tra a figura. Cremos que esta peça foi apparelhada para servir como arma de 
arremesso. 

Fig. 73. Representa uma lamina com 6 millimetros de grosso, e de forma 
semelhante á do precedente exemplar. É formada de ágata amarellada, revestida 
de um inducto amarello-ochraceo, devido á rocha que lhe servia de matriz. Este 
exemplar está cortado de modo que do lado desenhado tem três facetas em todo 
o seu comprimento, sendo a do centro mais larga do que as lateraes, e do ou- 
tro tem uma somente, de superficie concava, e onde se vé o bolbo de percussão. 
Este instrumento parece ter sido preparado para servir como faca. 

Fig. 74. Esta figura representa um exemplar de ágata de cõr averdoengada 
com manchas de trigueiro escuro. Está lavrado de modo que pela sua fórma pris- 
mática alongada se assemelha a uma faca, tendo 10 millimetros de grossura na 
parte posterior, e 15 na anterior. De um lado tem uma só face concavo-conyexa 
com o seu respectivo bolbo devido á pancada do martello; do outro apresenta 
quatro facetas sensivelmente planas. Os bordos lateraes são em aresta viva e 
cortante, e a parte anterior termina pela aresta viva de um angulo diedro. 

Este exemplar parece ter sido affeiçoado para servir como utensílio cortante. 

Fig. 75. Refere-se esta figura a uma pequena faca curva^ ligeiram^te he- 
licoidal e de secção triangular formada de jaspe branco amarellado. Tem três 
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faces de superficie lisa, daas de um lado e a terceira do outro, vendo-se n'esta 
ultima os vestígios da pancada do martello. Os bordos s3o em aresta viva cre* 
Dulada, fazendo suppor que este pequeno utensílio tivesse servido para cortar. 

Fig. 76. Placa de pedra lydiana em forma de losango, com 8 millimetros 
de espessura, e as arestas boleadas. É provável que este exemplar pertença á 
classe dos signaes e symbolos do sr. Boucher de Perthes. 

Fig. 77. Ágata grosseira de côr dará levemente rosada, e affeiçoada em 
forma de prisma irregular, cuja base posterior é um triangulo. Uma das fa- 
ces do exemplar é concavo-convexa, as outras duas s3o cortadas na parte ante- 
rior pelo modo indicado na figura. Os dois bordos lateraes s3o em aresta viva, 
o que permittíria empregar este exemplar como utensilio cortante. 

Fig. 78. Silex de côr trigueira com manchas arroxeadas, e em parte da sua 
superficie alterado e revestido de patine. 

Este exemplar tem a forma geral de uma pyramide triangular obliqua ir- 
regular, com 12 millimetros de grossura na base, e terminando na sua parte 
anterior em ponta aguda. Parece ter sido affeiçoado para furar. 

Fig. 79. Esta figura representa uma pequena peça de ágata translúcida de 
côr acinzentada; è achatada, com 6 millimetros de grossura ao centro do exem- 
plar, ofierecendo quatro faces, duas de cada lado, que se juntam em ponta, e 
cujos bordos s3o vivos e cortantes. A forma do exemplar assemelha-se á de uma 
ponta de flexa. 

Fig. 80. O exemplar que esta figura representa é uma lasca de semi-opala 
de côr amarellada, cujo contorno se approxima da figura de um quadrilátero. 
É achatado, com 10 millimetros de grossura na sua parte central: do lado que 
está desenhado mostra três facetas, duas das quaes, a eb, teem a sua superfi- 
cie tão gasta e lisa, que está lustrosa e parece ter sido polida. O bordo direito 
è cortante, e na parte anterior termina em ponta. Parece que foi um utensilio 
destinado a cortar. 

Fig. 81. Ágata translúcida nos bordos e de côr vermelho-arroxeada. Este 
exemplar tem 10 millimetros de grossura, e o contorno subquadrangular, com 
duas arestas vivas e as outras duas chanfradas. De um lado foi cortado por 
uma só pancada e ofiierece uma superficie convexa, na qual se vô o bolbo de 
percussão; do lado opposto tem duas faces deseguaes e de superficie irregu- 
larmente concava. Esta peça parece ter sido obrada para servir como instrumento 
cortante. 

Fig. 82. Esta figura representa um pequeno utensilio de ágata de côr tri- 
gueiro-avermelhada, com '3 millimetros apenas de grossura : tem uma face de 
um lado e duas do outro, com o bordo mui finamente crenulado e cortante^ Pa- 
rece uma pequena faca. 

Fig. 83. Representa uma pequena lasca de ágata branco-acmzentada com 
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7 míllimetros de grossura na parte central. De um lado tem este exemplar três 
facetas sensivelmente planas formando mn angulo triedro, e do outro duas, uma 
concava e outra convexa; tem o bordo cortante, e n'uma das suas extremida- 
des termina em ponta aguda. 

Fig. 84. É um exemplar com sete facetas deseguaes, parecendo ser o nú- 
cleo de algum calhau d'onde se lascaram outras peças. É formado de silex jas- 
poide de cores amarellada e cinzenta clara. 

Fig. 84 a. Representa esta figura um exemplar de jaspe amarellado, las- 
cado de um lado, onde deixa ver diversas facetas, e do lado opposto apresen- 
tando uma superfície convexa em forma de calote espherica. Parece ser tam- 
bém o núcleo de um seixo do qual se destacaram dififerentes lascas. 

Fig. 85, est. 7.^^ É um pequeno exemplar achatado, de silex trígueiro-ar- 
roxeada, com 6 millimetros apenas de maior grossura: tem de um lado uma 
só face plano-convexa com vestígios do bolbo de percussão, e do opposto três 
facetas deseguaes, como se vô no desenho. Os bordos s3o chanfrados, e a 
parte anterior do exemplar termina em duas pontas separadas por um seio. 

Fig. 86. Exemplar de ágata de cores verdoenga, amarellada e trigueira ás 
manchas, com 10 millimetros de maior grossura: tem de um lado uma face em 
bruto, e do opposto duas lascadas e em parte polidas pelo uso. Os bordos do 
exemplar s9o grossos e chanfrados, apresentando o seu contorno a figura pen- 
tagonal. A aresta c, formada pela juncçSo das faces a eb, foi cortada intencio- 
nalmente e com muita regularidade, como deixa ver o desenho. Posto que esta 
ágata manifestamente revele uma certa intenção de quem a afifeiçoou, comtudo 
não nos é possivel conjecturar o fim para que fosse destinada. 

Fig. 87. O exemplar que se representa n'esta figura foi cortado de um 
seixo ovoidal de quartzite finamente granular de cõr arroxeada e amarellada. A 
sua forma pôde assemelhar-se á de uma pyramide quadrangular, cujo vértice se- 
ria em a, com 4 centímetros de altura, de arestas pouco pronunciadas, e tendo 
por base uma figura oval. 

Fig. 88. Esta figura representa um silex que na fractura mais recente mos- 
tra a côr amarellada clara com manchas de cinzento-avermelbado; quasi toda a 
sua superficie é coberta de patine de côr acastanhada. 

Este exemplar é subclaviforme, tendo 12 centimetros de comprimento, e 

8 por 9 centimetros de secção. A sua superficie é irregular e cheia de depres- 
sões pouco fundas, das quaes umas não teem signaes de fractura, e outras ao 
contrario mostram evidentemente ser o resultado de lascas destacadas do exem- 
plar. N'estas ultimas distinguem-se ainda^ faces de fractura cobertas de patine, 
como a que reveste a maior parte da superficie do exemplar, e faces de côr 
amarellada clara, que resultaram das lascas que se separaram depois da patine 
cobrir as precedentes. Vestígios de um inducto de argilla vermelha, que se vêem 
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sobre toda a saperficie certificam que o exemplar foi sepultado na camada de 
grés ferruginoso míocene, onde o coUigimos, depois de lhe terem sido tiradas 
as lascas que acabamos de indicar: isto é, a patine e aquelle inducto provam 
que este instrumento passou pela m3o do homem em duas épocas separadas 
entre si por um grande lapso de tempo> antes de ser envolvido na referida ca- 
mada de grés. 

A base do exemplar assemelha-se á mesa de um martello, embora de su- 
perficie irregular, sobre a qual o mesmo exemplar se mantém em equilibrio es- 
tável. Este instrumento empunhado, ou ligado a um cabo, poderia fúnccionar 
como arma contundente ou como martello. Foi colligido n'uma camada da serra 
de Espinhaço de Cão, entre a Abrigada e o Cercal. 

Fig. 89. O exemplar representado por esta figura foi cortado de um seixo 
oblongo de quartzite granular de côr cinzento-acastanhada. De um lado mos- 
tra a superficie primitiva do seixo, do lado opposto está lavrado com três fa- 
cetas a, b, c, que se juntam em arestas pouco vivas. Poderia ter sido destinado 
para servir como instrumento perfurante. 

Fig. 90. Placa de quartzite fina, de côr arroxeada clara, com 10 milli- 
metros de grossura na parte central, e adelgaçando para a parte mais larga. Do 
lado que está desenhado mostra três facetas, e do opposto uma só. Os bordos 
s3o chanfrados e grossos, e as arestas boleadas. A forma d'este exemplar ap- 
proxima-se da de uma espátula. 

Fig. 91. É o desenho de um exemplar de quartzite granular de côr arro- 
xeada, com 16 millimetros de grossura. Está lavrado em forma de ponta de 
lança. Offerece de um lado uma face, e do outro três; tem os bordos em aresta 
viva, juntando-se em angulo agudo na parte anterior do exemplar. Parece ta- 
lhado para naturalmente servir como arma de arremesso. 

Os quatro exemplares (figuras 87, 89, 90 e 91) foram extraídos das ca- 
madas arenosas que affloram nas escarpas da Lagoa de Melides. 

Fig. 92. Esta figura representa um silex de côr de castanha, cujo contorno 
é suboval. Na parte central tem o exemplar 2 Vs centímetros de grossura, dimi- 
nuindo successivamente para o bordo anterior, próximo do qual tem somente 2 
millimetros. O lado que está desenhado tem quatro faces, e o opposto uma só, 
em que se vé o bolbo de percussão. Os bordos são grossos, menos o da parte 
anterior do exemplar que está chanfrado e crenulado, apresentando na sua su- 
perficie numerosas facetas de lascado. 

Parece ter sido affeiçoado para, preso a um cabo, servir como um pequeno 
machado, cujo gume ou parte cortante seria o bordo ab. Encontrámos este 
exemplar nas camadas pliocenes perto de SanfAnna, ao norte de Gezimbra. 

Fig. 93. É uma lasca de silex de côr pardo-amarellada com 12 millime- 
tros de grossura. De um lado tem sete facetas, e do opposto uma Ugeiramente 
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convexa; os bordos lateraes s3o em aresta e em parte cortantes, terminando an- 
teriormente em ponta aguda, como deixa vér a figura. 

Este exemplar poderia ter sido talvez preparado para servir como arma de 
arr^QQesso. Foi encontrado naís camadas próximas á víUa de Alcochete. 

Fig. 94, est. 8.^ Este desenho representa mn exemplar de silex de côr 
amarellada, achatado, com 10 millimetros de grossm*a, bordos grossos, e con- 
torno proximamente triangular. O bordo anterior é cortante ou em gume. Pela 
sua forma este exemplar pertence ao typo representado nas figuras 16 e 43 
doesta descripção. 

Fig. 95. Este exemplar é de quartzite trigueiro-avermelhada com 3 cen- 
tímetros de maior grossura. De um lado está em bruto e tem uma só face ; 
do outro, representado no desenho, tem três facetas^ duas de lascado natural, 
e a terceira cortada intencionalmente. O bordo a6 é em forma de gume com 
claros vestígios do exemplar ter servido como instrumento cortante. 

Fig. 96. Esta figura representa uma lasca destacada de um seixo de quar- 
tzite acinzentada, e que poderia talvez ter sido destinada para raspar. 

Fig. 97. Este exemplar é um fragmento de quartzite compacta de côr tri- 
gueiro-avermelhada, e cuja forma tem alguma semelhança com a de um ferro 
de lança: Tem a sec^o triangular, mostrando três faces, uma de um lado e 
duas do outro, e terminaria anteriormente em ponta aguda se não estivesse que- 
brado n'essa extremidade; junto á base tem 18 millimetros de grossura. Este 
instrumento parece ter sido affeiçoado para cortar com as suas arestas la^ 
teraes. 

Fig. 98. Exemplar de quartzite acinzentada clara e de forma oval alongada. 
Apesar de ter a superficie gasta, descobrem-se n'elle claramente vestígios de 
trabalho humano. Não é fácil conjecturar o fim para que fosse obrado. Gomo o 
exemplar num. 87 parece ter sido rolado pelas aguas depois de lascado. 

Estes quatro exemplares foram encontrados nas camadas arenosas plio- 
cenes das visinhanças de Melides, onde s3o mui raros os restos de industria hu- 
mana. 

Fig. 99. Representa esta figura um calhau de côr cinzento-avermelhada, 
e de forma muito des^ual, com 4 Vs centímetros na sua maior grossura. Tor- 
na-se notável este exemplar por ser um fragmento rolado de um polypeiro sub- 
stituído pela silíca. Está gasto segundo o plano ab, apresentando uma face ou 
base sensivelmente plana, sobre a qual o mesmo exemplar se sustenta em equi- 
líbrio estável; do lado opposto vô-se outra porção de superficie gasta e plana. 
O exemplar está revestido de um envolucro de côr avermelhada, devido ao ci- 
mento do grés d'onde foi extrahido. 

Fig. 100. Exemplar de jaspe zonado de cores rosada e cinzenta, lavrado 
com seis facetas de desegual grandeza^ dispostas de modo que a forma geral do 



Digitized by 



Google 



E QUARTZITES LASCADOS 29 

eiemplar parece resultar da juncçSo de duas pyramides triangulares pelas suas 
respectivas bases. Não é fácil conjecturar o fim para que foi affeiçoado. 

Estes dois últimos exemplares foram encontrados nas camadas de grés 
plioceno, que s3o atravessadas pelo caminho que vae de Setúbal á Quinta de Al- 
geroz, e onde semelhantes objectos s3o raros^ 

Fig. 101. Esta figura representa uma lasca de quartzite avermelhada es- 
cura, que parece ter sido cortada para servir de instromento perfurante. Este 
exemplar foi encontrado nas camadas arenosas quaternárias* entre Setúbal e a 
serra de S. Luiz. 

Fig. 102. Exemplar de quartzite avermelhada cortado de um seixo rolado, 
e de forma losangular. Tem 10 millimetros de grossura, e termina em ponta 
aguda. Foi encontrado no grés plioceno perto da Quinta de Palma, na estrada 
de Setúbal a Alcácer do Sal. 

Fig. 103. O exemplar a que esta figura se refere é um fragmento de po- 
lypeiro substituído pela silica, de côr cinzenta, mas na superficie corado em ver- 
melho pelo cimento ferroginoso da camada de grés que lhe servia de matriz. A 
sua forma é polyedrica, como mostra o desenho, parecendo ter sido um nú- 
cleo, com quanto podesse ser tomado também por um pequeno machado, 
cujo gume seria representado pela aresta do lado direito do desenho. A sua 
grossura é de 2Vs centímetros. Este exemplar foi encontrado nas camadas 
pliocenes atravessadas pela estrada de Setúbal a Palmella, a leste do Campo do 
Bomfim. 

Fig. 104 e 105. Estas figuras representam duas lascas de quartzite intei- 
ramente semelhantes entre si, destacadas de seixos rolados. 

A forma doestas lascas pertence a um typo muito commum que temos en- 
contrado no nosso terreno terciário, principalmente nas camadas pliocenes, e 
a qual é análoga á dos dois exemplares representados nas figuras 19, est. 2.^ É 
para notar que s3o raros os exemplares d'este typo na parte do deposito onde 
os silex lascados se mostram com alguma frequência; porém são muito com- 
muns, e mesmo abundantes, onde faltam aquelles e predominam os exempla- 
res de quartzite. Estes dois exemplares foram encontrados próximo ao Moinho 
de Pau nas cercanias de Setúbal. 

Fig. 106. É um fragmento de um seixo de quartzite de côr trigueira es- 
cura, em forma de pyramide com quatro faces deseguaes, três d'ellas lasca- 
das, e a quarta, bem como a base, formadas pela superficie natural do seixo. 
É possível que tivesse sido talhado para servir de symbolo. 

Fig. 107. É um exemplar de quartzite avermelhada em forma de ponta de 
lança, e cuja extremidade está quebrada. Tem a secção triangular, mostrando 
duas faces de um lado e uma do outro, e medindo próximo da base 24 milli- 
metros de grossura. Foi talvez afieiçoado para servir como arma de arremesso. 
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Os exemplares Dum. 106 e 107 foram encontrados n'um retalho de camadas 
pliocenes, que assenta sobre o calcareo jurássico entre Cezimbra e o Cabo de 
Espichel. 

Fig. 108. É um exemplar de silex cortado somente de um lado e envolvido 
em um inducto de grés vermelho da camada que lhe servia de matriz. Foi en- 
contrado no mesmo local que o exemplar num. 103. 

Fig. 109. Esta figura representa uma placa de silex de cõr pardo-acinzen- 
tada de contorno hexagonal e com 3 centímetros de grossura. De um lado tem a 
superficie coberta de patine» do lado opposto está lavrado offerecendo numero- 
sas facetas e cavidades. O exame doeste exemplar nada revela acerca do uso 
para que fora affeiçoado. Parece pertencer ao mesmo typo que os exemplares 
das figuras 24, 99 e outros. Foi encontrado na Venda Nova perto de'Sant*Anna» 
ao norte de Cezimbra. 

Fig. 110. Representa um pequeno fragmento de quartzite amarello-ocbra- 
cea com a forma de pyramide triangular, ou mais propriamente de ponta de 
lança. 

Fig. 111. É de uma pequena lasca de quartzite granular cinzenta clara, e 
offerecendo quatro faces deseguaes e convergentes para a parte anterior do exem- 
plar. 

Fig. 112. Pequena lasca de quartzite granular de côr branco-avermelhada. 
É o canto de um seixo lascado de certo modo para lhe dar uma forma seme- 
lhante á dos exemplares num. 104 e 105, a cujo typo pertence. 

Estes três últimos exemplares foram encontrados nas camadas pliocenes do 
Alfeite e de Caparica. 

Fig. 113. Esta figura representa um exemplar de quartzite compacta de 
cõr trigueira. É o núcleo de um seixo do qual se destacaram difierentes lascas. 
Foi encontrado nas camadas pliocenes de Corroios, ao sul do Tejo. 

Fig. 114. Fragmento de um seixo de quartzite de cõr trigueira, lascado 
de um só lado. Também foi encontrado nas camadas pliocenes de Corroios. 

Fig. 115, est. 10.^ Esta figura representa um fragmento de um seixo de 
quartzite fina e de côr trigueira, achatado, e com 10 millimetros de grossura. 
De um lado mostra a superficie antiga do seixo; do outro apresenta duas faces 
lascadas em todo o comprimento do exemplar. As três faces reunem-se na ex- 
tremidade anterior do exemplar, dando-lhe a forma que o desenho mostra. Com 
esta forma ha na nossa coUecçSo outros exemplares encontrados em diversas lo- 
calidades, sem que possamos suspeitar para que fossem obrados. 

Os três exemplares num. 110, 111 e 115 foram encontrados nas camadas 
pliocenes do Alfeite^ ao sul de Lisboa. 

Fig. 116. Representa uma lasca destacada de um seixo rolado de quartzite 
cinzenta escura. Este exemplar tem a forma de uma pyramide triangular obli- 
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qna juxtaposta a uma calote espherica. Foi encoDtrado nas camadas pliocenes 
na aldeia de Paio Pires, ao sul de Lisboa. 

Fig. 117. Representa esta figura uma lasca de quartzite fina de côr cin- 
zenta clara, alongada, de secção triangular e com a forma de uma pequena 
faca. Também foi encontrada na aldeia de Paio Pires. 

Fig. 118. Silex de côr acastanhada clara com manchas esbranquiçadas por 
alteração. De um lado é limitado por uma superficie concava de contorno qua- 
drangular, e do opposto mostra quatro faces deseguaes convergindo em pyra- 
mide com 18 millimetros de altura. Correspondentemente á parte posterior do 
desenho mostra o exemplar uma pequena face quadrangular gasta pelo uso. 

Este exemplar foi encontrado nas camadas pliocenes da charneca de Co- 
ruche. 

Fig. 119. Pequena lasca de um seixo de quartzite fina, cinzenta, tendo de 
um lado duas faces de fractura áspera^ e do outro três facetas lisas, duas na- 
turaes e a terceira lascada. Este exemplar, que terminaria em aresta viva na 
parte anterior se nSo estivesse quebrado, poãeria talvez servir para raspar. 

Fig. 120. Lasca irregular de quartzite de forma achatada com 14 millime- 
tros de espessura, terminando na parte posterior por uma faceta triangular, e 
na anterior em ponta obliqua. As arestas s3o vivas e em parte estaladas. 

NSo sabemos que destmo podesse ter este exemplar, a não servir como 
symbolo, pois que se mantém na posição vertical assente sobre a pequena face 
triangular. Foi colligido nas visinhanças de Samora no deposito quaternário. 

Fig. 121. Lasca de quartzite de secção subtriangular e com 15 millime- 
tros de maior grossura. A superficie de fractura de um e outro lado do exem- 
plar é irregular; as faces anterior e posterior são planas e lisas, e as arestas 
vivas e cortantes. 

Fig. 122. Representa esta figura uma lasca de quartzite avermelhada, acha- 
tada, e com 6 millimetros de grossura. De um lado tem uma só face concava, 
e do outro é irregularmente convexa, sendo limitada por dififerentes facetas. O 
exemplar è chanfrado, tanto na parte anterior como na posterior^ onde termina 
em aresta viva e cortante: os bordos lateraes também são cortantes. Esta peça 
podia ter sido obrada para cortar, ou mais provavelmente para raspar. 

Fig. 123. Silex de côr pardacenta, com tendências á f()rma pyramidal com 
24 millimetros de altura. De um lado tem uma superficie de lascado concava, 
e de contorno suboval; e do lado opposto três fòces lascadas e uma em tosco. 
O contorno da base do exemplar é em aresta viva e cortante na sua maior parte. 
Este instrumento poderia ter servido para raspar, e mesmo para cortar. 

Estes três últimos exemplares foram coUigidos no deposito quaternário de 
Benavente. 

Fig. 124. Esta figura representa um fragmento de quartzite cinzenta, trans- 
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lúcida nos bordos, com 15 millimetros de maior espessm*a; tem a secçSo sub- 
triangalar, o contorno irregular e em aresta viva, e a superfície áspera, vendo-se 
na parte anterior uma pequena faceta plana, lisa, que parece ter sido gasta 
pelo trabalho. Este exemplar foi encontrado no deposito quaternário de Co- 
ruche. 

Fig. 125. Lasca de quartzite cinzenta com veios amarellados, e com 7 mil- 
limetros de espessura. De um lado tem a superfície ligeiramente convexa,.e no 
opposto é concava. Os bordos lateraes do exemplar são grossos, limitados por 
arestas vivas, e as extremidades terminam em ponta aguda, como mostra o de- 
senho. 

Fig. 126. Lasca de quartzite semelhante na forma e caracteres á represen- 
tada na figura 129, mas um pouco mais pequena. Foi encontrada no deposito 
quaternário de Coruche. 

Fig. 127. Representa esta figura uma lasca de quartzite cinzenta clara em 
forma de ponta de lança, de secção subtriangular, e com 12 milUmetros de 
maior espessura na base. Foi talvez affeiçoada para servir como arma de arre- 
messo. 

Fig. 128. Lasca de quartzite cinzenta, achatada, com 15 millimetros de es- 
pessura na parte posterior, e apenas 2 a 3 na parte anterior. A forma geral do 
exemplar é subellipsoidal, tendo as arestas quebradas. Foi colligido nas cama- 
das pliocenes do Yalle de Atella. 

Fig. 129. Esta figura representa uma lasca de quartzite de cõr cinzenta, 
achatada, com 10 millimetros de maior grossura, e forma mui semelhante á re- 
presentada pelas figuras 120 e 126. Foi colligida nas camadas quaternárias do 
Casalinbo, no Yalle de Atella. 

Fig. 130. Lasca de quartzite achatada, com 7 millimetros de espessura, 
cortada de um dos lados em aresta viva, e do outro chanfrada. Foi encontrado 
este exemplar nas camadas pliocenes de Benavente. 

Com esta forma existem na nossa collecção outros exemplares procedentes 
de difierentes andares terciários, mas cujo destino não podemos assignar. 

Terminando a descripção que nos propozemos fazer de uma parte dos si- 
lex e quartzites lascados colhidos no solo das bacias do Tejo e do Sado, encer- 
raremos esta memoria juntando ao que fica referido na primeira parte, mais al- 
gumas considerações acerca da antiguidade do homem sobre a terra. 
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TERCEIRA PARTE 

Ck)nsideraQÕes sobre a antigaidade do homem 

A indifferença, e mais ainda a opposiç9o que, no animo da maior parte das 
pessoas dedicadas ao estudo das scíencias e da litteratura, encontraram as des- 
cobertas relativas ao homem primitivo ou ante-diluviano, tiveram diversas cau- 
sas entre as quaes podemos mencionar: a duvida que se manifesta sempre em 
receber factos e descobertas novas, quando se n3o harmonisam ou estão em des- 
accordo com as idéas geralmente recebidas ; os preconceitos e o fanatismo cego 
que muitos homens teem pelas theorias, preferindo antes morrer abraçados a 
ellas do que prestar homenagem á evidencia dos factos e á verdade ; e por fim 
a pouca vontade do maior numero em trocar os gozos e confortos domésticos pe- 
los incommodos inevitáveis das viagens e explorações, quando teem um fim pu- 
ramente scientifico. 

Ninguém dirá que aproveite ás sciencias e aos homens que as cultivam, des- 
prezar, e ainda menos repellir as descobertas que derivam da rigorosa obser- 
vação dos factos, só porque se nao harmonisam com certos principies em voga, 
ou porque destoam das theorias melhor acceitas, quando é bem certo pelo con- 
trario, que o sincero desejo de acertar ,com a verdade, aconselha primeiro que 
tudo que se faça o exame detido d'esses novos factos para, á luz de uma con- 
scienciosa discussão, poderem ser regeitados, ou recebidos com todas as suas 
consequências. 

A descoberta de um deposito de agua doce com silex como os de Amiens, 
associados a restos de elephantes, feita em 1797 no Suffolk (Inglaterra) por 
John Frère> e que citámos a pag. 5 doesta memoria, è uma das muitas desco- 
bertas d'este género que foram tratadas com lastimoso desdém. Como já obser- 
vámos, Frère elaborou sobre a sua descoberta uma memoria, que apresentou á so- 
ciedade ingleza de Archeologia, e que foi depois publicada em 1801. Apesar disso 
esta descoberta nenhum eco produziu áquem da Mancha, e o próprio Guvier, 
que compulsava então todos os documentos relativos á historia da terra e á 
antiguidade da espécie humana, para lançar as bases do monumental discurso 
com que precedeu a sua immortal obra •Recherches sur le$ ossements fossilesj^ 
não faz acerca d'ella a menor referencia. Os factos e as observações mencionadas 
pelo sábio inglez, podiam ter servido n'essa época de ponto de partida para a 
soluto de um grande problema de geologia e de paleontologia, se tivessem 
sido acolhidos como mereciam sel-o, examinados e discutidos, b^n entendido, 
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para servirem de incentivo a novas explorações e estudos ; porém infelizmente 
nada disto aconteceu, e pelo contrario a memoria e a descoberta de Jobn Frère 
jazeram em profundo esquecimento por mais de meio século, como os próprios 
geólogos inglezes confessam, devendo-se ao sr. Evans o seu conhecimento» 
quando em 1859 as recordou ao mundo scientifico no 4.® volume dos Procee- 
dings of the society of Antiquaries. 

Forçoso é confessar todavia que ainda não vae longe o tempo em que as 
ossadas fosseis de grandes vertebrados, e mais especialmente as de elephantes, 
rhinocerontes e outros grandes mammíferos, eram tidas pór muita gente em 
conta de illustrada como pertencendo á espécie humana, conforme observam 
Cuvier, o sr. Pictet e outros sábios; o que naturalmente induzia a julgar que os 
primitivos homens eram uma geração de gigantes^ e a actual uma degeneração 
d'aquella. O segundo dos citados naturalistas, o sr. Pictet, refere no seu Tratado 
de paleontologia que em França, em 1613, um cirurgião de Beaupaire, cha- 
mado Mazurier, explorou a curiosidade publica fazendo passar a ossada de um 
grande pachyderme fóssil encontrada era Chaumont, pelos ossos de Teutoj^o- 
chus, rei dos Cimbros. O homo diluvii testis de Scheuchzer, encontrado nos schis- 
toS d'OEningen, disse Cuvier pertencer ao género Proteus, porque é nada menos 
do que um reptil fóssil da familia das salamandras. Ainda em 1823 se julgou 
encontrar um homem e um cavallo petreficados no bosque de Fontainebleau, 
chegando a crença ao ponto de se elaborar sobre este objecto um relatório que 
foi presente á Academia das Sciencias de Paris. Nas collecções publicas de Lon- 
dres, conservasse ainda um esqueleto humano fossil dos que se encontraram em 
Guadelupe, e os quaes Fischer inexactamente referiu aos quadrumanos *. Estes 
esqueletos, porém, tendo-se achado encrustados em um calcareo de recente data 
e em progresso de formação, não podiam fornecer razão ou argumento solido 
para n'elles se basear a antiguidade do homem, como em devido tempo o dis- 
sera Cuvier. 

Estes e outros semelhantes erros e enganos aconselhavam sem duvida aos 
naturalistas uma grande reserva em adniittir descobertas d'esta natureza ; porém 
esta reserva devia ser discreta e esclarecida, para não regei tar immediatamente 
e combater sem exame as que fossem revestidas de verdadeira auctoridade scien- 
tifica, ou feitas por homens que offerecessem as devidas garantias de illustra- 
ção, seriedade e bom senso. 

O que é indubitável é que a opinião de Cuvier sobre a não coexistência 
do homem primitivo com espécies perdidas de mammiferos, e mais ainda a 
grande ampliação que outros sábios lhe deram, muito contribuiu para retardar 
a solução do problema. Dizia o grande naturalista: «Parmi les anciennes races 

* Pictet, Traité de paleontologie, 3.» edição, vol. !.•, pag. 146 e 147. 
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parmi les palocBthéríums, parmi les éléfants, et les rhiDOcéros mémes» od D'a ja- 
mais découvert le moiodre ossement d'homme. 

cll n'y a poiDt d'os humaios fossíles^» 

Tal é a forma textual com que Guvier exprimiu o seu voto sobre esta im- 
portante questão, teodo por único fundamento, como é notório, a ausência do 
conhecimento de factos que mais tarde provariam a opinião contraria. 

No appendix á Lancienmté de Vhomme, pag. 28 a 30, refere o sr. Lyell que 
o eminente geólogo Ami Boué lhe havia communicado que em 1823 encontrara 
sepultado n*um dos terrassos mais inferiores do Rheno, em um Icess endure- 
cido, perto da pequena* cidade de Labr, a 4 milhas de distancia das margens do 
rio e 33°',0 de altur^ acima do nível d'este, parte de um esqueleto humano, con- 
sistindo em fémur, tibia, peroneo, costellas, vértebras, ossos de metatarso e ou- 
tros, faltando porém o craneo. No mesmo terrasso e nas camadas immedíata- 
mente inferiores áquella d'onde se exhumaram os mencionados ossos, afflrma o 
mesmo sábio que se encontraram alguns silex lascados ; e não longe d'alí no 
loess da mesma edade, também afiQrma terem-se obtido restos de mammiferos 
de espécies extinctas. Sobre este ultimo facto e o do esqueleto humano occupar 
uma posição tão inferior n'aquelle deposito quaternário, é que Boué se fundava 
para attribuir ao mesmo esqueleto uma grande antiguidade. 

N'esta persuasão Boué dirigiu-se com os ossos humanos a Paris, e em com- 
panhia do sr. Cordier mostrou-os ao celebre Qivier. Este naturalista confirmou 
pertencerem os exemplares apresentados á espécie humana, mas quanto ao seu 
jazigo suppoz que procedessem de um cemitério; a mesma explicação deu 
Alexandre Brongniart a Boué, pensando que os referidos ossos tivessem sido 
enterrados n'um lodo de formação recente. 

cMesmo depois do sr. Boué ter visitado novamente a localidade em 1829, 
diz o sr. Lyell, e ter cbnflrmado as suas primeiras observações, o julgamento 
de um geólogo tão hábil, nada pôde contra as idéas preconcebidas, que então 
vogavam acerca da data geológica da origem do homem. » 

A preciosa coUecção de ossos de Lahr, que enchia uma caixa, foi entregue 
pelo sr. Boué aos cuidados de Guvier, mas, tendo sido esquecidos, infelizmente 
perderam-se. 

Pelo que respeita á edade doestes ossos, o sr. Lyell diz que não tem ne- 
nhuma razão para suppôr que elles sejam mais antigos do que os ossos desco- 
bertos por Schmerling nas cavernas de Liége, ou do que os instrumentos de si- 
lex das arenatas de Saint-Acheul, e accrescenta : 

cMas se as idéas que expressei no 16.® capitulo são bem fundadas, certos 
movimentos continentaes, extensos, de elevação e de abaixamento, que tiveram 

* Recherdies svr les ossemenis fossile$^ tom. 1.% pag. 82 e 83, ed. 1812. 
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logar immedíatameDte depois da retirada das grandes geleiras dos Alpes» s3o 
de data posterior ao enterramento d'estes ossos na antiga vasa do Rh^o.» 

ConclQ6-se portanto que Gavier se recusou a reconhecer a autbenticidade do 
jazigo em que fora encontrado o esqueleto de Labr, que Boué asseverara ser 
um deposito antigo do valle do Rheno, e no qual bem próximo do esqueleto 
bumano se encontraram ossos pertencentes a espécies perdidas de maomiiferos. 

Porém se desapaixonadamente dermos o devido valor ás palavras de Guvier, 
escriptas no seu citado discurso com referencia a esta importantíssima questão» 
convencer-nos-bemos de que no seu animo não existia a pretenção de procla- 
mar a exclusão do homem das faunas que precederam a actual. Guvier disse 
que se não tinham encontrado até aquella data provas concludentes da coexis- 
tência do homem com as espécies perdidas, e accrescentou : 

«Tout porte donc à croire que Tespèce bumaine n'existait point dans les 
pays oú se découvrent les os fossiles» à l'époque des révolutions qui ont enfoui 
ces os, car il n'y aurait eu aucune raison pour qu'elle échappât tout entière à des 
catastrophes aussi générales, et pour que ses restes ne se retrouvassent pas 
aujourd'bui comme ceux des autres animaux ; mais je n'en veux pas conclure 
que rhomme n'existait point du tout avant cette époque. II pouvait habíter quel- 
quês contrées peu étendues d'ou il a repeuplé la terre après ces événements ter- 
ribles; peut-être aussi les lieux oú il se tenait ont-íls été entiérement abimés, 
et ses os ensevelis au fond des mers actuelles, à Texception du petit nombre 
d'individus qui ont continue son espèce.]> 

E todavia a opinião da não coexistência do homem com espécies perdidas 
passou em julgado com os foros de lei nos grémios scientificos, e com o sello 
da auctoridade de Guvier! 

Na mesma época em que Boué descobria o seu homem fóssil nos terrassos 
mais antigos do valle do Rbeno, publicava Buckland em 1823 a sua obra inti- 
tulada €Reliquiae diluvianae^ na qual dava conta dos restos orgânicos encon- 
trados nas cavernas, nas fendas e no grés grosseiro diluviai de Inglaterra^. e ex- 
punha os dados da sua própria observação ; declarando porém que nenhuma 
das ossadas humanas ou instrumento de pedra que elle encontrara nas caver- 
nas, podia ser considerado tão antigo como o Elephas primigenius e outros 
mammiferos de espécies extínctas. A opinião de Buckland ajustava-se pois mais 
ou menos á de Guvier e á de todos os naturalistas d'aquelle tempo, motivo 
por que também não deixou de exercer por muitos annos uma funesta influen- 
cia no animo dos geólogos inglezes, contribuindo para o mau acolhimento dado 
em Inglaterra ás descobertas que tinham relação mais directa com a questão do 
homem ante-diluviano. 

No tempo de Guvier e de Buckland era desconhecido o verdadeiro valor 
archeologico e geológico dos silex lascados; não se tinham ainda explorado os 
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depósitos dilaviaes com o fim âeterminado de acbar as relações eiternas do ho- 
mem com o mundo antigo ; e os factos que constituíram depois as provas que 
demonstraram a existência d'essas relações, eram na sua maioria ignorados, e 
outros eram recebidos com indififerença, ou condenmãdos pelas idéas então ac- 
ceitas. 

Apesar de tudo isto alguns naturalistas dirigiram os seus estudos e obser- 
vações para as cavernas de AUemanha e da França, e ahi encontraram documen- 
tos comprovativos da alta antiguidade da nossa espécie; porém não foram mais 
felizes com as suas descobertas do que o tinba sido Boué com a do esqueleto 
do kess do Rheno ; as conclusões a que chegaram Mareei de Serres, Toumal, 
Ghrístol, e outros exploradores de cavernas, foram recebidas por uns natura- 
listas com indififerença, e por outros foram combatidas com vehemencia, devendo 
contar-se entre os impugnadores principalmente os srs. Desnoyers e Lyell, que 
depois foram, é verdade, dos mais conscienciosos e estrénuos defensores do ho- 
mem ante-diluviano K 

N'aquelle género de investigações excedeu a todos o dr. Schmerlíng, que 
sósinho e a expensas suas explorou mais de quarenta cavernas do valle do Mosa 
e seus afflaentes na província de Liége, descobrindo n^ellas ossadas humanas 
a todas as alturas do deposito que lhes cobria o fundo, quer acima, quer abaixo 
das ossadas de elepbante, de urso, de rhinoceronte, de byena, etc, e tendo as- 
sociadas instrumentos de silex. 

O sr. Lyell nota mais particularmente e transcreve na sua obra tUanden- 
neté de rhommeT^ as seguintes observações do dr. Scbmerling a respeito do va- 
lor scientifico d'aquelles objectos de industria. 

«Qu'aucun d'eux n'a pu étre introduit à une époque postérieure, puísqulls 
se trouvaient dans la méme position que les restes d'animaux qui les accom- 
pagnaient. . . Par conséquent, continue-t-il, j'attacbe une grande importance à 
leur présence, car méme si je n'avais pas trouvé d'ossements humains dans des 
conditions tout à fait propres à me les faire considérer comme appartenant à 
l'époque antédiluvienne, j 'aurais pu néanmoins trouver des preuves de Texis- 
tence de Thomme dans la présence des os et des silex travaillés'.» 

Em 1833 o sr. Lyell visitou o dr. Scbmerling, e á vista da preciosa col- 
lecçSo d'este sábio conversou e discutiu com elte; todavia apesar da authentici- 
dade dos documentos e do testemunho respeitável do dr. Scbmerling, ainda 
assim n3o pôde vencer, conforme o próprio sr. Lyell confessa, a incredulidade 
que existia no seu espirito acerca da alta antiguidade dos fosseis humanos das 

* Uancienneté dê rhommê, pag. 61 a 63. 

^ Recherckes sur les ossemenU fostihs découverts dans Us eavemes de h province de 
Liigey parle 2.% pag. 177. 
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cavernas da Bélgica; isto pela simples e unica ráz3o de que nma descoberta qse 
contradizia os resnltados geraes de todas as investigações anteriores, deveria 
naturalmente ser acceita com muita hesitado. 

Se o que se deu entre o sábio belga e o sr. Lyell não é exactamente o mes- 
mo que aconteceu entre Boué e Cuvier a propósito do esqueleto fóssil do valle 
do Rheno, comtudo os r^ultados não deixam de ser semelhantes. 

Mais tarde, em 1844, descobriu o sr. Aymard nas visinhanças da cidade de 
Puy (Auvergne) na encosta SSO do vutcão extincto de Denise, restos de dois 
esqueletos humanos envolvidos n'um tufo poroso e leve, devido a erupções lo- 
dosas que tinham rompido através de uma possante massa de brechas mais an- 
tigas e de alluviâo composto de calhaus rolados e areias. 

Na encosta norte-oriental do mesmo vulcão veem-se estas mesmas rochas 
descendo do vértice até ao valleiro adjacente, e encerrando restos de diversas 
espécies dos géneros elephante, mastodonte (?), rhinoceronte, cavallo, veado e 
boi *, mostrando-se por este modo a contemporaneidade d'estes animaes com o 
esqueleto fóssil supramencionado. Pertencerão estes fosseis á fauna post-plio- 
cene? No entender do sr. Lyell o homem fóssil do vulcão de Denise pôde ser 
da fauna a que pertence o Elephas primigenius, que apparece nos alluviões da 
localidade com o Rhinocerus tichorhinus ; opinião que também partilha o sr. Vogt, 
referindo os ossos humanos de Denise á mesma época das cavernas de Liége *. 
O sr. Lyell comtudo deixa entrever a possibilidade de uma maior antiguidade 
para estes ossos humanos, uma vez que a edade da rocha que lhes serve de 
matriz não seja a que geralmente se tem supposto ^. 

Ás importantes descobertas que ficam indicadas, succedeu a do sr. Boucher 
de Perthes nos depósitos diluviaes do valle do Somme na Picardia, onde em di- 
versos pontos encontrou numerosíssimos exemplares de silex, que evidentemente 
tinham recebido trabalho do homem. Associados nos mesmos leitos diluviaes 
com estes productos de arte humana encontrou também ossadas de Elephas pri- 
mígenius, de Rhinoceros tichorhinus^ de Bos primigenius, de Ursus, de Hyena, 
e de outras espécies extinctas de mammiferos, em parte já conhecidas e descri- 
ptas pelo dr. Rigollot, de Abbeville, encerrando todos estes achados um copioso 
e importantissimo pecúlio de factos, que só por si habilitavam o sr.B. de Per- 
thes a poder afflrmar, como afiBrmou, que a espécie humana teve por companhei- 
ras aquellas espécies quaternárias, e foi testemunha da formação dos depósitos 
que as continham. A descoberta do sr. B. de Perthes distingue-se das que foram 
feitas nas cavernas pela differença das condições geraes dos depósitos em que 

> M. Aymard. Bulletin de la soe. géol, de France^ 2.» serie, tom. 12 e 14. 
2 Cari Vogt. Leçons sur Vhommey pag. 360. 
' Lyell. Vancienneté de Vhomme^ pag. 205. 
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se encontram t)s vestígios da presença do homem e das espécies extinctas de 
mammiferos, e sob este ponto de vista teem maior alcance e importância, como 
mui bem observou o sr. Lyell. No valle do Somme para explorar e conhecer 
os factos basta recorrer ao fácil desmonte das rochas diluviaes feito a ceo desço* 
berto> para encontrar os objectos e verificar as suas condições, ou modo de ser 
no jazigo que os contém : nas cavernas, pelo contrario, o seu custoso accesso em 
geral, a sua exploração difficil e dispendiosa, eram estorvos que impediam ou 
retardavam o exame. 

O sr. Lyell observa ainda, que mui naturalmente se perguntava por que 
sendo o homem contemporâneo da fauna das cavernas não se encontravam tam- 
bém os productos da sua industria e os ossos dos seus esqueletos nos depósi- 
tos da superficie do globo, onde aliás se teem encontrado as espécies da refe- 
rida fauna. 

Mas, como vimos, os depósitos diluviaes de Abbeville e de Amiens respon- 
deram triumphantemente a esta objecção, com os exemplares de silex lascados 
ali encontrados pela primeira vez pelo sr. B. de Perlbes. 

As descobertas, porém, doeste sábio antiquário trazidas para um novo campo 
de observação e estudo, encerrando um importante problema de geologia e ques- 
tões do mais subido interesse para a paleontologia e para a historia, recebe- 
ram da maior parle dos naturalistas e corporações scientiQcas um acolhimento 
frio e hostil, durante os primeiros dez annos que se seguiram á publicação da 
sua obra. 

Em 1844 escrevia o sr. Brongniart o seguinte: 

«Nous avons besoin de prouves bien evidentes pour être convaincus de la 
présence de Tespèce humaine sur la terre en même temps que les animaux an- 

tédiluviens II ne faut qu'un fait positif évidemment établi pour détruire une 

loi qui n'est fondée que sur les observations negativos.» *. 

O sr. Omalius d'Halloy disse no Bulletin de VAcadémie de Bruxelles, 2.* 
série, tom. x, pag. 512, ter sempre suspeitado que o homem existira no período 
que os geólogos denominam quaternário, e que via com prazer apparecerem factos 
que abonam semelhante opinião ; julgava porém que a demonstração não pode- 
ria ser completa, em quanto sè não encontrassem ossos de homem ou produ- 
ctos da sua industria no seio ou abaixo de uma camada coherente de edade 
bem conhecida \ 

Pela leitura das obras dos srs. J. Garnier, F. Garrigou e Lyell 3, e das ci- 

* Antiquités celtiques e anté-diluviennes, tom. i, pag. 23. 
^ Garnier, obra cit. pag. 38. 

' Notice sur les silex taiUés ies temps anté-historiques, Lhomme fossile» VAncienr 
neté de de Phomme. 



Digitized by 



Google 



40 DESCRIPÇiO hE ALGUNS SILEX 

tadas por estes sábios, ver-se-ha bem a acceitaçSo que teve no nrando scíenti- 
fico a descoberta dos silex de Abbeville e de Amiens. Um resumidíssimo extra- 
cto da opinião de alguns dos homens mais notáveis, dará a medida da oppo- 
siçSo levantada contra esta importantíssima descoberta. 

O visconde d'Archiac em 1848 no 2.^ volume da sua Historia dos pro- 
gressos da Geologia, a pag. 166, alludindo ás descobertas do sr. B. de Pertbes, 
dizia que ellas nada provavam acerca da contemporaneidade entre os silex obra- 
dos e os depósitos alluviaes do valle do Somme, d'onde aquelles haviam sido 
extraídos. 

O sr. Elie de Beaumont sustentou: que no valle do Somme nSo havia terreno 
diluviai, e que os depósitos onde se fizeram as descobertas annunciadas são de- 
tritos mais ou menos recentes ; que o homem e o elephante, cujos ossos esti- 
vessem contidos em semelhantes depósitos, podiam não ser necessariamente con- 
temporâneos ; que os silex de Amiens e de Abbeville deviam ser referidos á edade 
das habitações lacustres da Suissa, que na sua opinião são post-diluvianas ; e 
emfim que não acreditava que a espécie humana tivesse sido contemporânea do 
Elephas primigenius, continuando a participar a este respeito da opinião de 
Cuvier. 

N'um discurso pronunciado em 1851 em presença do congresso promovido 
pelo instituto archeologico d^Oxford, o sr. Mantell, referindo-se ás descobertas 
do sr. B. de Perthes, disse o seguinte: 

« — M. Boucher de Perthes a gáté ses recherches par des conclusions va- 
gues et erronées, que la plus simple notion des éléments de la géologie luí 
eút fait éviter» *. 

O sr. Scipião Gras reconhecendo que os depósitos de Saint-Acheul corres- 
pondem á época mais antiga em que o Somme abriu o seu leito, sustenta todavia 
que os instrumentos de silex n'elles encontrados são dos tempos históricos, e 
representam productos rejeitados de lavra feita por galerias através dos referi- 
dos depósitos para o aproveitamento das massas de silex. 

O sr. Eugénio Robert vae mais longe, e considera impossível que á cabeça 
de nenhum geólogo podesse vir a idéa de que os instrumentos de silex que se 
encontram nos valles do Sena, do Marne, do Soihme e de outros rios da França 
sejam ante-diluvianos. O verdadeiro diluvium, segundo este naturalista, é um 
terreno virgem muito anterior aos aterros fluviateis, e são fluviateis (post-dilu- 
vianos, embora antigos) os depósitos arenaceos que se vêem ao longo d'aquel- 
les rios, sem exceptuar o de Amiens no valle do Somme, que forneceu ao sr. 
B. de Perthes grande parte dos silex da sua coUecção ^. 

> J. Garoier, Notice $ur les silex tailléSy pag. 19. 
» CompUs-rendus, vol. 81, pag. 660, 662. 
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Em 1867 o sr. Hasson, fazendo um estudo comparativo entre os alluviões 
antigos de Toul e da bacia do Sena com referencia á antiguidade do homem, 
n*uma memoria dirigida á Academia das Sciencias de Paris, dizia que a opinião 
de Cuvier e do sr. de Beaumont, acerca da época da extincç3o do Ekphas pri- 
miffenius e do desapparecimento do homem, era confirmada pelos factos que se 
observavam nas visinhanças de Toul. Assim, diz este geólogo : 

iVElephas primigenim ne se rencontre, parmi les alluvions non remaniées, 
que dans le diUivium alpin; mais il n'en est pas de méme du Rhinoceros ti- 
chorhinus, de TOurs et de i'Hyène des cavemes, etc. 

«Quant à Thomme, il est incontestablement de date post-diluvienne, ce qui 

ne Tempécherait pas d'avoir été le contemporain de certaines espèces animales 

.aujourd'hui éteintes. En efllpt, plusieurs de celles qu'on croyait avoir été détrui- 

tes par le cataclysme alpin lui ont survécu ; il y en a même qui ont àd se retrou- 

ver encore après le post-alpin *.» 

O doutor Rigollot tachou de utopias as opiniões do sr. Boucher de Perthes. 

O sr. Maury pensou que os silex de Amiens podiam ser naturaes, tendo uma 
forma accidental que se parecesse com um utensílio qualquer; e julgou ver nas 
apreciações do sr. B. de Pertbes a este respeito uma preoccupação. 

Ainda em 1851 o sr. Louandre dizia que o livro do sr. B. de Perthes com- 
prehendia questões scientifícas do mais subido interesse, mas que era forçoso 
confessar que a opinião doeste antiquário estava em pleno desaccordo com a 
sciencia moderna. 

Para que citar mais opiniões? Baslará dizer que os srs. Lyell, Prestwich, 
Gaudry, Desnoyers e Falconer, estes cinco respeitabilissimos vultos da sciencia 
entraram no numero dos incrédulos. 

Mais de doze annos de guerra crua de desconfiança e de indifierença sof- 
freu a descoberta do sr. B. de Perthes; e para que não fosse sepultada no ol- 
vido, valeu-lhe a sua inexcedivel coragem, a sua inabalável perseverança, e mais 
que tudo a grande força da sua convicção. Triumphou por fim a verdade scien- 
tiflca, porque mais cedo ou mais tarde surge radiante, a despeito de todas as 
contrariedades e embaraços. 

Em 1858 Falconer insta com a Sociedade Real de Londres para subven- 
cionar as explorações nas cavernas de Devonshire, onde vinte e cinco annos an- 
tes na caverna ^Kent^s Hole* próximo de Torquay, o padre Enery encontrara 
n'uma rocha argillosa vermelha coberta de stalagamites, ossos de Mammouth, 
de Rhinoceros tichorhinuSj do urso das cavernas, e de outros mammiferos, as- 
sociados com silex lascados^; e juntamente com outros geólogos inglezes reco- 

* Comptes-rendus de VAcadémie des Sciences de Paris^ vol. lxv, pag. 813. 
2 Lyell, Uancienneté de Vhommey pag. 101 e 102. 
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Dhece ali as provas da existeiicía do homem com a fauna aote-dílaviana K O 
mesmo sábio transporta-se a Àbbeville, examina a collecçSo de silex do sr. B. 
de Perthes, e pede aos geólogos inglezes que estudem a fundo a geologia do 
valle do Sonmie *. 

Accedendo a este convite, Prestwich, um dos sábios de Inglaterra mais au- 
ctorisados para estudar esta questão, e que tinha explorado com o sr. Falconer 
as cavernas de Devonshire, dirige-se com o sr. Evans a Amiens, estuda a estru- 
ctura e composição dos depósitos do valle do Somme com referencia á questão 
sujeita, e redige por fim uma memoria, que oflferece á Sociedade Real de Ingla- 
terra^ e na qual apresenta as seguintes conclusões : 

<A não existência do homem sobre a terra anteriormente ás ultimas mu- 
danças geológicas, e á extincção dos mammouths e outros mammiferos gigan- 
tescos, era até agora considerada como facto estabelecido; hoje, porém, este 
artigo de fé da sciencia deve ser revisto, porque instrumentos afeiçoados pela 
mão do homem foram descobertos nas entranhas da terra.» 

E resume a citada memoria nas duas seguintes asseverações: 

Que os instrumentos de silex de Abbeville são trabalho do homem, e foram 
encontrados em terreno virgem, associados a restos de animaes de espécies ex- 
tinctas; e que o período a que pertencem estes restos e silex, é anterior ás ul- 
timas modificações geographicas que deram á superfície da terra a sua forma 
actuaP. 

O sr. Lyell, que com o seu espirito investigador e zelo incançavel pela scien- 
cia tinha acompanhado sempre a marcha das descobertas e das discussões, e 
tinha examinado os logares e os exemplares, foi dos primeiros que em Inglaterra, 
com os srs. Falconer e Prestwich, tributaram homenagem á verdade, e celebra- 
ram o homem ante-diluviano. 

O sr. Gaudry em 1859 visitou Amiens e Menchecourt em companhia do 
sr. Geoflfroy Saint-Hilaire, e depois de ter estudado os depósitos do valle do 
Somme, e coUigido nove silex lascados do terreno virgem, participou á Acade- 
mia das Sciencias de Paris, em uma carta dirigida ao sr. Flourens, os resulta- 
dos das suas investigações nos seguintes termos : 

«rai fait creuser une profonde excavation sans quitter un seuI instant les 
ouvriers ; j'ai trouvé neuf haches parfaitement en place dans le diluvium, asso- 
ciées avec des dents á'Equus fossilis et d'une espèce de Bos diflférente des es- 
pèces actuellement vivantes, et semblable à celle du diluvium et des cavernes. 
La détermination precise du gisement des haches prouve déOnitivement que 

* Comptes-rendus, vol. xlix, pag. 634 e 638. 

* Idem, pag. 107. 

^ P. Laurent, Études géologiques sur la cosmogonie de Mme, pag. 62. 
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rhomme a étè contemporain de plusieurs des grands animaux fossiles détruits 
denosjours^» 

E DO relatório dirigido á mesma Academia leem-se as segpiDtes conclu*' 
soes: 

«1.® Nos pères ont été contemporains du Rhinoceros tichorhinus, de VNip- 
popotamus major, dç YElephas primigenius, du Cerviz SenumensiSj d'une grande 
espèce de Bos détruite aujourd'hui, etc. 

«2.° Le terrain nommé diluvien par le^ géologues a été forme, au moins en 
partie, après l^apparition de l^homme*,» 

O sr. Desnoyers, sem ter sido systematicamente sceptico nem incrédulo, 
sempre tão discreto e consciencioso como illustrado observador, foi examinando 
os factos sem idéas preconcebidas, e acceitando pouco a pouco as suas mais 
naturaes consequências. 

Hoje a maior parte dos geólogos e paleontologistas participam da opinião 
doestes patriarchas da sciencia^ concordando em que a anterioridade da espécie 
humana ao diluvium de Guvier já não é uma questão que possa pôr-se em du- 
vida, mas sim um facto inconcusso adquirido para a sciencia. Para fechar estas 
observações e a propósito doeste assentimento quasi geral, apresentaremos as 
phrases de um eximio naturalista, a quem as sciencias de observação, e em es- 
pecial a anthropologia, devem os mais relevantes serviços. 

O sr. Larlet, dando conta á Academia das Sciencias de Paris de ter encon- 
trado em um jazigo d'ossos no Périgord, próximo do sitio da Magdalena, uma 
placa de marfim fóssil com incisões, que parece querer representar um ele- 
phante à langue crinière, peça examinada pelos srs. de Verneuil, Falconer, 
Quatrefages, Longpérier e outros sábios, e que era mais uma prova da coexis- 
tência do homem com o Elephas primigenius, diz o seguinte : 

«Au reste ce nouveau fait n'ajoutera rien aux convictions déjà acquises sur 
la coexistence de Thomme avec Teléphant fossile (Elephas primigenius) et les au- 
tres grands herbivores ou carnassiers, que les géologues considèrenl comme 
ayant vécu dans les premières phases de la période quaternaire. Cette vérité 
d'évidence retrospective se déduit aujourd'hui d'un si grand nombre d'observa- 
tions concordantes et de faits matériels d'une signification tellement ms^nifeste, 
que les esprits les moins prepares à Tadmettre ne tardent pas à Taccepter dans 
toute sa réalité dès qu'ils veulent bien prendre la peine de voir, et après cela de 
juger en conscience^» 

Os renitentes, diz n^outra parte o mesmo sr. Lartet com maior vehemen- 

* Comptes-rendus, vol. xlix, pag. 4S3 e 454. 
' Vlnstitut, num, 5, octobre 1859, pag. 318. 
' Comptes-rendus^ 1865, vol. lx, pag. 309. 
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cia, entrincheirados nas suas theorías inflexiveis» voltam as costas á evidencia, 
para n3o se verem obrigados a admittir a verdade que os irrita. 

Assente, como fica^ que a espécie humana foi testemunha da formação dos 
depósitos quaternários, offerece-se uma nova questão, e vem a ser, se a appa- 
rição do homem sobre o globo data do tempo em que se formaram as cama- 
das terciárias pliocems, ou se a nossa espécie já foi mesmo contemporânea dos 
depósitos terciários miocenes. 

Segundo se lê na memoria por vezes citada do sr. Garnier *, parece que 
Mantell admitte a coexistência do^ animaes do terreno terciário e do homem; 
porém como esta asserção é apresentada sem mais explicações ou provas não 
nos deteremos em examinal-a. 

As primeiras indicações e as mais importantes de que temos noticia para 
fazer remontar a antiguidade do homem ao período pliocene, derivam das ob- 
servações do sr. Desnoyers, descriptas em 1864 em uma memoria que vem pu- 
blicada no appendix á Lancienneté de Vhomme do sr. Lyell com o titulo — Lhom- 
me fossile aux environs de Chartres. — O sr. Desnoyers referindo-se ás diflferen- 
tes espécies de vestígios ou provas principaes da coexistência do homem com 
animaes de espécies perdidas, menciona n*este numero os signaes ou indícios 
evidentes do trabalho do homem sobre os ossos d'esses animaes. É n'esta espé- 
cie de provas que fundamenta a descoberta da nossa espécie nas camadas de 
Saint-Prest. 

No departamento d'Eure et Loire ha um deposito de transporte com aspecto 
fluvíatil muito análogo ás camadas da formação pliocene do valie d' Amo na Tos- 
cana, e encerrando como estas o Elephas meridionaliSy o Rhinoceros leptorhi- 
nus, o Hippopotamus major, e outros mammiferos distinctos dos do período di- 
luviai, espécies que se encontram também caracterisando a formação pliocene 
de Norfolk, do Piemonte, da Lombardia, do Auvergne, da Bourgogne, e d'outras 
partes mais da Itália e da França. Em um areneíro pertencente áquelle depo- 
sito na margem esquerda do Eure, em Saint-Prest, foi onde o sr. Desnoyers 
descobriu ossos d'aquelles grandes mammiferos fosseis, tendo na superOcie es- 
trias e incisões, de forma, comprimento e largura mui dififerentes. 

«Ces stries outraces d^incisions» diz este sábio, «três nettes, quelques-unes 
três fines et três lísses, les autres plus largas et plus obtuses, et comme si elles 
avaient étè produites pas des lames tranchantes ou dentelèes de silex, étaient 
acompagnées de peUtes incisions ou entailles elliptiques, nettement limitées, 
comme les aurait produites le choc d'un instrument aigu.» 

Estes vestígios são análogos, na opinião do illustre geólogo, aos que se ob- 
servam nos ossos dos mammiferos fosseis encontrados nas cavernas. O sr. Des- 

' J. Garnier, J^otice iur les silex taillés, pag. 19. 
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Doyers, reconhecendo a importância e o alcance que estes caracteres offereciam 
para a questão da contemporaneidade do homem com o Elephas meridionalis, 
tratou de examinar se os exemplares de mammiferos fosseis de Saint-Prest, éx^ 
trahidos anteriormente á sua descoberta, e pertencentes ás collecções publicas e 
particulares, tinham gravados na sua superflcie os mesmos signaes que obser- 
vara nos que elle próprio coUigira, e pôde reconhecer em mais de cem exem- 
plares que examinou, que eflectivamente todos elles tinham incisões inteira- 
mente semelhantes áquellas que produziam nos ossos frescos facas de silex de 
ponta mais ou menos aguda, e de bordos mais ou menos crenulados ; signaes 
estes, acrescenta o sr. Desnoyers «parfaitement distinctes de celles qu^auraient 
pu laisser les dents de carnassiers ou les vermiculations sinueuses três bien 
décrites par M. Deslongchamps sur des os du diiuvium de Normandie, ou le 
frottement des galets*.» 

Depois de diversas considerações sobre este assumpto, o sr. Desnoyers 
conclue a sua memoria com um resumo, que se cifra no seguinte: 

1.® Encontram-se nos ossos dos grandes mammiferos, que se reputam ca- 
racterísticos do terreno terciário superior, signaes numerosos e incontestáveis 
de incisões, estrias e golpes. 

2.^ Estes signaes sâo análogos aos que se observam nos ossos dos gran- 
des mammiferos quaternários, alguns de espécies ainda vivas, que se tem ex- 
trahido das cavernas, reconhecendo-se também semelhantes vestígios em nume- 
rosos ossos de espécies recentes, que se tem encontrado nas escavações dos 
tumulus gaulezes, gallo-romanos, .bretões e germânicos. 

3.® Os referidos signaes sobre os ossos de espécies pliocenes, parece te- 
rem em grande parte a mesma origem que os das ossadas mais modernas, e 
não podem attribuir-se senão á acção do homem. 

4.^ Outras estrias mais finas, rectilineas e entrecortadas, que se vêem nas 
ossadas da formação. plioceno de Chartres e d'outras localidades, parecem aná- 
logas ás estrias observadas nos seixos e blocs estriados e polidos das geleiras 
antigas e modernas. 

5.^ Nas ossadas da formação pliocene de Saint-Prest observam-se as duas 
espécies de estrias que ficam indicadas. 

6.® Finalmente, d'estes factos parece dever concluir-se que o homem viveu 
no solo da França antes da primeira época do frio, e ao mesmo tempo que o 
Elephas meridionalis e as outras espécies pliocenes. 

Sobre este uUimo ponto deve também notar-se que o homem fóssil de De- 
nise, no Auvergne, a que acima nos referimos, pelas condições em que os seus 
restos foram encontrados parece, no sentir de alguns geólogos, ter relações de 

1 Lyell, Uancienneti de rhomme. Appendix^ pag. 101 e 102. 
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coDtemporaneidade mais próximas com a fauna do Elephas meridionaliSy do que 
com a do Elephas primigenius. 

O sr. Lyell entrando na apreciação dos fundamentos da memoria do sr. 
Desnoyers, e discutindo-os proficientemente, acolhe-se a uma prudente reserva 
no tocante á acceitação do homem como contemporâneo do Elephas meriduh 
nalis, fundando-se nas seguintes razões: 

1.* Poderem as incisões e signaes, que serviram.de fundamento ao sr. Des- 
noyers, ter uma outra origem que não o trabalho humano, tanto mais que a arte 
de conhecer os signaes feitos sobre os ossos fosseis está ainda na infância. 

2.^ A ausência de silex lascados no deposito de Saint-Prest. 

Não tardou porém muito que novas descobertas feitas em Saint-Prest vies- 
sem responder triumphantemente ás duvidas do eminente geólogo inglez. 

Na sessão da Academia das Sciencias de Paris de 17 de janeiro de 1867, 
o fallecido visconde d'Archiac apresentou em nome do sr. abbade Bourgeois 
uma nota, na qual este naturalista certificava haver encontrado silex lascados 
nas camadas de Saint-Prest; e referindo-se tanto á memoria do sr. Desnoyers, 
de que acima dêmos noticia, como á exigência do sr. Lyell de provas de uma 
ordem mais elevada do que as estrias e golpes nos ossos fosseis do jazigo de Sadnh 
Presty para se provar a contemporaneidade do homem com o Elephas meridio- 
naliSy provas que acabavam de ser apresentadas, accrescenta : 

«Je n'ai pas rencontré, il est vrai, Ia forme classique de Saint-Acheul et 
d'Abbeville, mais j'ai pu recueillir à tous les niveaux, des types les plus com- 
muns, tels que tétes de lance ou de ilèche, poinçons, grattoirs, marteaux, etc. 
L'un de ces Instruments paraít avoir subi Taction du feu.» 

Em vista d'estes achados estará demonstrado que a espécie humana vivesse 
na Europa durante o período pliocene? 

Para com segurança se responder afirmativamente a esta pergunta, é pre- 
ciso que as camadas onde se tem encontrado vestígios da existência do homem, 
tenham uma determinação geológica acima de toda a controvérsia. E estarão 
n'este caso as camadas de Saint-Prest? É o que por em quanto não podemos 
asseverar, porque da leitura da citada nota do sr. Bourgeois vê-se que uns geó- 
logos consideram aquellas camadas como pertencentes ao terreno terciário su- 
perior, e outros ao quaternário inferior. 

Quando, porém, se ventílava a questão da existência do homem pliocene, 
novas descobertas feitas em França faziam remontar a origem do homem á época 
da deposição das camadas terciárias miocenes. De feito, nas actas da Academia 
das Sciencias de Paris, correspondentes ao mez de abril de 1868, le-se que M. 
Garrigou pedira á Academia para que se abrisse uma carta sellada, e ali depo- 
sitada em 16 de maio de 1864 em nome do sr. Filhol filho e do próprio sr. Gar- 
rigou. Aberta esta carta em sessão pelo secretario perpetuo, viu-se que continha 
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uma declaração que aquelles dois sábios faziam, de que já D'esta ultima data 
possuiam provas sufficientes para suppor demonstrada a contemporaneidade 
do homem com os mammiferos do período miocene *. 

Estas provas consistem na forma da fractura de numerosos ossos d'aquel- 
les animaes, inteiramente semelhante á dos ossos também fracturados pela mão 
do homem, que se tem extrahido das cavernas quaternárias. 

Três annos depois obtiveram-se provas mais convincentes, pois que na se- 
gunda sess5o que em 1867 celebrou em Paris o Congresso internacional de an- 
thropologia e de archeologia pre-bistorica, annunciou o sr. abbade Bourgeois ha- 
ver descoberto silex lascados na base do calcareo de Beauce, que indubitavel- 
mente é da formação miocene. 

Ignoramos se as explorações e descobertas acerca do homem terciário teem 
ou não progredido, e ignoramos também qual seja boje o parecer dos geólogos 
das dififerentes nações da Europa acerca d'esta importantissima questão. O que 
todavia se tem tornado para nós cada vez de maior evidencia, são os indícios 
do trabalho do homem representado nos silex e quartzites lascados que temos 
encontrado nas camadas terciárias do nosso paiz, e parte dos quaes ficam des- 
criptos. 

Para melhor se determinar a situação geológica em que semelhantes obje- 
ctos teem sido encontrados em Portugal, vamos apresentar em brevíssimo re- 
sumo o que se nos offerece dizer acerca da composição do nosso terreno ter- 
ciário ^ 



* Comptes-rendus^ !8G8, vol. lxvi, pag. 819. 

^ As divisões denominadas grupo inferior e grupo mediOy que fazem parle da tabeliã 
dos depósitos quaternários da pag. 2 da nossa descri peão do terreno quaternário das ba- 
cias do Tejo e Sado, publicada pela extincta Commissão Geológica em 1866, pertencem 
ao terreno terciário, e vâo comprehendidas nos grupos (a!) e (6') do quadro da pagina 
seguinte. 
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O terreno terciário do nosso paiz consta dos seguintes termos considera- 
dos na ordem descendente. 



g / I c) Ârenatas e argillas de cores avermelhada, cinzenta e branca» encerrando na 
1^ 1 g 1 sua base, e somente nas visinhanças de Lisboa, pequenos moldes de mol- 
2 \ 1 \ luscos dos géneros Cerithium, Cardium^ Arca, Nuctda, etc. e folhas de plan- 
^ y g / tas dos géneros Quércus, SaliXy e outros. Este andar eslende-se por quasi 
*^ 1% í ^^^ ^^ províncias do reino, porém é muito mais largamente desenvolvido 
I [ -3 f na província do Alemtejo entre os rios Tejo e Guadiana, e na região ínfe- 
o I \ rior das bacias do Mondego e do Vouga. 

í b) Calcareos grosseiros, argillas e grés, em geral de cores acinzentada e ama- 
rellada, formando diversas assentadas, e contendo em abundância fosseis 
marines. É representado este grupo principalmente no litoral do Algarve, 
nas visinhanças de Alcácer, de Setúbal e de Azeitão, em Lisboa e suas 
cercanias. As suas assentadas cobrem em stratííicação concordante as do 
^ . grupo (a), quando umas e outras concorrem na mesma localidade. 
\^ ih') Calcareos, mames e grés lacustres de cores cinzenta e avermelhada, fa- 



§ 
I 
& 



^1^1 zendo transição entre si, e encerrando em partes conchas dos géneros Pia- 



» 



g I [ nor&t5,LtmM(Ba £ ^e/tâ;. As assentadas d*este grupo estão muito desenvolvi- 

S 

o 
l< 

S* 1 (a) Grés gfosseíros avermelhados, e calcareos de cores claras, de Azeitão, de Bem- 
fica ao Tojal e a Sacavém, de Gollares e do Sabugo, em partes com fosseis 
^1^1 de agua doce. Em Azeitão e nos subúrbios de Lisboa é este grupo coberto 
1 â I pelo grupo de camadas marinas (6). 
-^ \ a') Grés grosseiros e argillas avermelhadas, e calcareos de cores claras, formando 
^ j varias assentadas. Este grupo mostra um grande desenvolvimento desde 
Rio Maior por Alcanede, Tremez, Pedrógão (ao norte de Torres Novas) 
até ás cercanias de Thomar. Ê coberto pelo grupo calcareo-arenoso lacus- 
tre (6'). 



O grupo (a) do andar inferior cobre immediatamente as camadas de grés 
cretáceos em Azeitão, os calcareos e rochas granitoides nas visinhanças de Cin- 
tra, e parte da formação basáltica nas cercanias de Lisboa desde Bemãca até 
ás povoações de Loures e Tojal. N'esta ultima localidade, e em diversos pon- 
tos da zona de contacto das duas formações basáltica e terciária, ve-se que as 
camadas do grupo (a) não somente encerram grande copia de detritos das ro- 
chas basalticas, assemelhando-se pelo aspecto aos conglomerados^ basal ticos, ás 
wackes e aos tufos, mas são profundamente alteradas por estas rochas igneas, 
que lhes estão visínhas. Estes factos indubitavelmente provam que a acção 
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Ígnea e eruptíva dos basaltos de Lisboa se prolongou até á época em que se 
depositaram as primeiras camadas d'este andar terciário. 

As camadas do grupo {a!) assentam em stratificaç3o discordante sobre as 
formações schistosas e secundarias. A sua composição líthologica, a feiç3o espe- 
cial e as formas orographicas do solo por ellas constituído, são inteiramente se- 
melhantes á composição das camadas do grupo (a) e ás formas produzidas por 
ellas nos pontos onde não estão modificadas pela acção basáltica, como é fácil 
verificar comparando as assentadas do grupo- (a) em Azeitão, ou entre Bem- 
fica e Garnide, com as do grapo {d) entre Rio Maior e Alcanede. 

A possança total d'este andar terciário excede 200 metros. 

A parte marina Q>) do andar superior repousa indistinctamente sobre scbis- 
tos antigos, sobre formações secundarias, e sobre as camadas terciárias do grupo 
(a). Quando as camadas dos grupos (a) e (fr) concorrem n'uma mesma locali- 
dade, a sua stratificação é concordante, e as camadas calcareas que coroam o 
grupo (a) passam por transição insensível ás camadas mais inferiores do grupo 
(ft), como é fácil observar na Portella da Senhora das Necessidades e na Por- 
tella da Sardinha, entre Setúbal e Azeitão, e na escarpa que de Garnide se es- 
tende por Nova Gintra até às alturas de Friellas. Estes factos, porém, não que- 
rem significar que entre a deposição das camadas doestes dois grupos houvesse 
perfeita tranquillidade na região inferior do valle do Tejo; ao contrario, outros 
factos nos revelam que na passagem de um a outro grupo houve consideráveis 
movimentos no solo e denudação de parte do deposito do andar inferior, 
mui provavelmente como consequência das acções interiores que produziram a 
erupção basáltica nos subúrbios de Lisboa. 

São prova d'estes movimentos e denudação, a diversidade de relações stra- 
tigraphicas que existe entre as camadas miocenes marinas do nosso paiz e as for- 
mações de differente data que lhes estão subjacentes; relações que podem ser 
examinadas em Palma (concelho d'Alcacer do Sal), nas cercanias de Palmella, de 
Setúbal e do cabo de Espichel, nas visinhanças de Oeiras, do Lumiar, da Alhan- 
dra, etc. 

O deposito miocene marino nas visinhanças de Lisboa tem uma possança 
superior a 150 metros. 

Ao grupo marino (6) fazemos corresponder o grupo lacustre (&'), isto é, 
consideramos como synchronicos ou equivalentes estes dois grandes termos da 
serie terciária do nosso paiz. É verdade que nas camadas de agua doce apenas 
se teem encontrado exemplares fosseis dos géneros Helix, Planorbis e Limncea, 
e mui raros fragmentos de ossos longos e chatos de mammiferos, e tanto uns 
como outros specimens, a nenhum conhecimento nos teem, por em quanto, con- 
duzido acerca da edade relativa d'esta parte do nosso terreno terciário; até hoje 
ainda não encontrámos peça alguma determinável que assegure a existência no 

7 
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nosso solo das espécies de Mastodonte e outros grandes mammiferos que vi- 
veram nas bacias lacustres miocenes do centro da Hespanha, e de que mais re- 
centemente nos deu noticia D. Gasiano de Prado ^; porém soccorrendo-nos ás 
relações stratigraphicas que existem entre os diversos andares doeste terreno, 
e aos caracteres fossiliferos e mineraes que se observam na passagem das cama- 
das marinas para as de formação lacustre, n3o podemos deixar de reconhecer 
semelhante contemporaneidade. 

Se n3o s5o numerosos os sitios onde possa observar-se a concorrência dos 
dois grupos (b) e (V), e a passagem ou transição das camadas marinas ás lacus- 
tres, já porque n*umas partes grandes accidentes orographicos formados de 
rochas mais antigas separam as camadas doestes dois grupos, já porque n'ou- 
tras partes as arenatas pliocenes occultam as relações doestas mesmas camadas 
entre si, comtudo quem examinar attentamente os depósitos terciários dos dif- 
ferentes grupos (a), (a'), (fr), (b') e (c), nas cercanias de Lisboa, e ao longo do 
flanco direito da valie do Tejo desde Sacavém alè á ponte do Carregado, não dei- 
xará de encontrar factos que o auctorisem a admittir aquella correspondência. 
Citaremos a successiva diminuição de espécies e de indivíduos fosseis de origem 
marina, que apparecem ainda nas camadas miocenes para montante de Sacavém» 
coincidindo com este facto uma mudança no caracter mineral das mesmas cama- 
das, ao ponto que entre Alhandra e Vílla Franca de Xira se encontra apenas 
uma camada de calcareo areoso avermelhado com raras espécies de conchas de 
estuário, interstratiiicada n'uma serie de camadas de grés, cujo caracter litholo- 
gico é mui differente do das camadas marinas de Lisboa e Almada, e pelo con- 
trario inteiramente egual ao das camadas arenosas lacustres da divisão (V). 
Observa-se além disso que aquellas camadas, prolongando-se para montante, 
perdem os poucos fosseis marínos que mostram nas visinhanças de Yilla Franca, 
e vão ligar-se, salvas pequenas interrupções, com as da ponte do Carregado, 
e portanto com as camadas do grupo (b') que vão do Carregado á Barquinha, 
a Tbomar e a Rio Maior. 

Finalmente, o grupo (c), que chamamos pliocene, é perfeitamente caracte- 
risado como um deposito mais moderno do que os precedentes, e formado em 
condições absolutamente differentes. Nas cercanias de Lisboa é pouco repen- 
tina a transição das camadas miocenes marinas para as pliocenes, e ha mesmo 
entre ellas uma certa concordância no que respeita ás suas relações stratigra- 
phicas ; porém, na maior parte do paiz o caracter geralmente arenoso d'estas ul- 

* Descripcion física y geológica de la provinda de Madridy 1864.— Veja-se também 
Coup d^ceil sur la constitution géologique de plusieurs provinces de VEspagne, par MM. 
AeYerneuil el Collomb; mtn d^une description de quelques ossements fossiles du terrain 
miocène, par M. Paul Cervais (Buli. de la Soe. Géol, de France, 2.* serie, t. x, 1853). 
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timas, e o facto de cobrirem iodistiDCtameDle as formações de differentes ori- 
gens e de quasí todas as edades geológicas, que entram na constituição do nosso 
solo» assignam-lhes um logar na parte culminante do terreno terciário. 

Quando se depositaram as camadas terciárias miocenes já estavam esboça- 
dos os valles principaes que atravessam o nosso território, e por isso o maior 
desenvolvimento d'ellas está subordinado áquelles valles ; sendo também para 
notar-se que a parte marina pouco se affasta da zona littoral estendendo-se 
apenas em alguns pontos até uns 80 kilometros para montante das fozes actuaes 
dos rios Tejo e Sado. 

Os movimentos do solo occorridos posteriormente ao deposito d'este terreno 
em Portugal foram todavia grandes, e deslocaram profundamente as camadas ter- 
ciárias, abrindo através d'ellas a parte dos valles principaes que dá saída para 
o Oceano aos nossos rios, embora já se não vejam camadas doesta época senão 
em retalhos de differentes grandezas correspondentemente aos valles situados 
ao norte do Douro, por isso que a denudação poz ali a descoberto os terre- 
nos mais antigos. 

Quando em 1853 começámos a estudar mais detidamente as formações se- 
cundarias e terciárias da região ao sul do valle do Mondego, as camadas do 
grupo (a) não tinham uma classificação geológica precisa ; parte das camadas 
marinas do grupo (b) situadas a ONO de Lisboa, era considerada como perten- 
cente á serie cretácea do valle de Alcântara; e as camadas dos grupos (aQ e (V) 
foram em muitas localidades encorporadas por Sharpe no seu terreno subcreta- 
ceo^ Reunimos no terreno terciário o que devia sel-o; porém, não nos foi pos- 
sível nos primeiros annos de estudo separar e classificar os diversos termos de 
origem lacustre em relação ás camadas marinas, e definir bem os seus caracte- 
res geológicos. As diíficuldades eram para nós quasi insuperáveis, tanto pela es- 
cacez de espécies fossiliferas lacustres, como por não se terem deparado ainda 
localidades, onde as relações stratigraphicas das camadas doestes grupos podes- 
sem ser examinadas e discutidas. 

Estas diíficuldades contribuíram principalmente para o erro a que fomos 
levados na classificação dos grupos (a), (V) e (c), tomando por critério da sua 
edade os silex e quart^ites lascados. 

Datam de 1860 as nossas explorações no valle do Tejo e em parte da 
costa maritima, com o intento de descobrir indícios que nos esclarecessem acerca 
das oscillações que teve o solo do occidente da Península, desde a definitiva 
abertura dos valles principaes que o sulcam. Estas investigações, que também 
tinham por fim descobrir objectos de arte humana pre-historica, levaram-nos em 
1863 e nos annos subsequentes ao achado de restos humanos e de alguns pro- 

^ The Quarterly J<mmal of the geological society ofLondm^ 18S0, pag. 135. 

7* 
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duetos de industria da edade da pedra, como fica indicado na nota de pag. 1, 
e se lê no Bulletin de la Societé Géologique de France, 2.* série, tomo 24, pag. 
709 a 717; comprehendendo-se n'estes objectos os silex lascados das camadas 
arenosas terciárias, que do Carregado vão por Alemquer e Otta até Alcoentre. 
Surprehendeu-nos a descoberta, não obstante semelhantes objectos terem sido 
achados e extraídos da matriz por nossas próprias mãos, ou á nossa vista. A 
surpreza cresceu quando nas camadas calcareas que formam a base do grupo 
(6^), e que vão do Carregado á Abrigada (camadas profundamente deslocadas 
em Alemquer, onde são atravessadas pela estrada real, e que o viajante vé le- 
vantadas a differentes alturas com inclinações de 40^ a 60^), descobrimos nume- 
rosos exemplares de silex lascados, alguns dos quaes estão representados e des- 
criptos nas fig. 37 a 53 d'esta memoria, pag. 18 e seguintes. 

Subiu porém de ponto a nossa surpreza quando na parte inferior do grupo 
(a'), nas camadas de grés vermelho da charneca de Malaqueijo, que são atra- 
vessadas pela estrada de Rio Maior a Santarém, se nos depararam também silex 
lascados manifestando trabalho humano. 

A surpreza era naturalissima, porque semelhantes achados contrariavam as 
idéas então de todos acceitas, e que nos haviam guiado na classificação geral 
dos diversos termos da serie terciária. 

Ao principio pretendemos illudirmo-nos; quizemos persuadir-nos de que 
estes silex e quartzites lascados' não apresentavam nenhum trabalho humano, lu- 
ctando assim contra os indícios da sua presença; porém á medida que a co- 
lheita doestes objectos crescia, e as condições da sua jazida melhor se averigua- 
vam, firmava-se cada vez mais a nossa convicção sobre a verdadeira origem dos 
mesmos objectos, e por fim forçoso nos foi ceder á evidencia das provas, isto 
é, aos incontestáveis indicies que manifestavam estas pedras, de terem passado 
pela mão do homem antes de serem sepultadas no interior das camadas d'onde 
as extrahimos. 

Não estávamos então (de 1863 a 1866) bem informados a respeito das 
discussões que se ventilavam entre os sábios sobre a antiguidade do homem 
pre-historico; sabíamos somente que as provas exhibidas para demonstrar a 
existência do género humano no período diluviai, tinham sido violentamente 
combatidas, e continuavam a sel-o, como deixamos referido; e por conseguinte 
fomos levados a admittir que a pedra lascada não polida só apparecia nos de- 
pósitos quaternários, e nos de mais recente data. 

Esta circumstancia, aliás attendivel, junta á falta de determinação especi- 
fica dos poucos exemplares fosseis obtidos das assentadas terciárias lacustres 
do nosso solo, e principalmente a falta de conhecimento positivo das verdadei- 
ras relações entre os diversos termos da seríe terciaría acima descrípta, tudo 
concorreu para elevarmos os silex e quartzites lascados á altura de critério 
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geológico, encorporando por isso no terreno quaternário, os grupos (a'), (V) 
e (c) do nosso terreno terciário. 

As nossas duvidas, hesitações, e digamos também, a repugnância que ti- 
vemos em considerar como da época quaternária as camadas dos grupos (a^ 
e (6'), só porque n'ellas appareciam exemplares de pedra lascada, estão bem 
patentes na nossa Descripção do terreno quaternário das bacias do Tejo e Sado, 
pag. 59 a 62, e explicadas na presente memoria; assim como explicada está 
também a admiração que causou aos geólogos estrangeiros a leitura de uma 
noticia sobre o terreno quaternário de Portugal, que o sr. de Vemeuil teve a 
bondade de apresentar na sessão da Sociedade Geológica de França de 17 de 
junho de 1867, porque, com bom fundamento, não podiam comprehender como 
aquelle terreno, grupos (a'), (60 © (^)> apresentasse em Portugal as condições 
geológicas mencionados na citada noticia K 

Hoje acabaram para nós todas as hesitações e duvidas, que se tinham le- 
vantado no nosso espirito, nascidas unicamente da idéa preconcebida— que a es- 
pécie humana não tinha precedido na serie dos tempos geológicos o periodo di- 
luviai ou quaternário—; e assim devia acontecer, depois dos estudos que ulti- 
mamente fizemos. 

De facto, temos encontrado sílex e quartzites lascados no seio das cama- 
das do andar inferior da formação miocene, quer nas do grupo (a), quer nas do 
grupo (aO; viemos também no conhecimento de que as camadas miocenes mari- 
nas passam ás camadas lacustres do grupo (60» correspondendo-lhes chronologi- 
camente, e que estas ultimas encerram abundantes exemplares de pedra affei- 
çoada; achámos semelhantemente nas camadas pliocenes, grupo (c), abundância 

^ Em 23 de maio de 1867 o sr. de Vemeuil escreveu-nos, instando comnosco para 
que enviássemos à Sociedade Geológica de França, uma nota contendo o resultado das 
nossas observações sobre o terreno quaternário de Portugal. Acquiescendo ao pedido 
do eminente geólogo redigimos a citada noticia, que foi apresentada á Sociedade em ju- 
nho seguinte. Pouco depois tomou a escrever-nos o sr. de Vemeuil em 16 de julho do 
mesmo anno, e referindo-se ao nosso terreno quatemario, dizia entre outras coisas o se- 
guinte: 

t Je suis toojours un peu étonné de Tépaisseur de votre terrain quatemaire et des 
circonstances suivantes que vous mentionnez: 

1.^ Le quatemaire a 400 mètres ; 

S."" II est soulevé et quelquefois en stratification inclinée jusqu'à la verticale; 

3." 11 contient des masses de calcaire dur et semblable à du calcaire secondaire; 

4.'' Enfin, et ce qu'il y a de plus curíeux, on y trouve des haches fabriques de 
main d*homme en silex et en quartzite, et c^est à Ia base du terrain que Ton trouve ces 
instruments, c^es(-à-dire que depuis leur confection il s'est forme un dépòt de 400 mè- 
tres d*épaisseur. t 
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d'estes objectos; e em ãm só nas camadas miocenes marinas de ÂzeíUio, Almada, 
Lisboa e Alhandra, apertadas, como se disse estarem, entre as camadas das divi* 
soes (a) e (c), é que ainda nao encontrámos sílei nem quartzites lascados. Este 
conjuncto de factos demonstra-nos evidentemente a existência do (lomem nas 
nossas latitudes desde a época em que se depositaram as camadas mais an- 
tigas do terreno terciário do nosso paiz. 

Não se julgue porém que em qualquer parte do solo portuguez onde exis- 
tem camadas terciárias, se encontrarão silex e quartzites tendo recebido traba- 
lho do homem; bem ao contrario grandes extensões occupadas pelas camadas 
miocenes e pliocenes, especialmente ao sul do Tejo, não deixam ver o menor 
vestígio de pedra lascada artiflcialmente. Os calcareos finos e compactos, os mar- 
nes e os grés também finos, como por exemplo os de Almoster, Pernes, Torres 
Novas, Thomar, Cano, Moura, etc, não nos tem ofiFerecido por emquanto um 
exemplar sequer úe pedra trabalhada. Não acontece o mesmo nas camadas de 
calcareo grosseiro e nas de grés também grosseiro do valle do Tejo, que são 
as que nos teem fornecido maior numero d'estes objectos! 

Os instrumentos e lascas de silex e de quartzite não estão portanto dis- 
persos por todo o solo terciário, e, segundo são de uma ou de outra espécie 
quartzosa, assim se encontram com mais frequência n'uma ou n'outra localidade, 
sendo raro encontrarem-se juntos objectos trabalhados das duas espécies de 
rocha '. 



^ Nas camadas das assentadas terciárias acima indicadas não se encontram somente 
os silex lascados, como já annunciàmos; também deparámos em algumas localidades, e 
abundantemente, com exemplares trabalhados de quartzite mais ou menos fina, prove- 
nientes na sua maior parte de seixos rolados. Esta espécie quartzosa parece que foi rara- 
mente empregada pelo homem ante-historico que habitava latitudes differentes das nos- 
sas, para o preparo dos seus utensílios e armas, porque não a temos visto citada para este 
fim pelos escriptores que teem explorado as cavernas e os depósitos diluviaes, e descri- 
pto objectos de pedra obrada, colligidos nas suas explorações; com excepção do dr. 
Noulet de Yenerque, que segundo refere o sr. Garrigou, descobriu em 1853 no Haute 
Garonne, calhaus de quartzite lascados pela mão do homem, associados com ossos de 
mammouth, do leão das cavernas, de rhinoceronte, etc., parte d'elles quebrados eaffei- 
çoados, e tudo sepultado n^um deposito diluviai virgem. 

No nosso paiz, porém, os productos da arte humana fabricados de quartzite teem 
sido achados nos depósitos terciários cortados pelo valle do Mondego, nas camadas atra- 
vessadas pela estrada de Thomar á Barquinha, nas que formam o alto das escarpas em 
Yilla Nova da Rainha, na serra de Almeirim, nas visinhanças de Alpiarça e da Cha- 
musca, nas camadas cortadas pelo valle do Sado, e tanto nas assentadas mais inferiores, 
incluindo as do grupo (a), que são cobertas pelo deposito marino miocene de Lisboa, 
como nas mais superiores. N^algumas localidades encontram-se as peças tiradas dos sei- 
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Assim, na formação pliocene» por exemplo, temos eDContrado síiex lascados 
nas visiohaDças de Lisboa, da Yerdeiba, do Carregado, de Palmelia e de Ce- 
zimbra, e raríssimos exemplares de quartzite; em quanto que, pelo coutrario, 
estes últimos abundam, e muito, n'outros pontos onde esta formação se apre- 
s^ta, desacompanbados de objectos de silex trabalhados pela m3o do homem. 
Citaremos a este respeito os grés pliocenes do valle do Mondego, onde não 
encontrámos ainda um silex lascado, em quanto que a exploração d'elles nos 
tem dado njuitos exemplares de quartzite. Também nas camadas pliocenes do 
valle do Tejo, no alto das escarpas de Yilla Nova da Rainha, e desde Samora 
por Benavente até á Chamusca, e eutre o Rocio de Abrantes e Ponte de Sõr, 
só temos encontrado lascas e instrumentos de quartzite, e nenhuns exemplares 
de silex. 

Em todo o tracto formado pelas camadas miocenes lacustres do grupo {V), 
que se estende do Carregado pelo Cercal e charneca da Ameixoeira até ás cer- 
canias de Rio Maior, abundam os silex lascados, sendo raríssimos os exem- 
plares de quartzite; em contraposição as camadas do mesmo grupo que cons- 
tituem o solo desde a Barquinha e foz do Zêzere até Thomar, só teem dado 
exemplares de quartzite. 

Em fim, as poucas explorações feitas nas camadas dos grupos (a) e (a'), 
onde por em quanto são raros os exemplares de pedra aifeiçoados pela mão do 
homem, parecem revelar-nos já que a silex foi a espécie quartzosa mais usada 
pelos homens das estações d'onde provieram os exemplares de pedra lascada 
encontrados nas camadas da charneca de Malaqueijo a Rio-Maior, e nas que for- 
mam as escarpas que vão dos subúrbios de Carnide até próximo de Fríellas; e 
a quartzite, e mesmo o quartzo em massa, foram as espécies de que se servi- 
ram os homens da mesma época, que occupavam as estações que forneceram os 
exemplares encontrados nas camadas do grupo (a), que se descobrem entre Se- 
túbal e Azeitão. 

xo8 rolados de quartzite, affectando formas distinctas segundo o ponto do seixo fendo 
pela pancada, e apparecem em grande copia exemplares de cada typo, ou forma de las 
cas, mostrando claramente que o trabalho de lascar aquelles seixos foi activo, e era sem 
pre dirigido e executado do mesmo modo, ou sob determinadas regras. É realmente cu 
rioso encontrar, como effectivamente achámos, em camadas próximas umas das outras 
objectos de quartzite lascados para um certo fim, numerosas lascas que foram regeitadas< 
e núcleos de grande numero de seixos que ficaram depois do trabalho. Temos separado 
e classificado estes objectos nas collecções da secção geológica da Direcção Geral dos 
Trabalhos Geodésicos, de modo a poderem ser examinados, e formar-se uma tal ou 
qual idéa do processo empregado para o preparo, aliás muito grosseiro e tosco, dos 
utensilios e outros objectos de quartzite, encontrados nas camadas terciárias do nosso 
solo. 
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Estas observações, tanto sobre as diversas espécies mioeraes aproveitadas 
pelo homem antigo, como acerca da sua distribuição no interior do solo, na 
actualidade sem valor real para a sciencia, poderão talvez mais tarde, quando 
o homem terciário e os productos da sua industria estiverem melhor estudados, 
encaminhar a indicações proveitosas relativamente a algumas das condições de 
existência d'esses nossos tão remotos progenitores. 

Antes de concluirmos seja-nos permittído também apontar um dos elos 
que prendem os objectos de arte humana, a que nos temos referido^ com a geo- 
logia de uma parte do nosso solo. 

Se os objectos de pedra trabalhada dos tempos ante-historicos teem uma 
significação scientifica de grande alcance para a archeologia, hoje essa importân- 
cia cresce de ponto, a nosso ver, pelo valor geológico que podem ter na clas- 
sificação dos terrenos cretáceos e terciários de algumas partes do nosso paiz. 
Assim, por exemplo, desde Palmella até ás alturas de Cezimbra, os silex e quar- 
tzites lascados poderão contribuir para melhor se separarem as camadas areno- 
sas terciárias das camadas também arenosas do terreno cretáceo inferior, que 
lhes servem de fundamento. 

No tracto, que é atravessado pelo caminho de ferro do norte, comprehen- 
dido entre o tunnel de Chão de Maçãs e Pombal, onde se mostram as arenatas 
pliocenes e do terreno cretáceo, cobrindo a formação valdense, e encerrando 
umas e outras frequentes accumulações de grossos seixos rolados de quartzite 
e grandes massas polyedricas com as arestas simplesmente boleadas também de 
quartzite, ainda a pedra lascada pela mão do homem terciário poderá servir 
de critério ou de auxilio para separar as camadas arenosas d'aquellas duas 
formações, aliás tão distantes pela sua edade. 

Nas cercanias de Coimbra e de Soure, nos pontos onde as camadas de grés 
pliocene concorrem com as camadas arenosas cretáceas, tendo sensivelmente a 
mesma composição e aspecto mineral do que estas, as quartzites lascadas pode- 
rão determinar melhor a linha de separação d'estas duas formações. 

Em conclusão. 

A pedra lascada encontrada nas camadas dos grupos (a) e {a% diz-nos 
que o homem habitou as nossas latitudes antes de se depositarem as camadas 
marinas que formam a escarpa de Almada, e constituem as collihas sobre que 
está assente a cidade de Lisboa ; e a composição mineralógica e accidentes das 
mesmas canadas auctorisam-nos a asseverar que se o homem não foi contempo- 
râneo da erupção dos basaltos, que tão desenvolvidamente occupam as cerca- 
nias d'esta cidade, presenciou todavia parte da actividade volcanica que pro* 
duziu aquella erupção, e foi testemunha dos grandes abalos do solo, que de- 
terminaram tanto a denudação de parte das camadas do grupo {a) em Setúbal, 
ao norte dos cabos de Espichel e da Roca, nas visinhanças de Lisboa e de Alhan- 



Digitized by 



Google 



E QUARTZITES LASCADOS 57 

dra, etc., como a aiteraçSo da linha de costa e a invasão do Oceano para o nas- 
cente, entrando pelas primitivas bacias do Tejo e do Sado até ás alturas de Villa 
Franca, Lavre, Cabrella e Grândola. 

A retirada das estações humanas, que deixaram vestigios da sua existência 
nas camadas do grupo (a), determinada pela irrupção do Oceano para o inte- 
rior, explica a nosso vér a ausência de silex e de quartzites lascados nas ca- 
madas marinas miocenes de Lisboa, Almada, Azeitão e Palmella, e a presença 
d^aquelles objectos nas camadas lacustres do grupo (ftO entre o Carregado, Bar- 
quinha, Thomar e Rio Maior. 

Testemunha das revoluções que actuaram sobre o solo da Península du- 
rante os períodos terciário e quaternário, e das grandes evoluções geographi- 
cas a que ellas deram logar, o homem primitivo das nossas latitudes está re- 
presentado nas duas formações míocene e pliocene e nos depósitos diluviaes 
de solo portuguez, pelas evidentes manifestações do seu trabalho mais ou me- 
nos aperfeiçoado. 

Mas se, apesar das considerações expostas, ainda houver duvida em accei- 
tar o homem miocene de Portugal, convidaremos os geólogos a explorar as es- 
carpas formadas pelas camadas do grupo (a) nas cercanias de Lisboa, e as ca- 
madas do grupo (b') atravessadas pelas estradas do Carregado ás Caldas, e de 
Villa Nova da Rainha a Rio Maior, e ahi encontrarão dados authenticos e provas 
concludentes, que lhes demonstrem a contemporaneidade da nossa espécie com 
aquellas camadas terciárias. 
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DESGRIPTION 



DE 



QHQIS miX IT QOARTZniS TAILLÉS 

PROVENANT DES COUCHES DU TERRAIN 
TERTUIRE ET DU QUATERNAIRE 

DES BASSINS DU TAGE ET DU SADO* 



PARTIE PREMIERE 

Ck>nsidérations préliminaires 

De tous les objets de rindostrie humaine aiu temps préhistoriqnes, il ne 
s'eD presente pas d'aassi fréqaents ou méme de plus abondants, dans les divers 
endroits» jusqa'à présent explores par les antiquaires et les gèologues, que les 
Instruments en píerre, connus sous les dénominations générales de silex taillés 
et de haches celtiqties. 

Outre leur abondance quand on les trouve> il faut encore en remarquer Tétat 
de parfaite cons^rvation pour la plupart; soit qu'ils aient été extraits des cou- 
ches tertiaires ou des quatemaàres, soit des dépôts modemes» soit enfin du sein 
des cavemos ou des sépultures. On cesse cependant, d'en être étonné, si Too 
réílediit un peu seulement, aux caracteres minéralogiques et physiques de la 

^ Ge fut aux dépens de pas peu de travail et de beaucoup de contrariétés qu^en 1863 
et dans les années suivantes nous parvinmes à découvrir et à faire recueillir sous notre 
direction, immédiate et exclusive, non seulement les restes de squelettes humains, d^ani- 
maux vertébrés et de moUusques, au Gabeço-d'Arruda, à Salvaterra et en d*autres en- 
droits en dedans de la vallée du Tage, mais aussi, la plus grande partie des objets de 
Tart bumain préhistoríque, lesquels en 1868 on pouvait voir au musée de la Commis- 
sion Géologique. 

L'origine de ces recberches et de ces trouvailles, ce fut le besoin de reconnáitre par 

1 
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2 DESCRIPTION DE QUELQUES SOLEX 

matière dont ces iostruments ont été fabriques, à ce qa'ils n'oDt sobí qne peu 
ou poiot de transporta et surtout, si Ton se rappelle que le plus graod nombre 
eu ODt été proteges et preserves jusqu'à ce jour par la couche ou dépôt qui les 
reçut. Et encore, méiés avec la terre végétale, disperses et libres à la surface 
du sol, on en trouve d'ínnombrables exemplaires en roche quartzeuse, díoriti- 
que, basaltique, ou en roche de toute autre espèce pareiUement dure, la plu- 
part en bon état de conservation, en dépit de Taction immédiate et destructríce 
des agents atmospbériques durant des miliiers d'ans. 

Quiconque, dépouillé de toute prévention examinera ces instruments, les 
plus grossiers même, ne saura s'empêcher de convenir, que ces formes révè- 
lent une détermination, une intention, qui les ait produites. Au dire du savaot 
anglais, M. Evans, ces instruments, montrant une constance dans leurs formes, 
une exactítude dans leurs contours, et tant de flnesse dans leurs tranchants et 
pointes, tout cela ne saurait s'y trouver qu'à dessein *. Néanmoins des person- 
nes d'une grande autorité dans la science^ et de la meilleure bonne foi d'ailleurs. 



Texamen des faits géologiques, quels eussent été les mouvements les plus importants, 
ayant eu lieu dans notre sol, depuis le creusement des vallées de premiar ordre qui le 
coupent actuellement ; et indiquer ceux de ces mouvements qui eussent pu se regarder 
comme contemporains de Tespèce Jiumaine : questions de la plus haute importance, 
et non seulement dans Tintérêt de la géologie de la péninsule hispanique, mais encore, 
dans celui de rhydrographie, et de la solution des problémes hydrauliques, dont sW 
cupe le génie et pour la restauration et la conservation de nos ports et de nos barres. 

Nous commençâmes en 1864 la rédaction d'un travail descriptif durterrain, qu^à 
ce temps-là nous appelions quatemcUre^ des bassins du Tage et du Sado, et dont Ia pre- 
mière livraison vit le jour en 1866. II était dans notre programme, de compléter cette 
étude par une description des silex et quartzitos iaillés, et d^autres objets d'industríe 
humaine, trouvés dans nos dépôts tertiaires et quatemaires ; et dans ce but, nous avions 
déjà fait dessiner et graver plusieurs de ces objets, provenant de notre terrain tertiaire 
lacustre, ayant aussi rédigé en 1866 les matériaux qui constituem ce mémoire^ii. Ce- 
pendant, nous fumes force desuspendre celui-ci, ainsi que d'autres travaux, pour nous 
occuperconjointement avec un autre eoUégue de la Gommíssion Géologique, de faire Ia 
reconnaissance géologique générale du royaume, et à la suite de ee travail, Ia coordi- 
nation des eléments qui en résulteraient, pour le Rapport sur VarbarisaHon générale du 
royaumey qu^on publia au commencement de 1869. Lorsque nous eumes achevé cette 
tache, le gouvernement crut devoir nous dispenser de continuer les études géologiques; 
c'est pourquoi notre publication resta interrompue. Gependant, comme une partie de la 
description des silex et quartzitos taillés, se trouvait finie, et plusieurs objets étaient 
dessinés et graves, nous primes la résolution, ayant en vue de profiter de ce travail, 
de roffrir à notre Académie des Sciences. 

1 Lyell, Landenneté de Vhommey p, 122. 
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ET QUARTZITES TAULÉS 3 

ont mis en doute, qne les formes spéciaies de ces pierres aient pu étre le pro- 
doit d'uQ travail homain. 

MM. Prestwich et Garnier, bien coddus par lem*s études ayant traít à Tar- 
cbéolpgíe préhistoríqae observent» que les cbocs accidentels reçus par mi Doyau 
de silex dans mie méiée de graviers, lui doDDeraient dés formes d^autant plus 
irrégulières, que ces cbocs seraient pios fréquents : au coDtraíre, mi siiex ou- 
vré, au díre de ces mémes savants» plus il y a de facettes, plus le dessin est fini 
et correct *. 

Tout pleíD de cette conviction» ce précité savant anglais tácba de démon- 
trer d'une manière expérimentale, que ces Instruments en silex étaient façonnés 
par des cbocs successifs, appliqués conune il fallait, pour en détacber des éclats 
de grandeurs différentes jusqu'à Tavoir mis en état. Pour y parvenir» il prit un ^ 
caillou dont il se fit une espèce de marteau avec un manche lié ; et, en se ser- 
vant de cet instrument grossier, il détacba des éclats d'un silex du terrain crè- 
tacé» dont il a pu façonner un instrument ovale en tout semblable à un exem- 
plaire de ceux trouvés dans les coucbes diluviales d'Âmiens. 

Avoir donc recours au froid et à la cbaleur, au refroidissement et à d'au- 
tres causes agissant naturellement, lorsqu'on veut explíquer la finesse des arétes 
des silex taillés, ainsi que Tont fait des personnes doutant de Torigine artistique 
de ces Instruments : c'est une prétention qui s'évanouit devant Texamen com- 
paratif et consciencieux que Ton veuille faire d'une demi-douzaine de ces piè- 
ces, toutes mal façonnées qu'elles soient. 

Nous n'avons jamais vu les silex rencontrès ailleurs dans TEurope; à peine 
en connaissons-nous quelques-uns» un petit nombre méme, mais par des des- 
críptions et des dessins: cependant, en Portugal, et dans l^Extremadure surtout, 
nous en avons recueilli quelques dizaines, semblables à ceux que nous avons 
vus dessinès, et sur lesquels il nous semble voir bien clairetnent Tempreinte de 
la maín de Thomme. 

La fig. 33, pi 3, par exemple, montre un couteau, extrait devant nous, 
d'une coucbe des plus anciennes du terrain lacustre prés du pont d'Otta: et, 
certes, personne en examinant cet outil, n'osera dire que sa forme soit un jeu 
de la nature, ou un effet du basard; ce que des naturalistes, il n'y a pas deux 
siècles, disaient des coquilles fossíles, ramassées dans les coucbes sédimentaires 
de la croúte terrestre. Ge n'est pas tout: les éclats de quartzite et les noyaux 
polyédriques dont on a détacbé les premiers, se trouvant associes dans les cou- 
cbes tertiaires, insistent tellement à montrer de telles formes que Von ne saú- 
rait s^empêcber d'y reconnaítre le travail intentionnel de Tbomme. 

En présence de ces exemples et de beaucoup d'autres que nous aurions pu 

^ J. Gamier, NoHee sur les sUex taílliSy p. 9. 
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4 DESGRIPTION DE QUELQUES SILEX 

citer ici, il De dous reste pias le moiadre doute snr ces íDstrumeDts et les édats 
de pierre trouvés par dous eD Portugal, desquels od peut aflarmer, que, les for- 
mes les plus grossíères et rudimeutaires méme, ue sauraieut étre que le résul- 
tat du travaíl bumaíD; et qu'uD bou Dombre od peuveDt étre réduits aux types 
des formes, que Tod voit dessíDées daus les ouvrages que dous avoos codsuI- 
tés des gèologues et autíquaires : c'est-à-dire, qu'0D vérifie poor la plupart des 
ÍDStrumeuts eD pierre que dous avous trouvés et faits coUectioDDer, TobservatíoD 
que MM. Boucher de Perthes et Lyell formulèreut sur de pareils objets, trou- 
vés daus les divers pays de TEurope: quHls montrent tous les mémes formes, 
les mémes types, le méme air de famille, comme si un méme ouvrier les avaient 
tous ébauchés. 

Les celtes^ dit M. Boucher de Perthes, explorèreut les íDstrumeuts eD si- 
lei au seÍD des couches diluviales, pour eu proflter daDS leurs cérémoDies fii- 
Déraires, et pour la fabricatioD de leurs armes, sigDes et d'autres objets ^ II est 
Daturel de peuser, à Tavis de qnelques savauts, que les géDératioDS, qui avaieDt 
précédé ces peuples, eu eusseut aussi fait usage, recherchaut ces iDStrumeots 
au seiD des couches, ou daus d'autres dépôts déjà formes ; ce dout sembleDt 
étre la preuve, quelques pièces que Tod reDcoDtre daDs des dépôts moíDS aDcieDS, 
et doDt des éclats ODt été détachés de maíD dliomme à des époques três dis- 
tíDctes. 

DaDS Dotre pays, par exemple, les races humames qui habítaíeDt la vallée 
du Tage, voisiues de Tépoque de celle qui forma le Cabeço-d*Arruda, prés Muge, 
paraisseut avoir fait usage dlostrumeuts de quartzite, comme oo les reDcoDtre 
aussi bieu daDS les lits formaDt le susdit Cabeço que daus les petits dépôts de 
FoDte-da-Burra, de FoDte-do-Padre-Pedro, à Arieiro, et sur d'autres poiots od de- 
daDS des vallées secoDdaires des ruísseaux de Muge et de Magos, afflueDts du 
Tage; ou Tod reDCODtre aussi des restes d'aDimaux comme ceux d* Arruda, eu 
bícD plus petite quautité cepeDdaDt. Nous avous recueilli daos ces petits dépôts 
quelques éclats de quartzite associes à ces restes d'aDimaux, et parfaitemeut ideD- 
tiques avec ceux que Tod retrouve au seiu des couches de grés du terraiu ter- 
tiaire de cette partie du pays, évidemmeut bieD plus aucieDDes. 

Ed remoDtaDt à des époques eucore plus éloiguées, od trouve les hom- 
mes des preoiiers ages de la période tertiaire lacustre de Dotre pays, se servaDt 
des silex doDt avaieDt déjà fait usage les géDératioDS qui les avaieDt precedes, 
comme paraissoDt Taccuser les exemplaires, fig. 7 et 13, pi. i et 2, et d'au- 
três que dous aurioDS pu citer. En effet, TexamoD de ces silex porte à croire 
que ces piéces, ayaut subi ud premier travail, seraieDt perdues, abaudoDuées, 
iDCorporées daDS quelque glacier, ou bieu, eotralDées par ud torreDt, leur sur- 

^ Antiqmtés celtiqties et antédiluviennes, vol. n, p. 107. 
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ET QUARTZITES TAILLÈS 5 

face se recoavrant à la loDgae de cet endoit lithoide janne, que 1'od nomme pa- 
tine, et qoi est dú á TaltératioD du silex m^e; qu^enfiD» recueillis plus tard 
par les hommes d'une génératíon pius moderae et taíiiés de noaveau, ces silex 
seraieDt transportes aa sein des coaches d'oú ils ont été retires par nous. 

Postérieurement à la découverte des metam, mais encore aux teiqps bibli- 
quês, on fit usage de ces Instruments: on avait même une sorte de vénération 
respectueuse pour la pierre. Plus tard, cependant, remplacée par le cuivre et 
par le fer, dans la fabrícation des outils d'un usage commum, elle fut laissée 
de cõté par les peuples civilisés, cbez qui s'est perdue, jusqu'à la tradition que 
fut-elle qui, à Thomme prébistorique, se montra anssi utile que ces mémes mé- 
taux le sont devenus à Tbomme modeme, et la pierre elle-méme Test encore de 
nos jours, en servant aux besoins de plusieurs peuples qui habitat Tintérieur 
de Tancien monde et du nouveau. On voit déjà Pline, donner à ces couteaux 
en pierre, le nom de langues de pierre, et plus récemment dans quelques con- 
trées en France on leur donne celui de langues de chat ^: la tradition s^étant 
perdue de Tusage de cette substance, les hacbes et les marteaux celtiques fu- 
rent regardes, et le sont encore aujourd'bui, par le peuple dans plusieurs pays 
civilisés, comme pierres détachées des nuages au moment des dédiarges éle- 
ctriques, et on les nomme pierres de foudre ^. Quoique fausses cependant, ces 
idées révèlent que, si la tradition sur Tusage des Instruments en pierre se trou- 
vait tout-à-fait éteinte, les formes de certains types n'en laissaient pas moins 
d'attirer Tattention de Thomme modeme, tout en ne sachant pas les com- 
prendre. 

En effet^ jusqu'à la fin du siècle passe, on ne sait pas, que quelqu'un se 
soit sérieusement occupé de faire des recberches dans ce cbamp de connais- 
sances humaines, pour y interpréter ces expressiís débris de Tindustrie humaine 
prébistorique. 

Comme dit M. Lyell, ce n'est qu'en 1797 que parurent pour la première 
fois des instruments de pierre en formes de hachettes, de tétes de lance, de 
couteaux et de pointes de ílècbes, mélés à des ossements d'espéces perdues, 
à Hoxne, dans le Suffolk, et à une profondeur de 3,5 métres au-dessous de la 
surface d'un sol horizontalement stratifié; découverte, sur laquelle on a fait des 



^ J. Garnier, Notice mr les silex taillés, p. li. 

^ En parlant de ces erreurs populaires, nous nous souvenons encore de ce qui se 
passait en 1820 jusqu^à 1824 à Lisbonne dans Téglise de Santos-o-Velbo, ou Ton célé- 
brait Ia fête des Saints Martyrs, patrons de la paroisse; lorsque, ce jour-là on exhibait 
dans des plateaux d^argent, beaucoup d^exemplaires d^éckinodermes fossiles bien con- 
serves, faisant acroire aux dévots, que c'étaient-là les pierres donts'étaient servis les en- 
nemis de notre foi, pour lapider ces martyrs sur la plage contigâe à Téglise. 
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6 DESGRIPTION DE QUELQUES SILEX 

coDsidératioDS scientífiques spéciales K L'illustre géologae» dit encore à ce pro- 
pôs, que la première aonée de ce siècle, M. John Frere, à qní on est redeva- 
ble de cette importante découverte» avait fait à la société des antiqaaires de 
Londres, ane remarquable commnnication concernant ces objets, dans laqueile 
il avance Topinion: que les silex façonnés de Hoxne étaient évidemment des 
armes de guerre fabriquées et employées par un peuple ignorant Vusage des 
métaux; et d'après les consídératíons géologiqaes que ce savant apporte, re- 
marque encore M. Lyell, il est6permís de voir qu'il réputait ces silex d'une 
haute antiquité et antérieurs à Tétat actuei de la géographie pbysique du pays ^. 

Cette découverte annoncée dans des circonstances tellement importantes, et 
se montrant d'une telle portée scientifique, était faite pour engager immédia- 
tement Tattention des naturalistes et antíquaires, autant que les autres quí se 
sont succédées pendant la première moitié de ce siècle: nèanmoins elles passe* 
rent presque inaperçues, et la signification géologique et etbnographique de 
ces inscriptions des premers ages de Vhumanitéy comme les nonune M. B. de 
Perthes, était ignorée il y a bien peu d'années. Ge même géologue éminent, 
M. Lyell, rencontrant en 1826, des Instruments de silex assodés à des ossements 
d'éléphant et de rbinocéros dans la vallée de Salisbury, se boma à peine à men- 
tionner dansun mémoire qull publia dans les Proceedings ofthe geoL soe. ofLon- 
don, qu'il avait rencontré dans ce dépôt quelques silex. Vers le même temps à 
peu prés, le savant naturalíste français, M. Tournal, en parlant des ossements 
humains et des espéces d'animaux perdues, rencontrées par lui dans la caveme 
de Bize, prés Narbonne, remarque avoir trouvô aussi, associes à des ossements 
d'éléphant <des fragments de silex pyromaque à vives arétes» ; mais sans lier 
trop dimportance à la signification qu'auraient pu avoir ces pierres, ni à leur as- 
sociation aux susdits ossements \ 

M. Desnoyers, três éclairé et consciencieux observateur, dans son Rapport 
sur les tramux de la Société Géologique de France pendant Vannée 1831, pré- 
tend que les silex taillés, auxquels on avait alors fait allu^on, n'apparte- 
naient point aux temps antédiluviens, mais que c'était-là un produit de Tindus- 
trie des peuples celtiques et gaulois ^. En 1845, ce même savant, en faísant le 
rapport des résultats obtenus dans ses excellentes explorations des cavemes en 

1 M. Garrigou dans son mémoire Uhomme fossile, Paris, 1873, dit ala page 7: cCe 
fut en 1774 que J. F. Esper, paléontologue à juste titre célebre, íutlepremieràsigna- 
ler dans la caveme de Gaylenreuth, en Franconie, Ia présence d^ossements humains 
dans une partie reculée de Ia caveme, immédiatement en contact avec des ossements 
d'ours et d'autres mammifères.» 

2 Uancienneté de Vhomme, p. 173. 

^ Paul Cervais, Lhomme fossUe dans les hois du Languedoe, 

* Bulletin de la société géãogique de France, l.*"» série, tome d, 1831-1832. 
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France, dans la Belgíqne et en ÂDgleterre, et en les crítiquant avec conscience 
et scrupule, ne s'est pas encore explique décidément sor la signíflcation de ces 
instruments en píerre. 

Cest une circonstance bien digne d'étre remarqnée» car dès 1838 le sa* 
vant, Tinfatigable explorateur des cavernes de Liége, M. Scbmerling, avaít déjà 
publié son intéressant oovrage Recherches sur les ossements fossiles découverís 
dam les cavernes de la province de Liége, dans lequel, à propôs des silex tail- 
lés, trouvés dans la caveme d'Engis> il assara, par des documents authentiques, 
que ces Instruments en pierre étaient la véritable preme de Vexistence de Vhomme 
à répoque antédiluvienne. 

Ge fut en 1841, que le célebre arcbèologue d'Âbbeville, M. B. de Perthes, 
rencontra les premiers exemplaires de silex taillés aux couches diluviales de 
Menchecourt daús la vallée de la Sonune ^ Ântiquaire habile, comme remarque 
M. Lyell, il a su reconnaítre au type spécial et grossíer de ces silex, la diffé- 
rence quí les séparait de la bache celtique, proprement dite, et il leur donna le 
nom de antédiluviens, eu égard à leur situation gèologlque. Encouragé par cette 
découverte, et vivement interesse à la questíon que Ton débatait alors de Tan* 
tiquité de Tespèce bumaine, M. B. de Perthes, poursuit avec plus d'activité ses 
explorations et ses études> exerce toute son énergíe et son intelligence, et il voit 
ses efforts couronnôs des plus triompbants résultats, dont il rend compte au 
monde scientifique dans son intéressant ouvrage Antiquités celtiques et antédi- 
luviennes. Cette publication, en proclamant Tantiquité de Tespèce bumaine, 
comme contemporaine des coucbes diluviales, fut un cri d'alarme dont retenti- 
rent les cabinets ^e tous les naturalistes, arcbéologues et théologíens. D'abord 
les découvertes de M. B. de Perthes furent mises en doute et anathématisées 
par bon nombre de savants du premier ordre ; et Tbomme antédiluvien avec ses 
outils de silex se trouva sur le point d'être rayé du catalogue des grandes dé- 
couvertes scientiflques modemes. 

Heureusement, la conviction profonde, et le courage ferme de M. B. de 
Perthes, ainsi que, d'ailleurs les résultats déjà obtenus à cette ^oque-là, et ceux 
qu'on a recueilli postérieurement dans les coucbes du sol quaternaíre, en Ân- 
gleterre et au sud de la France, sont vénus à Tappuí de la découverte de 
rbomme antédiluvien: et les docteurs RigoUot, Falconer, Prestwich et d'autres 
savants qui s'étai^t livre plus ou molns ardemment à des études ayant trait à 
Tantiquité de Tespèce bumaine, furent les premiers à rendre plein témoignage 
à Tautorité des silex de la vallée de la Somme, et à proclamer Tbomme antédi- 
luvien contemporain des grands pacbydermes et des autres animaux d'espéces 
éteintes, qui caractérisent la faune des pr^ers ages de Tépoque quaternaire. 

^ Antiqmtis celtiques et antidUuviennes^ vol. i, p» 237. 
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Les découvertes se sont soccédées et maUipliées partoat, les preuves sont 
de plus en pias irréfálables et telles qa'en ce moment il n*est plus permis à un 
homme éclairé et à la hauteur de la science, de douter de la signíficatioD des 
instruments de sílex et des rapports qai rattacheot ces éclats de pierre à Texis- 
tence de Thomme préhístoriqae en lui assignant sen premíer áge à la péríode 
tertíaire. 

II D'y a que três peu d^années que Táge de pierre» tel que les ardièologues 
out paru Tenvisager, ne comprenait que les génératious quí avaient précédé im- 
médiatement les temps historiques» mais sans limites assipables, car celles-ci 
ètaient perdues dans la nuit des temps; aujourd'hui elle embrasse pourtant cet 
espace immense que Ton peut apprécier depuis Pépoque du sédimeut des cou- 
ches moyennes de la période tertiaire jusqu'à la découverte du cuivre*. 

L'exameQ conciencieux des formes des silex taillés, de Tétat plus ou moios 
parfait de leur travail et de leur surface, des lieux et conditions ou ils se trou- 
vaient» porta naturellemeut les savants» qui se sont occupés les premiers de ce 
sujet» à séparer ces objets en deux classes distinctes, que M. B. de Perthes 
dénomme: silex antédiluviens et Hlex postdUuviens. A la première classe ap- 
partiennent tous les obj,ets de pierre taillés, des formes les plus variées, les 
plus imparfaites et rudimentaires, à facettes et dépressions laissées par les éclats 
enleves de la pierre pour Tadapter, comme ustensile ou arme, à Tusage auquel 
on la destinait. Beaucoup de ces pièces conservent une partie brute de leur sur- 
face, montrent des couleurs diverses et se présentent d'ordínaire dans les dé- 
põts des grottes, dans les couches des terrains, diluviai et tertiaire, et dans plu- 
sieurs endroits aiUeurs, associes ou non, à des os d'animau}L dont les espèces 
pour la plupart sont éteíntes, ou babitent sous d'autres latitudes au-delà de la 
zone tempérée. 

Dans cette classe nous croyons devoir incorporer les instruments et éclats 
de quartzite, trouvés dans les couches du terrain tertiaire lacustre de notre pays. 

A la seconde classe appartiennent: les pièces de silex d'un fini plus par- 
fait et de formes plus régulières, en general à surface lisse et d'une couleur 
grise; et les bachettes et marteaux de roches ampbiboliques, pyroxéniques et 
serpentineuses, de couleurs verdátres et noirâtres. Tous les instruments de cette 
classe se rencontrent, soit libres, soit dans les sépultures et cavernes, enfouis, 
prés ou sous les monuments celtiques que Ton nomme antas ou dolmens. Nous 
en avons recueíUi et fait rechercher un grand nombre d'exemplaíres. L'époque 

^ Ce mémoire avait été rédigé, comme nous Tavons dit dans la note à la page i, en 
1866: alors on ne faisait point remonter Tantiquité de Ihomme au-delà de Tépoque qua- 
temaire; maintenant il est pourtant démontré que Thomme existait dájà lors de la for- 
mation des couches miocònes, et notre mémoire a été corrige en conséqaence. 
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à laquelle appartienneDt les ínstruments de cetle dernière classe est encore dé- 
signóe sous Ia dénomiDatioD à'áge de pierre polie. 

Maintenant que les expIoratioDS, les découvertes et les études sor tout ce 
qoi concerne Táge de pierre ont acqois en Europe un dèveloppement remarqua- 
ble, surtout dans ce qui regarde les faunes contemporaines de Thomme primi- 
tif, on a reconnu que cet âge peut bien se partager en trois» ou méme en qua- 
tre époques, diiférant chacune par son críterium paléontologique spécial. Toute- 
fois en Portugal les explorations faites sous ce point de vue ont été extreme- 
ment bomées, et Ton connait três peu ou presque ríen des faunes appartenant 
à râge de pierre: c'est pourquoi il est impossible pour le moment d^établir des 
rapports avec celles de ces époques-là. Pour ce qui est de la classiQcation des 
silex et quartzitos taillés, selon les époques, ce dont nous allons nous occuper» 
il sufiSt que Ton sache, que tous ou presque tous nos exemplaíres appartiennent 
aux plus anciennes époques de Tâge de pierre. 

Nos silex et quartzitos taillés, enfouis dans les couches terUaires lacustres, 
sont pour la plupart d'un travail si grossier et rudimentaire, que personne ne 
serait s'ètonner quHs restent inaperçus pour Toeil qui les regarde en passant. 
Leur abondance est immense dans quelques localités; dans d'autres, cependant, 
et dans de grands tractus de sol, ils manquent absolument ou deviennent três 
rares. 

Pour ce qui regarde surtout les exemplaires de quartzite, on rencontre 
parmí eux des formes toutes particulières, dúes, et au clivage de Ia rocbe, d'ail- 
leurs bien différent de celui du silex et de Tagate, et à ce que les éclats auront 
été généralement détachés de cailloux roulés de quartzite d*une figure ovóide 
plus ou moins oblongue, comme le montrent les formes des noyaux et des éclats 
rejetés. Ges éclats qu^ Ton trouve associes à des exemplaires bien façonnés, on 
peut les subordonner à un certain nombre de types, qui résultent des dimen- 
sions et des formes des noyaux, et du choix des points dont on a détacbé ces 
mémes éclats. 

II faut encore remarquer que dans la collection abondante de nos éclats de 
quartzite, il s'en trouve des exemplaíres, qui, après le travail de Thomme, ont 
été roulés par les eaux, à tel point que Ton distingue dífficilement à leur sur- 
face les vestíges de ce travail; tandis que d'autres, au contraire, préservent leurs 
arétes aussi vives et tranchantes que si Ton venait de les tailler quelques mo- 
ments avant d'étre ensevelis au sein des couches d'oú on les a extraits. 

Tout imparfait et rudimentaire qu^il soit, ce travail de nos exemplaires de 
silex et de quartzite, il nous révèle néanmoins qu'ils étaient destines à couper, 
à rácler, à percer et à frapper, servant comme des armes de jet et comme sym- 
boles d'animaux; pendant que d'autres, en grand nombre aussi, tout en mon- 
trant bien évidemment, dans Tensemble de leurs lignes et dans les accidents de 

2 



Digitized by 



Google 



10 DESGRIPTION DE QUELQUES SILEX 

leur surface, un travail iotentíomiel, ne doqs révèlent rien de leur destination 
ou de leor usage probable: ce sont, pour nous» et sans doute poor la plapart 
des personnes (fui les regardent, des objets vraiment indécbififrables. 

II est cependant à remarquer, que M. B. de Perthes croit voír dans un 
grand nombre d'exemplaires de ses coUectioos, tout de méme iudèchifirabies^ 
des signes et des symboles, et il va jusqu'à trouver dans la combínaison des di- 
vers lypes, un langage de Vépoque de pierre, dont la clef est encore à décou- 
vrir. tDans ces signes si nombreux, dit le savant archéologue d'Abbeville, aux- 
quels íl est impossible de donner une application purement matéríeile, 11 faut * 
voir une pensée morale, une intention ayant son caractere mémoratíf et reli- 
gieux.... L^assemblement de ces signes c'était Tidiome de tous (les hommes 
de (Cette époque si éloignée).» *■ En présence de cette opinion si catégorique et 
si bien autòrisée, nous pensons qu'il nous será permis de réputer, comme ap- 
partenant à ce groupe de signes et symboles, beaucoup de nos exemplaires aux- 
queis nous avons fait dernièrement allusion. 

Nous n'osons porter plus loin nos observations sur la signification et la 
classification de ces objets, et nous attendrons que de savants arcbéologues, 
verses dans de pareilles études, slmposent la tache pénible d'expliquer la signi- 
fication et rimportance que méritent, comme objets d'art bumain, les silex et 
quartzites taillés recueillis dans notre sol. 



DE13XIEME PARTIE 

Desoriptíon des exemplaires de pierre taillée 



Ayant pose les considératíons préliminaires qui précèdent, nous allons faire 
connaitre quelques-uns des exemplaires de silex et de quartzite trouvés dans 
les couches de notre terrain tertiaire lacustre, et representes de grandeur na- 
turelle sur les planches qui accompagnent ce mémoire. 

La fig. 1, pi. 1, montre un instrument en semi-opale, d'un brun-rongeátre, 
en forme de fer de lance et de deux centimètres d'épaisseur à la base. D'un 
côté on voit une facette lisse, légèrement concavo-convexe, présentant un bulbe 
de percussion bien prononcé; de Tautre côtè il y a deux facettes triangulaires. 
Les bords latéraux sont trancbants, et ils se termineraient en poínte si la partie 

^ Antiquités celtiques et antidiluviennes, t. ii, p. 30. 
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antérieure de I'eieinplaire n^avait point été brisèe. Gette píerre semble ayoír étè 
taiUée pour servir d^arme de jel. 

La flg. 2 presente le dessin d'one lame de quartzo-agate, translucide et 
d'une couleur d'ambre. Gest un exemplaire aplati, épais seulemeDt de cínq 
miliimètres. D'ud côté il offre UDe face plano-convexe, produite d*un seul coup, 
et on y voit le bulbe de percussion; de l'autre côté sont deux facettes inégales 
daDS leur largeur se réunissant en une aréte obtuse, comme Ia figure fait voir. 

Ges deux exemplaires ont été extrails des couches sablonneuses que affleu- 
rent au-dessous des dépõts alluviaux du Tage, à Tendroít Quinta-das^Drogas, 
21 kilomètres environ au NNE. de Lisbonne. Outre ceux-cí, nous y avons rencon- 
tré encore d^autres exemplaires, mais d'un travail plus imparfait. 

Dans la continuation de ces mémes couches vers les villages d'Âlverca et 
d'Alhandra, et des deux côtés de la grande route, nous avons recueilli égale- 
ment des silex taillés. 

Entre Villa-Franca et le petit village de Castanheira ces objets deviennent 
plus rares ; toutefois, les couches sablonneuses qui s'y présentent nous en ont 
fourni quelques exemplaires, dont nous n'avons Tait représenter que les deux 
suivants. 

La fig. 3 fait voir un éclat de silex pyromaque, translucide sur les bords, 
brun-grisâtre et d'une épaisseur de sept miliimètres. D'un côté, est une facette 
légèrement concave, avec les traces du bulbe; de Tautre, il y en a deux^ réu- 
nies par une aréte vive. Les bords latéraux sont tranchants, et probablement 
ils convergeaient vers la partie antérieure en pointe. En son entier cette pièce 
aurait pu étre employée comme couteau, ou méme comme arme de jet. La 
cavité conchoidale a semble destinée à donner plus de prise. 

La fig. 4 est le dessin d'un silex châtain-rougeâtre et à bords légèrement 
translncides. II est taillé de manière à offrir beaucoup de facettes de ses deux 
côtés; ceux-ci étant reunis par un bord continu, dont la projection borizontale 
ne s'écarte pas beaucoup de la forme orbiculaire. II est possible que ce ne soit-là 
qu'un noyau, ou que cette pièce fút destinée à servir de symbole ou sígne. 

Quand on entre dans la vaste dépression ou vallée qui s'étend depuis Car- 
regado jusqu'à Otta, on rencontre plus souvent des silex taillés; et dans quelques 
endroits^ on peut méme dire qulls abondent. Un des premiers points sur lequel 
on remarque cette abondance c'est tout à Tenlrée de la dépression, sur la cote 
ou est situe le lieu dit Casaes, prés de Carregado, et à Tendroit oà se trouve 
Quinta-do*Cesar. De la première de ces localités proviennent les six exemplai- 
res que représentent les figures suivantes. 

La figure 5 montre le dessin d'une petite pièce de semi-opale jaunátre, 
avec de petites taches rougeátres. Elle est plus longue que large, ayant dix-huit 
miliimètres d'épaisseur. D'un côté^ comme on voit dans la figure, sont cinq cavités 
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12 DESCRIPTION DE QUELQUES SILEX 

dues à la cassure du mineral dont elle est faíte; de Tautre cõté, on a taiUé trois 
facettes planes, tríangulaires et convergeant en pyramide. Les bords en sont fa- 
çoDDès et tranchants daos tout le pourtour de Texemplaire, qui aurait pa étre 
destine à couper ou à rácler avec sa partie antérieure. 

La fig. 6 represente un silex verdátre d'un cõté, et jaune-rougeâtre de Tau- 
tre. II a la conflgoration d'un fer de lance un peu oblique avec la pointe brisée. 
Une des facettes montre le bulbe de percussion. Cet exemplaire a pu étre em- 
ployé comme arme de jet. 

La fig. 7 est une pièce aplatie de dix míUimètres d'épaisseur, faite d'une 
agate, translucide et d'un jaune tirant sur Tambre. Elle presente deux faces : 
Tune à surface três irrégulière; Tautre, reconverte, en partie, d^une gangue fer- 
rugineuse. Au bord^ fr et à Textrémité a, la pièce est si frottée et usée que si 
Ton avait voulu la polir. 

n est encore à remarquer, dans cet exemplaire, que le bord c a eté taillé» 
et que la surface qui en est résultée se trouve reconverte d'une mince pellicule 
ou croúte jaune-blancbâtre (patine); et que ce cõté, ainsi que la surface d, ont 
été enveloppés dans une gangue argilo-ferrugineuse : d'ou Ton peut inférer que 
cet exemplaire eút passe, à des èpoques différentes, par la main de Thomme» 
avant que d'étre enseveli dans les coucbes du grés tertiaire d*oiX íl fut retire. 

La fig. 8 se rapporte à un exemplaire de quartzo-agate d'une couleur gris- 
clair; la forme en est prisma tique triangulaire, terminèe en pointe de lance obli- 
que. G'était-là peut-étre une arme de jet. 

La fig. 9 est un silex d'une teinte jaune-blancbátre, dúe à Taltèration. D'un 
côtè il n'y a qu'une face légèrement concave, montrant le bulbe de percussion; 
de Tautre, se présentent quatre facettes, dont deux, taillées, et les deux autres, 
brutes. Les arétes et les bords sont vifs et tranchants. 

La fig. 10 represente un petit éclat d'agate, d'une teinte vineuse et cen- 
drée: d'un cõté, la surface en est concave; et de Tautre, on voit deux facettes 
formant par leur jonction une caréne ou aréte dans toute la longueur de Texem- 
plaire. Ge seraít bien un symbole, comme ceux dont parle M. Boucher de Per- 
Oies? 

Comme il a été dit plus haut, les silex abondent au voisinage du lieu dit 
Gasaes-do-Garregado ; tantôt ils s'y présentent libres, tantõt engagés dans les 
coucbes sablonneuses qui en constituent la gangue. Gependant il faut prevenir 
ceux, qui exploreront ces lieux, qu'ils se donnent garde des silex, libres et d'une 
date recente qui s'y rencontrent, et plus encore de ceux qui, mélés à des os d^ani- 
maux, se trouvent dans de petits dépõts sableux, aussi de date modeme. 

Depuis cette localité vers le N. jusqu'à Alemquer, on continue à trouver 
de nombreux exemplaires de silex et d'autres rocbes quartzeuses, plus ou moins 
bien travaillès : ils sont méme si abondants dans quelques endroits, que Ton peut 
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eD ramasser par douzaines, dans une étendue de peu de dizaines de mètres 
carrés, comme il arrive à Garambancha, et sur d'autres points du voisinage. Les 
formes de ces exemplaires offreDt beaucoup d'aDalogie et ressemblance avec les 
dessíDS des figures et des symboles de la période antédiluvienne que porte le 
premier volume de Touvrage de M. B. de Perthes ; à cela prés que nos silex 
taillés sont en géuéral plus petits que les exemplaires que ce célebre arcbéolo- 
gue a fait dessiner. Néaumoins» plusieurs s'eD présentent aussi, dont les dimeo- 
sioDs soDt plus grandes; celui, par exemple, que nous allous décrire eu ce mo- 
ment. 

La fig. 10 (aj est un silex pyromaque, épais de neuf ceotimètres et d^uue 
couleur tiraut sur le chátaiu. Une grande partle de la surface en paraít avoir 
été usée par le frottement» et Ton y voit d'un còté une cavité, lai^e de cinq cen- 
timétres» et dont la surface, três lisse et luisante par le travaíl, semble indiquer, 
que dedans on eút triture des substances, pas trop dures, telles que des raci- 
nes ou des graines. Cet exemplaire a été rencontré dans une sabliére de Quinta- 
do-Gesar, 2 kilomètres environ au N. de Carreado. 

La fig. 11, pi. 2, c'est un petit couteau en silex, épais de sixmillímètres; 
ayant un bout pointu et oblíque, une section triangulaire, des bords tranchants, 
et une échancrure prés de la pointe. Gette piéce de silex pyromaque, à laquelle, 
conune montre son dessin, le bulbe ne manque pas, est une des plus parfaites 
que nous ayons recueillíes aux couches tertiaires entre Carregado et Alemquer. 

La fig. 12 appartient à un exemplaire de silex. II est aplati, épais de 
quinze millimètres, poli sur les deux c6tés, et d'une teinte châtain-verdátre, tache- 
tée de noir par des dentrítes qui se montrent sur Tune des faces. Sa partie anté- 
ríeure est taillée en angle díédre obtus, à facettes usées, se détachant du reste 
de Texemplaire par les taches et points jaunátres qui la décorent. Prés et de 
chaque côté de Taréte de Tangle diédre sont deux petites cavités semblables 
par leur forme et leur grandeur, lesquelles ne permettent aucun doute sur leur 
travail intentionnel. En faisant bien attention à la forme, aux couleurs et autres 
accidents remarquables à la surface de cet exemplaire, il nous semble qui Ton 
eút eu rintention d'y représenter la partie antérieure de la téte d'un reptile; 
supposition qui devient d'autant plus plausible que Ton remarque à cette par- 
tie du silex, et tout au-dessous des facettes formant Tangle diédre, une cavité 
transversale três peu prpfonde, mais courbée pour embrasser Tangle, laquelle 
contrefait assez bien la bouche de Tanimal que Ton slmagine voir. Deux autres 
petites cavités, symétriquement placées à côté des premières, feraient peut-étre 
rappeler les conduits auditifs, quoique un peu déplacés. 

Cet exemplaire fut trouvé dans une couche de grés du lieu dit Gabeci- 
nhos sur le côté gaúche de la route qui va de Carregado à Alemquer. 

En parcourant la grande route d' Alemquer à Otta on rencontré toujours 
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14 DESGRIPTION DE QUELQUES SO^EX 

(les exemplaires de silex avec la méme abondance» soit aax tétes des coucbes 
ou ToD a ouvert la route précitée, soit aux parois des ravines adjacentes, soit 
enfin libres, mais accusanl leur provenance des coucbes sablonneusés les plus 
voisines. 

Les cinq figures numérotèes 13 à 17, eu représentent des exemplaires re- 
tires des coucbes de la série constituant la colliae de Murgaubeira. 

La fig. 13 est ud exemplaire de silex brun-clair, d'uDe forme irrégulièré, 
mais qui approche toutefois, de celle d'uQ prisme quadrangulaire. L'une des fa- 
ces de ce prisme ayant été taillée la première fois, s'est ensuite recouverte d un 
endull jauDâtre ou patine; deux autres sont simples, ou bien mootrent une seule 
surface^ et sur Tune est le bulbe de percussion; la quatrième se forme de deux 
facettes, et a été taillée, comme les deux precedentes, après Tacquisition de Ten- 
duit qui recouvrait le silex. Get exemplaire est termine par une pointe, et 
d'après Tusure de ce còté, semble avoir servi doutil. 

La fig. 14 est un petit éclat triangulaire de silex tirant sur le cbátain et 
à vives areies; il simule la forme d'une pyramide à trois faces, et pourrait avoir 
servi à râcler ou à percer. 

La fig. 15 offre un silex passant à un jaspe brunâtre et tirant sur le víolet. 
II est d'une forme amygdalaire aplatie, épaisse de buit millimétres ; et on Ta taillé 
sur les deux cõtés, dont Tun montre le bulbe de percussion. Ge silex apparlient, 
d^après sa forme, à un type spécial, dont nous possédons encore quelques exem- 
plaires, recneillis à des hauteurs diverses de ce terrain et dans des localités 
différentes. 

La forme et la grandeur de notre exemplaire difièrent três peu de celles 
de Texemplaire, rencontré par D. Gasiano de Prado, dans le terrain diluviai de 
Santo-Isidro, province de Madrid, et décrít par ce savant, à la page 189 de la 
Description physique et géologique de cette méme province. 

La fig. 16 est un silex brun-jaunátre, gros de treize millimétres à la base ou 
partie plus large, et de deux millimétres à la partie opposée, ou la plqs étroite. 

Dans d'autres localités nous avons trouvé quelques exemplaires semblables 
à celui-ci, et dont deux sont representes dans les figures 43 et 94. lis ne nous 
semblent pas des outils, mais plutôt des armes de jet. 

La fig. 17 montre un morceau de silex pyromaque> brun-foncé, et d'une 
forme irrégulièré, arrondie à Tun des bouts, et pointue à Tautre. 11 est aplati, 
gros de douze millimétres, et ayant une face plane et polie, et Tautre três irré- 
gulièré. 

Les fig.' 18 à 24, que nous allons maintenant décríre, appartiennent à sept 
exemplaires, retires des coucbes sablonneuses du voisinage deMurganbeira, mais 
à des endroits différents de ceux ou nous avions trouvé les cinq dont nous ve- 
nons de parler. 
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La fig. 18 est une pièce en corDéenoe brune, à taches noirâtres et d'uD gris- 
clair. Elle est aplatie et épaisse de quinze milUmètres, approchant de la forme 
ovale dans la plns grande partie de son ponrtour. L'exemplaire ne presente d'nn 
côté qu'une seule face, légèrement plano-convexe, taillée sur les deux bords la- 
téraux et à la partie antérieure ; de Tautre jcõté, il y a huít facettes, disposées 
comine on voit dans le dessin. Le bord est crénulé presque dans tout le pour- 
tour de Texemplaire. 

Cette pièce, peul-être était-elle destinée à servir d'arme de jet: nous ne 
sauríons dire à quel travail, si c'est un outil. 

Les denx figures numero tées 19 représentent deux fragments de quartzite 
Onement granulaire et d'une teinte brun-cendrè. Ges pièces fort ressemblantes 
par leur forme et leur grosseur permettent de voir qu'elles ont élé détacbèes 
de deux callloux roulés, et peut-étre étaient-elles préparées pour avoir une aréte 
tranchante. 

Ges deux pièces ressemblent encore à beaucoup d'autres, en quartzite et 
détacbèes tout de méme de cailloux roulés, lesquelles nous avons rencontrées à 
Yilla-Nova-da-Rainba, à Barquinha, dans les trancbées du chemin de fer entre 
Abrantes et Crato, et en d'autres localités, se présentant, comme les deux pre- 
cedentes, associées à des pièces analogues, au sein des couches tertiaires. 

La fig. 20 est un caillou d'une forme ovale allongée, aplatí d'un côté et 
convexe de Tautre. Cest un jaspe fln, d'une couleur brune. Un enduit jaunâtre 
(patine), en recouvre toute la surface. Cet exemplaire a été taillé transversale* 
ment à Tune des extrémités, ou se presente une face oblique, à surface três 
unie, lisse et luisante. II semble un outil propre à lisser et à râcler. 

La fig. 21 est le dessin d'une pièce de quartzo-agate d'un rouge foncé, 
montrant des veines et de petites concrètions opalines. Sa plus grande épaísseur 
est de trente-cinq millimètres. Cet exemplau e a été fort travaíUé ; il en montre 
trois grandes faces et beaucoup d'autres plus petites. II est, ce nous semble, le 
noyau d'un caillou dont on a enleve des pièces pour des outils, armes, etc. 

La fig. 22 est un petit éclat d'agate gris-clair-rougeátre qui devint d'un 
blanc laiteux par Taltération de sa surface. Sans la pointe qu*il presente à la 
partie antérieure et à la postérieure, il serait d'nne forme à peu prés amygda- 
laire. De chaque côté il y a deux facettes inégales, sur Tnne desquelles se mon- 
tre un bulbe de percussion. Ge serait peut-étre une arme de jet. 

La fig. 23 appartient à un silex de teinte grisátre, dont une grande partie 
de la surface est revètue d'enduit jaunâtre ou patine. Get exemplaire, aplati, 
est épais de quarante-six millimètres, et son contour est presque triangulaire. 
Debout sur sa moindre face, il prend un equilibre stable dans la position que re- 
presente le dessin. II est travaillé sur une partie de sa surface a a a, et offre, 
sur Tun de ses bords, une longue cassure à surface lisse et légèrement concave. 
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Cest encore ud des nombreux exemplaires taillés auxquels nous ne sau- 
rioDS assigner une destinatiOD quelconqae. 

La fig. 24, pi. 3» est le dessin d'un silei-agate d'uDe teinte verdálre, pré- 
sentaut des taches bleuâtres. Cette pièce offre en general une forme qui plus 
ou moins approche de la precedente. L'une de ses plus grandes faces est entiè- 
rement taillée, ofirant une surface lisse comme si Ton Tavait polie. La face op- 
posée est taillée faiblementl On reconnait sur une partie de la surface de cet 
exemplaire, la texture des rudistes du crétacé supérieur, semblable à celle d'au- 
três fossiles analogues que nous avons vus dans les rognons de silex du calcaire 
à caprínules du voisinage de Lisbonne. 

II est impossible de rien nous figurer du but dans lequel cet exemplaire 
eút été taillé. Dans les coucbes traversées par la route de Carregado au Moi- 
nho-do-Gubo, et qui appartiennent aux n.®' 3 e 4 de la seclion de Murganheira \ 
on trouve assez frèquemment des silex taillés. De ceux recueillis> dans cette lo- 
calité, nous n^avons fait dessiner que les cinq, fig.' 25 à 29. 

La fig. 25 represente un éclat d'agate, jaunátre et d'une apparence bréchi- 
forme. D'un c6lé, elle ne montre qu'une face ; et de Tautre, deux, iriangulai- 
res, qui se rencontrent de manière à donner à Texemplaire la forme d'une téte 
de lance. 

n ne nous semble pas douteux que Ton en avait une arme de jet. 

La fig. 26 est un silex brun-cendré, avec taches de patine jaunátre. Ge si- 
lex, taillè sur ses deux cõtès, offre sur Tun quatre facettes, qui se réunissent 
pour simuler une pyramide quadrangulaire ; sur Tautre il n'y a que deux, conune 
le montre le dessin. Les arétes de son contour sont vives et tranchantes. Se- 
rait-ce un symbole? 

La fig. 27 fait voir le dessin d'un éclat d'agate translucide, d*un gris-bleu- 
átre, épais de cinq millimètres à peine. Cest pour ainsi dire une lame pointue 
d'une forme presque triangulaire ; tranchante sur Tun des bords, écbancrée sur 
Tautre, et montrant prés de la base le bulhe de percussion. Ge silex eút pu ser- 
vir à percer aussi bien qu'à couper. 

Les exemplaires representes dans les figures 27 e 28, ainsi que la plupart 
des silex que nous avons vus et recueillis aux deux épaisses coucbes de grés 
argileux au bord de la route de Moinho-do-Gubo, à quelques 400 à 600 mètres 
de Quiuta-da-Bemposta, portent tous la méme teinte grisátre, semblable a celle 
de la roche oú ils étaient engagés. 

La fig. 28 est un silex qui passe à un jaspe gris-clair. II est taillé en prisme 
triangulaire, ayant deux arétes vives et la troisième écbancrée, comme le mon- 
tre la figure. A quelle destination cette pièce eút-elle été façonnée, là oú le tra- 

' Voir Description du terrain quaternaire des basrins du Tage et du Sadoy p. 34 à 37. 
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vail íDtentíonnel est si évident? II se peut qu'eD servaDt de couteau Taréte la pias 
vive en eút été le tranchant. 

, La fig. 29 est un exemplaire de jaspe gris-clair, montrant des veiDes de 
quartz opalíD. II est taíllé sur ses deux côtés, dont Tun presente une surface con- 
tinue, convexe à Ia partie centrale correspondante au bulbe de percussion ; Tau- 
tre cõté portant quatre facettes inégales, mais symétriquement placées comme 
celles d'une pyramide quadrangulaire. Get exemplaire est un tant soit peu sem- 
blable au précédent ; il a des bords vifs et tranchants; peut-étre fut-il taillé pour 
le méme usage. 

Dans répaisse assise de grés grossier rouge qui se presente sur les cõtés 
de Ia route d'Alemquer à Cercal, et dont la constance de caracteres nous avons 
fait remarquer à la page 41 de notre description des bassins du Tage et du Sado, 
on rencontre aussi de nombreux silex. Nous en avons recueilli quelques-uns en- 
tre Alemquer et Otta, dont nous donnons les figures 30 à 36. 

La fig. 30 est un exemplaire de silex passant au jaspe. D'un jaune ochreux, 
il est épais de sept millimètres, et taillé en spatule. II presente d'un côté une 
seule face concavo-convexe, montrant un grand bulbe; de Taulre, existent trois 
facettes comme on le voit dans le dessin. Les bords laléraux en sont épais, mais 
le bord antérieur, qui semble avoir été destine au travail, oflfre une aréte vive, 
irréguliérement crénulée. II est possible que cet outil eút servi à rácler et à cou- 
per aussi. 

La fig. 31 est ún sUex translucide passant à Tagate et d'nne teinte grisá- 
tre avec des veines opalines. II est d'une forme aplatie, épaísse de onze milli- 
métres à sa partie antérieure, la plus forte. Quelque grossiérement qu'il soit fa- 
çonné on voit qu'il a été taillé sur les deux côtés: Tun d'eux, auquel on reconnait 
le bulbe de percussion, oflire une face échancrée à sa partie antérieure de ma- 
niére à rappeler le fil d'un outil tranchant; Tautre côté montre trois facettes 
disposées comme represente le dessin. Les bords latéraux et Tantérieur sont en 
vive arête. 

La fig. 32 est un éclat de silex, épais de six millimètres et d'une teinte 
grise, tirant sur le chátain. II est taillé sur ses deux côtés, écbancré à la partie 
antérieure, et parait un outil destine à rayer avec la pointe, au bout de Téchan- 
crure et qui est usée. 

La fig. 33 appartient à un des plus parfaits, de tous les silex, recueillis 
aux couches de notre terrain miocène lacustre; il fut extrait du grés rouge, prés 
du pont d'Otta. Sa couleur est jaun&tre, mais sa surface est devenue légèrement 
rougeátre, dú à Ia teinte ferrugineuse de la roche ou il se trouvait engagé. D'un 
côté il presente une surface plano-convexe, produite par un seul choc, dont il 
est resulte un bulbe bien distinct; de Tautre côté, quatre facettes se trouvent 
disposées de manière à donner à Tinstrument ia forme et le contour que mon- 
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ire le dessin. La plus grande épaisseur de ce silex, qui est à la base, De dé- 
passe pas cinq millimètres : les bords en sont en arête vive et crénulée. Cest 
DD instrument qni paraít avoir été destine à servir de cooteau. 

La fig. 34 c'est un éclat d un silex qui passe à Tagate. II est translncide 
sur ses bords et d^une couleur cbâtain-rougeâtre. Taillè sur toute sa surface, 
la forme de cet exemplaire approche de celle d'une pyramide triangulaire obli- 
qoe, dont on aurait enleve les deux arêtes contigués à la plus large face, accu- 
sée par le dessin. II est hors de doute que cette píèce ait été travaillée, mais 
nous ne saurions en indiquer la destination. 

La fig. 35 se rapporte à un éclat d'agate grossière, d'une teinte rougeâtre 
claire. II est taillé sur toute sa surface, ayant d'un cõté trois facettes inégales, dont 
Tune monlre les traces du bulbe produit par le choc du marteaux, tandis que 
de Tautre côté on ne voit qu'une surface inégale avec deux petites dépressions 
d'une forme conchoidale. Les bords du côté gaúche et à sa partie antérieure 
sont trancbants, si bien que ce silex eút pu servir à couper, ou méme d'arme 
de jel. 

La fig. 36 est un silex gris tirant sur le violet, mais clair. La forme de 
cet exemplaire rappelle celle d'une pyramide quadrangulaire tronquée, dont les 
côtés à la base seraient de cinquante et trente-cinq millimètres. II suífit de le 
voir pour y reconnaflre un noyau dont on a enleve de grands éclats. 

La fig. 36 a, pi. 4, est un silex translucide, de couleurs cbâtain et blan- 
chátre. II est aplati, épais de cinq à quinze millimètres et d'une forme rhom- 
boidale. Taillé de chaque côté, il offre quatre bords échancrés, excepté à la partie 
antérieure qui est terminée par une arête tranchante. Ce silex était peut-étre 
une arme de jet. 

La fig. 36 b est un silex jaspoide, d'une teinte grisâtre, à trois facettes dis- 
posées en pyramide, et ayant deux centimètres et demi dans sa plus grande épai- 
seur. II ne nous semble pas que cette pièce eut été taillé pour autre destination 
que de servir d'arme de jet. 

L'assise de grés rouge d*ou proviennent les sept exemplaires que nous ve- 
noDS de dècrire, ce n'est pas la seule oà les silex abondent: il est d'autres 
couches, peut-étre même plus anciennes, ou Ton en trouve de nombreux exem- 
plaires. Cest ce qui arrive au flanc droit de la vallée du ruisseau d'Otta, devant 
le lieu designe par ce méme nom, et dans les couches du calcaire dont nous 
avons parle à la page 42 de notre description précitée. 

Les dix-sept exemplaires que représentent les figures 37 à 53, et que nous 
allons dècrire en ce moment, n'offrent qtfune três petite fraction du nombre de 
silex, recueillis par nous aux couches mentionnées de ce calcaire. 

La fig. 37 se rapporte à un exemplaire d'agate "brune, parsemée de nom- 
breuses taches blanches et bleues. Sa forme est aplatie, avec une épaisseur de 
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douze millimètres à sa partie postérieure, quinze à la parlie médiane, et cínq 
à 1'aDtérieure. Sa surface est lísse et subluisante. D*uq cõté, est une face légè- 
rement concave et continue; de l'autre (comme le montre la figure) Ton voit deux 
facettes dans toute la longueur de Texenoplaire, mais Taréte de jonction ou ca- 
rène disparut à cause de deux échancrures, dirigées de Textrémité postérieure 
et de Fantérieure vers le milieu de c^ côté de lexemplaire. Les bords que li- 
mitait une vive aréle se présentent crénulés à l'exception de Ia partie médiane 
du bord droit oú se trouve en saillie une portion non taillée. 

Cet exemplaire, dont la taille avait une destination quelconque, a eu beau- 
coup d'usage; ce que I'on reconnail à I'usure des arêtes et de la surface, mais 
sa forme ne nous en révèle rien du tout. 

La fig. 38 est un éclat de silex molaire d'une teinte brunátre-foncé, avec 
des cavítés remplies de silex terreux. 

Ce silex, abstraction faite de sa partie postérieure, offre un contour trian- 
gulaire; il est aplati et à section tríangulaire correspondante à la base. Là on 
mesure une épaisseur de quinze millimètres. Ses bords sont en aréte vive et tran- 
cbante; et il est termine à sa partie antérieure par un bont fort pointu. L'usage 
de cet outil ce serait peut-être celui de couper et de percer. 

La fig. 39 est un éclat de silex gris-rougeâtre. Cette pièce est plane et lisse, 
d'un côté; de Tautre, elle est limitée par deux facettes qui se réunissent en 
formant une carène. Les bords offrent une vive aréte à partir du milieu de 
Texemplaire vers sa partie antérieure; et ils sont échancrés sur le reste de leur 
longueur, occupant la partie la plus épaisse, qui a douze millimètres à la base, 
landis que la partie opposée a seulement un millimètre. Le bord antérieur, échan- 
cré en aa, est três lisse, et usé par le travail auquel on fit servir ce petít ou- 
til; et sa forme générale ressemble à celle que represente la fig. 31. 

La fig. 40 montre un silex légèrement translucide sur les bords, et de 
teintes, grisâtre et tirant sur le chátain. II est aplati, épais de quinze millimè- 
tres, et simulant par son contour un pentagone irrégulier. D'un côté la surface 
en est concave et montre les traces d'un bulbe de percussion; du côté opposé, 
il presente, comme le montre la figure, trois facettes terminant à la partie an- 
térieure de Toutil par un fil tranchant. 

Cet exemplaire et ceux des fig.* 30, 31 et 39, d'après lanalogie de leurs 
formes, appartiennent au même groupe. 

La fig. 41 est un éclat de silex d'une couleur brunátre et taillé de ma- 
nière à présenter d'un côté une seule face, et de Tautre, deux facettes inégales 
et d*une forme tríangulaire. L'ensemble de ces trois faces donne à Tinstrument 
Taspect d'une poínte de flèche, épaisse de quinze millimètres à sa base. II aurait 
pu servir d'outil à couper ou d'arme de jet. 

La fig. 42 est une agate grossière, d'une teinte clair-grisálre. Cest une 
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pièce à forme aplatie, dont la pias grande épaisseur est de onze millimètres. EUe 
a été taillée des deux côtés, montrant sur l*un, une face convexe avec son bulbe; 
et de Tautre, quatre facettes à surface inégale. Le bord antérieur en est tran- 
chant. 

Get exemplaíre est, à notre avis^ semblable à ceux representes dans les 
fig.' 30, 31, 39 et 40; et il a dú, comme eox, servir probablement à rácler et 
à couper. 

La fig. 43 montre un exemplaire d'agate grossière, d'une couleor clair- 
grisátre, aplatie à sa partíe la plus large et postérieure, et affectant une forme 
tríangulaire dans son contour. II est façonné des deux cõtés, et en montre sur 
cbacun quatre facettes inégales. D'après sa forme, il paraít appartenir à la classe 
de ceux que M. Boucher de Perthes nomme, types et caracteres antédiluviens, 
et il a une forte ressemblance avec celle de la fig. 5, pi. 4, voL 2 de Touvrage 
précité de cet auteur. 

La fig. 44 appartient à un silex gris-clair, taillé sur toute sa surface et 
présentant deux facettes de chaque côté. Son épaisseur à Ia base ou partie pos- 
térieure est de sept millimètres, et il était probablement termine par une pointe 
oblique, mais il est mutile à cette partie-là. Les bords sont trancbants. La forme 
de cet outil est celle d'un petit couteau recourbé en quelque sorte. 

La fig. 45 est un éclat prismatique de jaspe, cbátain, allongé, étroit, héli- 
coide, à section tríangulaire, et épais de quatre millimètres. Les arétes latéra- 
les en sont crénulées, et celle du millieu, écbancrée dans une partie de sa lon- 
gueur. Cest, ce nous semble, un petit couteau. 

Nous avons rencontrè cet exemplaire, libre, prés de Tendroit ou nous 
avons recueilli ceux que nous venons de décrire. 

La fig. 46 est un petit morceau de silex violet, aplati, épais de six millimè- 
tres et d'une forme tríangulaire. Cet exemplaire montre d'un côté une seule sur- 
face lisse, avec un bulbe três évldent dú au choc du marteau ; et de Tautre côté, 
trois facettes comme on voit dans la figure. Ces bords sont en vive aréte et en 
partie échancrés. Ce silex a la forme d'une téte de ílècbe, et Ton peut le consi- 
dérer conune une arme de jet. 

La fig! 47 est un éclat de silex molaire, aplati: il est brut d'un côté et à 
surface convexe; et de Tautre, plan et retenant toujours un bord tranchant. On 
Ta détaché évidemment d'un caillou roulé. 

La fig. 48 est un petit éclat d'agate^ d'une couleur rougeâtre. II a une 
forme aplatie, épaisse de cinq millimètres et à bords trancbants. U se peut que 
ce fut un petit outil à rácler. 

La fig. 49 est le dessin d'un silex molaire d'une couleur brunátre, aplati, 
ayant la plus forte épaisseur de sept millimètres. D^tme forme tríangulaire, il 
montre d'un côté une face presque plane; de Tautre, on voit quatre facettes iné- 
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gales. Les bords latéraux et le postérieur en sodí tranchants. A rextrémité ao- 
lérieure l'exemplaire est mutile; il laisse cependant voir une pointe à facettes, 
qui est usée par le travail du côté que montre le dessin. 

La fig. 50 est un petit silex molaire d^uoe teinte grise, et épais de dix mil- 
limètres. L'ud des cõtés presente une face lisse, produite par un seul choc, et 
montrant des traces assez visibles du bulbe de percussion; le côté opposé porte 
trois facettes três irrégulières, Tune brute, les deux autres taillées. Les bords 
sont tranchants et seraíent reunis en formant une pointe, si le silex n'avait pas 
été mutile à ce bout-là. II est possible que cet exemplaire eút étè destine à ser- 
vir d'arme de jet. 

La fig. 51 represente un morceau de quarlzite finement granulaire et d'une 
teinte vert-foncé.Il est aplati, épais de dix millímètres, et termine par une pointe 
obtuse. D'un côté il montre trois facettes; et de Tautre, une surface lisse, con- 
vexo, avec un bulbe, et échancrée au bord antérieur a a. 11 a pu être façonné 
pour servir d'arme de jet. 

La fig. 52, pi. 5, montre le dessin d'un silex d'une teinte foncée, mais gri- 
sátre. II est pyriforme, ayant dans sa plus grande épaisseur quarante millimè- 
tres. Cest un noyau dont on a enleve plusieurs éclats. 

La fig. 53 appartient à un silex de couleur grisátre, et dont la forme hé- 
licoMe approcbe de celle d'un prisme triangulaire à arêtes vives et trancbantes, 
termine à sa partie antérieure par un bout pointu. 11 peut avoír servi d'outil à 
couper et à rayer. 

Vers le nord du petit village d^Otta, les couches tertiaires, pour la plu- 
part de grés grossier, vont toujours montrant des cailloux, et de nombreux 
fragments de silex et d'autres roches quartzeoses, comme Ton voit au lieu dit 
Marés, à Portella-do-Seixo prés d' Abrigada, à Espinbaço-de-Cão et en d'autres 
endroits encore. 

Quelques-uns de ces exemplaires sont encore à Tétat brut, et gardent une 
partie de la gangue oú ils se trouvaient engagés; d'autres, ce sont de grands 
éclats détacbés de cailloux et de galeis, ou bien, de simples noyaux, et il en 
est beaucoup enfin, que Ton trouve travaillés, ofifrant des formes variées, comme 
nous allons maintenant voir. 

La fig. 54 c'est un exemplaire de jaspe jaunátre, veiné de gris. 11 a une 
forme polyédrique, dont quelques facettes, convexes, d'autres planes, mais of- 
frant toutes une surface si lisse et luisante que si elles avaient élé polies. Son 
épaisseur est de vingt-cinq millimètres. Au premier coup d'(Bil on prend pour un 
noyau, mais Tusure de sa surface nous révèle qu'on en eút fait beaucoup 
d'usage. 11 fut trouvé à Marés, prés de la grande roule, dans la couche la plus 
supérieure. 

La fig. 55 est un édat de silex d'une couleur tirant sur le chátain; d'une 
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forme aplatie, épaisse de vingt-deux millimètres. D'un côtè il ofEre deux facettes 
ioégales» l'une brute, Tautre taillée; de Tautre côté, il n'y a qu'uDe facette à 
surface irrégulière. Le bord presente une arôte crénulée dans Ia plus grande 
partie du contour de Texemplaire. 

La fig. 56 se rapporte à un éclat de silex pyromaque d'ane couleur tirant 
sur le châtaín; d'une forme quadraugulaire» aplatie, et épaisse de quatorze mil- 
limèlres. 

Au premier examen, Texemplaire paratt un éclat rejeté; mais si Ton Texa- 
mine plus attentivement Ton y découvre un travail intentionnel à la face 66 et 
à récbancrure a, ménagées à dessein pour obtenir la forme anguleuse et poin- 
tue de sa partie antérieure. 

La fíg. 57 est un petit éclat de silex pyromaque, noirâlre, d'une forme 
aplatie, épais de six millimètres et à section triangulaire, les bords étant limi- 
tes par une vive arête. 

La fig. 58 est aussi un petit éclat, mais de jaspe, cbâtain-clair; il offre de 
cbaque cõté deux facettes et ses bords en vive arête, sa plus grande épaisseur 
étant de dix millimètres. 

Ces petits exemplaires laisseot remarquer tous les deux, des traces du choc 
d'un marteau. II est possible que ce fussent des signes ou des symboles, ou bien 
qu'ils servissent d'outils pour râcler ou pour couper. 

La fig. 59 est une pièce de silex jaspoide d'une teinte grisátre, montrant 
des zones concentriques et des veines déliées d'une couleur tirant sur le violet, 

Get exemplaire a quatre faces qui occupent toute sa longueur, et dont deux, 
plus larges, se réunissent en produisant une arête dentelée et trancbante. A la 
base a on voit un bulbe assez prononcé. 

A quel usage cette pièce servirait-elle? Serait-ce un noyau? La destinait-on 
à scier ou à couper? 

La fig. 60 est un exemplaire de silex pyromaque, tirant sur le chátain. Sa 
forme est aplatie, présentant d'un côté une face taillée; et de Tautre, quatre 
facettes dont Tune brute. Sa plus grande épaisseur est au milieu, de quatorze 
millimètres diminuant vers les bords qui sont trancbants. Cest possible que ce 
soit un outil à râcler ou à couper. 

La fig. 61 est une lame translúcido et jaunâtre, longue et bélicoide, dont 
la glus grande épaisseur est de dix millimètres. 

Cet outil parai t avoir été détaché d'un caillou oblong dans le sens de son 
plus grand axe. Dun côté, occupant toute la longueur de Texemplaire, sont deux 
facettes triangulaires dont Tune brute; de Tautre côté, est une facette, triangu- 
laire aussi et taillée. La forme de cet outil peut rappeler celle d'un couteau. 

La fig. 62 est une lame d'agate, montrant des portions blanches, et d'autres 
grises, et tachetée de chátain, dont Tépaisseur varie de cinq à dix miUímètres. 



Digitized by 



Google 



ET QUARTZITES TAILLÉS 23 

L'un des eôtés presente une surface três lísse et légèrement concave; Fautre 
cõté, que la figure faít voir, est une surface inégale et, à ce qu'il parait, façonnée 
à dessein. Un des bords est taillé de manière à pouvoir placer cet exemplaire 
debout, dans la position oú Ton le voit dessíné. L'autre bord est écbancré et 
son aréte crénulée. 

Cet exemplaire est d'un meilleur fíni que le commun de ceux en sílex, trou- 
vés au méme dépôt; cependant, si c'était un outil, il n'est nullement facíle d'at« 
teindre le but dans lequel il ait été travaillé. 

La fig. 63 est un exemplaire de silex aplati, épais de douze millimètres, et 
d'une teinte grisâtre-clair d'un côté, et gris tirant sur le châtain, de Tautre. D'un 
pourtour subovale, ses bords sont épais, et façonnés de manière à se tenir dans 
une situatíon stable, assis sur Tun des côtés. L*une des faces est lisse; celle que 
le dessin inontre est à facettes. On ne saurait en indiquer Tusage. 

La fig. 64 est un silex jaspoide d'une teinte légèrement rougeâtre, un pen 
aplati, ayant douze millimètres dans sa plus grande épaisseur. II a été taillé de 
manière à présenter, d'un côté, une seule surface convexe, qui montre son bulbe 
de percussion; et de Tautre, cinq facettes inégales. Le bord postérieur estpres- 
qae semi-circulaire, et Taréte en est vive et crénulée. Ge serait peut-étre un ou- 
til pour couper. 

La fig. 65, pi. 6, represente un silex jaspoide, aplati et ayant cinq milli- 
mètres dans sa plus grande épaisseur. II offre deux facettes seulement, toutes 
les deux à surface lisse et luisante. Les bords en sont épais et crénulés. L'exa- 
men de cette pièce ne révèle pas qu'elle ait été un instrument de travail. 

Les fig.' 66, 67 et 68, ce sont de petits éclats aplatis, de silex et d'agate, 
cinq millimètres de plus grande épaisseur, les bords antérieurs plus larges et 
.tranchants, les trois pièces ayant toutes pu servir de râcloirs. 

La fig. 69 est un exemplaire d'agate translúcido. II est aplati, ^yant huit 
millimètres de plus grande épaisseur. Sa section est triangulaire, et son contour 
le serait de méme, si ce n'était le manque du bout antérieur qui est casse. Les 
bords latéraux sont tranchants. 

Du côté qu'oflfre le dessein Texemplaire est taillé en trois facettes inégales; 
de Fautre côté, il n'a qu'une face légèrement concave. II se tient dans une po- 
sition stable, debout sur sa partie postérieure. Célait peut-étre un outil tran- 
chant. 

La fig. 70 est une agate translucide, et d'une teinte claire légèrement rosá- 
tre. Cet exemplaire est aplati, et d'une forme irrégulière, montrant deux facet- 
tes, d'un côté; et une seule, de Tautre. L'extrémité antérieure paraít reproduire 
le contour d'une tête de chien, vue de profil; présomption que corrobore d'au- 
tant plus, la présence d'une petite cavité, faite à dessein, et dont la forme et la 
situatíon rappelle Tceil de cet animal. 
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Tous les exemplaires figures de 55 à 70 ont été recueillis sur diverses 
points de Portella-do-Seixo, prés d'Abrigada, et dans la bruyère d'Ajoujo, qui 
s'élend à l'est de la grande route. 

En poursuivant.cette route jusqu'à Espinhaço-de-C3o on rencontre de nou- 
veaux exemplaires de silex aux tétes des coucbes formaut Ia trancbée de cette 
méme route, mais surtout au lieu précité d'EspiDbaço-de-Cão; ou nous en fimes 
une abondante récolte, aussi bien dans les coucbes sablonneuses prés de la route, 
que dans celles qu'on voit affleurer en montant 1e cõteau jusqu'au signal gèo- 
désique qui couronne la coUine en dominant immédiatement la route. Des exem- 
plaires recueillis dans cet endroit nous avons fait dessiner seize que nous al- 
lons décrire. 

La flg. 71 est une agate, dont presque toute la surface se trouve revêtue 
de cet enduit blanchátre dit patine. On y remarque une face taillée, iisse et 
presque plane, qui rappelle, autant par son contour que par la teinte de Tagate, 
le pied d'un limaçon. Par la forme générale de Texemplaire et la circonstance qu'il 
peut se tenir sur ce prétendu pied, on serait jusqu'à un certain point fondé à pen- 
ser que Ton ait voulu représenter cet animal. Néanmoins nous sommes bien loin 
de vouloir soutenir, en présetice du travail grossier et três imparfait de ce fra- 
gment d*agate,* la vraie intenlion que Ton ait eue de représenter Tanimal précité. 

La fig. 72 est une agate en forme de íer de lance, aplati et ayant dix mil- 
limétres d^épaisseur à la base. Elle montre une teinte jaunâtre et quelques por- 
tions grisâtres. D'un côté il y a deux facettes; de Tautre une seule face, avec 
son bulbe de percussion. La surface de cbaque facette serait terminée par un 
angle aigu à la partie antérieure de Tinstrument, et lui donnerait une forme 
pointue, s'il n^était pas mutile comme on voit dans la figure. Nous pensons que 
cette piéce ait été façonnée pour servir d'arme de jet. 

La fig. 73 represente une lame, épaisse de six millimétres, et d'une forme 
semblable à la precedente. Cest une agate jaunâtre, revêtue d*un enduit jaune 
ochreux, dú à la gangue qui Tenveloppait. Cet exemplaire est taillé de maniére 
à présenter, du côté que montre le dessin, trois facettes dans toute sa longueur, 
celle médiane étant plus large que les latérales; de Tautre côté, une seule fa- 
cette à surface concave, ou existe son bulbe de percussion. Cet instrument pa- 
rait avoir été destine à servir de couteau. 

La fig. 74 fait voir une agate d'une teinte verdâtre, à taches brun-foncé. 
Par sa forme prismatique, cet exemplaire ressemble à un couteau, épais de dix 
millimétres à sa partie postérieure, et de quinze, à Fantérieure. D'un côté il 
n'a qu'une seule face concavo-convexe, avec son bulbe dú au choc du marteau; 
de Tautre côté on voit quatre facettes, sensiblement planes. Les bords latéraux 
sont en arête vive et tranchante, et la partie antérieure est terminée par la vive 
arêle d'un angle diédre. 
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Get exemplaire, ce nous semble, fut taillé pour servir d'outil^ trancbaot. 

La fig. 75 appartient à un petít couteau courbé, légèrement belicolde et à 
seclion triangulaire; il est en jaspe blanc-jaunâlre. De ses trois faces, deux pla- 
cées d'uQ côté, sont lisses; la troisième, de Tautre còté, lisse aussi, moDtre les 
traces du choc du marteau. Les bords sont en aréte vive et crénulée, portant 
à croire que Tusage de cet outil eút été de couper. 

La fig. 76 est une plaque de píerre lydienne em forme de losango, épaisse 
de buit millimètres et à areies arrondies. II est probable que cet exemplaire ap- 
partienne à la classe des signes et symboles de M. Boucher de Perthes. 

La fig. 77 est une agale grossière d'une teinte claire, légèrement rosâtre, 
et façonnée en prisme irrégulier, la base poslérieure étant un triangle. L'une 
des faces est concavo-convexe, les deux autres sont taillées à leur partie anté- 
rieure comme Tindique le dessin. Les deux bords latéraux de cet exemplaire ont 
une vive aréte, ce qui permetterail de Temployer comme outil tranchant. 

La fig. 78 est un silex brunâlre avec taches tirant sur le violet, et mon- 
trant une partie de sa surface altérée et recouverte de patine. 

La forme générale de cet exemplaire est une pyramide triangulaire obliquo 
et irrégulière, terminée à sa partie antérieure par un bout pointu. II paraíl avoir 
été destine à percer avec. 

La fig. 79 montre une petite agate translúcido^ d'une teinte grisâtre. EUe 
est aplatie, épaisse de six millimètres au centre de Texemplaire, qui presente qua- 
tro facettes, deux de chaque côté, lesquelles se réunissent en formant une pointe, 
les bords étant vifs et tranchants. Gette forme ressemble à une tête de flèche. 

La fig. 80 est un éclat de semi-opale de teinte jaunâtre, dont le contour 
approche de celui d'un quadrilátero. II est aplati, épais de dix millimètres à sa 
partie contraio. Du cõté que Ton voit au dessin, il montre trois facettes, dont 
deux a et fr, ont une surface usée et lisse, au point d'étre luisante et paraitre 
avoir été polie. Le bord droit est tranchant et termine à sa partie antérieure 
par une pointe. Cétait à ce qu'il parait un outil à couper. 

La fig. 81 est une agate translúcido sur les bords et d'un rouge tirant sur 
le violet. EUe est épaisse de dix millimètres et à contour presque quadrangu- 
laire, deux areies étant vives et les deux autres échancrées. D un côté, il fut 
taillé d'un seul choc, et n'oflfre qu'une surface convexo sur laquelle on voit le 
bulbe de percussion; de Tautre il presente deux facettes inégales et à surface 
irrégulièrement concave. Cet exemplaire parait aussi avoir été taillé pour ser- 
vir d'outiI à couper. 

La fig. 82 represente un petit outil en agate, brun-rougeátre, épais de trois 
, millimètres à peine. II ofi^re d'un cõté une face, et deux facettes de Tautre, son 
bord étant três finement crénulé, et tranchant. D'après sa forme ce serait un 
petit couteau. 

4 
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La flg. 83 est un petit èclat d'agate, â'uD blanc-grisátre, et épais de sept 
millímètres à sa partie centrale. D'ud bôté cet exemplaire presente trois facet- 
tes seDSiblemeDt planes, formaot ud angle trièdre; et de l'autre côté, deux fa- 
cettes, Tune concave, Tautre convexe. Le bord est tranchant et termine par une 
pointe à I'an des bouts. 

La flg. 84 est un exemplaire à sept facettes inégales, montrant Fapparence 
d'un noyau dont on ait enleve d'autres píèces. II est ua silex jaspoide de tein- 
tes jaunâtre et gris-clair. 

La flg. 84 a est un exemplaire de 'jaspe jaunâtre, taillé sur Tun des côtés 
ou Ton voit diverses facettes ; et sur Tautre côlé porlant une surface convexe, 
en forme de calotte spbérique. II paraít étre aussi le noyau d'un caillou qui ait 
foumi plusieurs éclats. 

La flg. 85, pi. 7, est un petit exemplaire aplati, en silex gris-rougeâtre, 
avec six millimètres à peine dans sa plus grande épaisseur. D'un cõté est une 
seule face plano-convexe, qui offré les tracçs d'un bulbe de percussion; de Tau- 
tre còté, sont trois facettes inégales, comme on voit dans le dessin. Les bords 
sont échancrés, et la partie antérieure de Texemplaire, terminée par deux poin- 
tes séparées par un sinus. 

La flg. 86 est une agate, oíTrant des teintes verdátres, jaunátres et grisá* 
três en tacbes, et ayant dix millimètres dans sa plus grande épaisseur. D'un cõté, 
il y a une face brute; de Tautre, deux, taillées et en partie polies par Tusage. 
Les bords sont épais et écbancrés, le contour áffectant une figure pentagonale. 
L'aréte c, formée par la concurrence des facettes a et fr^ a été taillée intentionnel- 
lement et avec toute la régularité que montre le dessin. Tout en marquant une 
certaine intention, evidente, de la part de Touvrier, cette agate, on ne saurait 
cependant atteindre au but dans lequel il Ta taillée. 

La fig. 87 est un exemplaire taillé sur un caillôu ovóide de quartzite 
flnement granulaire et de teinte rougeâtre et jaunâtre. Sa forme ressemble à 
une pyramide quadrangulaire, dont le sommet serait en a, et la hauteur 
de quatre millunètres, les arêtes étant peu prononcées et Ia base une figure 
ovale. 

La fig. 88 est un silex dont la fracture Ia plus recente ofire une teinte jau- 
nâtre-clair à taches gris-rougeâtre; presque toute la surface en est reconverte 
de patine d'une couleur tirant sur le cbâtaín. 

Cet exemplaire est subclaviforme, et long de douze centimètres, ofTrant une 
section de huit centimètres sur neuf. Sa surface est irrégulière et remplie de 
dépressions peu profondes, dont quelques-unes sans ancun signe de fracture, d'au- 
tres au conlraire montrant évidemment étre le résultat de Tenlèvement d^éclats. 
Dans ces dernières on distingue encore des facettes dont la fracture est revélue 
àe patine comme celle que recouvre Ia plus grande partie de la surface de Texem- 
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plaire; et des facettes d'une teíDte jaunâtre-clair qu'ODt laissées des éclats, en- 
leves après le revêtemeni des precedentes par la paUne. Des vestiges d'un en- 
duH d'argíle rougeátre qu'on voit sur toute la surface, certifient que Texemplaire 
a été enseveli dans la coucbe de grés ferrugineux miocène oú noos Tavons trouvé, 
mais après Tenlèvement des éclats que nous venons dlndiquer; c'est-à-dire, que 
la patine et cet enduit prouvent que rinstrument a passe par les mains de Thom- 
me, à deux époques, séparées entre elles par un grand espace de temps, avant 
que de se trouver engagé dans la susdite coucbe de grés. 

La base de cet exemplaire ressemble à la plane d'un marteau, toute irré- 
gulière qu'en soit la surface, sur laquelle l*exemplaire se tient en equilibre sta- 
Me. Empoigné, ou bien en lui adaptant un manche, il a pu servir d'arme ou de 
marteau pour frapper. II a étè retire d'une couche de la sierra d'Espinbaço de 
G3o, entre Abrigada e Cercal. 

La fig. 89 est un exemplaire détaché d'un caillou oblong de quartzite gra- 
nulaire, d'une teinte grise tirant sur le châtain. Dun côté il presente sa surface 
primitive ; et de Tautre, il est taillé en trois facettes a, b, c, qui sont réunies 
par des arêtes peu vives. II a pu servir d'outil à perforer. 

La fig. 90 est une plaque de quartzite fine, d^une teinte violet-clair et d^une 
épaisseur de dix millimètres à sa partie centrale, s'amincissant cependant vers sa 
partie la plus large. Elle montre trois facettes du côté que Ton voit dessiné, de 
Tautre une face seulement. Les bords en sont échancrés, et épais ; et les arêtes 
bombées. La forme de cet exemplaire approche de celle d'une spatule. 

La fig. 91 est le dessin d'une quartzite granulaire, d^une teinte tirant sur 
le violet, et épaisse de dix millimètres. Elle est taillée en forme de téte de lance. 
D'un côté il y a une face, et de Tautre trois facettes. Les bords étant en vive 
aréte, forment un angle aigu à la partie antérieure de Texemplaire. Naturelle- 
ment il a dú servir d'arme de jet. 

Les quatre exemplaires 87, 89, 90 et 91 ont été extraits des couches sablon- 
neuses qui afileurent aux escarpements de la lagune de Melides. 

La fig. 92 est un silex d'une teinte châtaigne, et dont le contour est sub- 
ovale. A la partie centrale cet exemplaire a deux centimètres et demi d'épais- 
seur, et il va en s'amincissant graduellement vers le bord antérieur prés du- 
quel il n'est épais que de deux millimètres. Le côté que Ton voit dessiné offre 
quatre facettes ; Tautre côté, une seule face, qui porte le bulbe de percussion. 
Les bords sont épais, excepté celui de la partie aníérieure qui est échancré et 
crénulé, sa surface montrant de nombreuses facettes taillés. 

II parait avoir été destine à servir de hachette en y adaptant un manche; 
le tranchant de cet outil en serait alors le bord ab. 

Nous avons rencontré cet exemplaire dans les couches pliocènes prós de 
SanVAnna, au nord de Cezimbra. 

4* 
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La úg. 93 est ud éclat de silex d^ane teinte brun-jauoálre, épais de douze 
millimètres. D'un rôté il a sepl facettes, et de Taulre, une face légèrement con- 
vexe. Les bords latéraux soDt en arête, et tranchants en partie, le bout anté- 
rieur étaot termiDé par oDe poínte, comme oq voit dans la flgure. 

Cet exemplaire peut avoir été façonné pour servir d'arme de jet. II a été 
trouvé aux couches voisines du village d'Alcochete- 

La fig. 94, pi. 8, est le dessin d'un silex, de teinte jaunátre, aplati, épais 
de dix millimètres, à bords épais, et conlour à peo prés triangulaire. Le bord 
antérieur, tranchant, a le fil. D'après sa forme, cet exemplaire appartient au type 
represente dans les figures 16 et 43 de notre description. 

La fig. 95 est une quartzite brun-jaunátre, ayant trois centimètres dans sa 
plus grande épaisseur. Brute d'un côté, elle n'y offre qu'une seule face; de Tau- 
tre côté, que le dessin reproduit, sont trois facettes, dont deux, de fracture na- 
turelle, et la troisième, taillée à dessein. Le bord ab est trancbant et ofifre les 
marques qu'on en ait fait beaucoup d'usage en coupant avec. 

La fig. 96 est un éclat, détaché d'un caillou de quartzite grisátre, et qui 
aurait pu avoir servi d'outil à râcler. 

La fig. 97 est un fragment de quartzite compacte, gris-rougeâtre, dont la 
forme a quelque ressemblance à un fer de lance. II est à section triangulaire, 
présentant deux facettes d'un côté, et une, de Tautre; et il serait termine par 
une pointe à sa partie antérieure si elle n'était pas mutilée. Prés de sa base son 
épaisseur est de dix-huit millimètres. Cet outil paraít façonné pour profiter cKi 
tranchant de ses arétes latérales. 

La fig. 98 est un exemplaire de quartzite grísátre-clair, et d'une forme 
ovale allongée. Malgré Tusure de sa surface on y découvre évidemment lés tra- 
ces d'un travail humain. Cependant il n^est pas facile de conjecturer dans quel 
but on Tait façonné. De même que Texemplaire 87, il parait avoir été roulé 
par les eaux après sa taille. 

Ces quatre exemplaires furent trouvés dans les couches sablonneuses plio- 
cènes du voisinage de Melides, ou paraissent três rarement des restes de Tin- 
dustrie humaine. 

La fig. 99 est un caillou gris-rougeâtre, d'une forme três inégale, ayant 
quatre centimètres et demi dans sa plus grande épaisseur. Cet exemplaire est 
remarquable comme fragment roulé d'un polypier remplacé par la silice. II est 
usé dans le sens du plane ab, ofiFrant une face ou base, sensiblement plane, sur 
laquelle Texemplaire se tient en equilibre stable. Du côté opposé on voit une 
autre portion de surface usée et plane. L'exemplaire est revêtu d'un enduit rou- 
geâtre, dú au ciment du grés d'ou il fut extrait. 

La fig. 100 est un exemplaire de jaspe zoné de rosátre et de grisátre, taillé 
en six facettes de grandeur inégale, tellement disposées que la forme générale 
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de Texemplaire parait résuller de Tensemble de deux pyramides triangulaires 
réunies par lears bases. Od ne saurait penser dans quel bui il fút taillé. 

Ces deux derniers exemplaires furent trouvés dans les couches de grés 
pliocène, traversées par la route allant de Setúbal à QuiDta-d'Algeruz, ou de pa- 
reils objets paraissent rarement. 

La flg. 101 e^t un éclal de quartzile rougeâtre-foncé paraissant avoir été 
taillé pour servir d'outil à perforer. Cet exemplaire fut trouvé dans les couches 
sablonneuses entre Setúbal et Ia sierra de São-Luiz. 

La fig. 102 montre un exemplaire de quartzite rougeâtre séparé d'un cail- 
lou roulé, et taillé en forme de losange. II est épais de dix millimètres, et ter- 
mine par une pointe. II fut rencontré dans le grés pliocéne prés de Quinta-de- 
Palma sur la route de Setúbal à Alcacer-do-Sal. 

La fig. 103 appartient à un fragment de polypier remplacé par la silice. 
II est d^une teinte grisátre, mais colorié à la surf^ce en rouge par le ciment fer- 
rugineux de la couche de grés qui Tenveloppait. II a une forme polyédrique, 
comme on voit dans le dessin, et paratt avoir été un noyau, tout en pouvant 
ôtre pris pour une hachette, dont le fil serait represente par Tarête à la droite 
du dessin. Son épaisseur est de deux centimétres et demi. Cet exemplaire fut 
rencontré dans les couches pliocénes, traversées par la route de Setúbal à Pal- 
mella à Test de Gampo-de-Bomfim. 

Les fig.' 104 et 105 représentent deux éclats de quartzite tout-à-fait sem- 
blables, et détachés de cailloux roulés. 

La forme de ces éclats peut se ranger sous un type fort commun que Tod 
rencontré dans notre terrain tertiaire, surtout aux couches pliocénes; laquelle 
est analogue à celle des deux exemplaires que représentent les fig.' 19, pi. 2. 
II est à remarquer que les exemplaires de ce type sont rares, là oú le dépôt 
presente plus fréquemment des silex taillés; et qu'au contraire ils sont três com- 
muns et méme abondants, ou ces silex manquent et les quartzites prédominent. 
Ces deux exemplaires furent trouvés prés de Moinho-de-Pau aux environs de 
Setúbal. 

La fig. 106 e^ un fragment de caillou de quartzite, brunátre-foncé, et en 
forme de pyramide à quatre facettes inégales, dont trois taillées, et la quatriéme, 
ainsi que la base, offrant la surface naturelle du caillou. On a pu Tavoir taillé 
pour servir de symbole. 

La fig. 107 est une quartzite rougeâtre, en forme de téte de lance, et dont 
Fextrémité en est cassée. La section est triangulaire, et il y a deux faces d'un 
côté; et une, de Tautre, Tépaisseur à la base étant de vingt-quatre millimétres. 
Ce serait peut-être une arme de jet. 

Les exemplaires 106 et 107 furent trouvés dans un lambeau de couches 
pliocénes, reposant sur le calcaire jurassique entre Cezimbra et le cap Espichel. 
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La fig. 108 est un morceau de silex, taiilô seulement sur Tud des cõtés, 
et re\élu d'un enduit da grès rouge qui Tentourait dans la couche. II fut re- 
cueíllí sar le méme point quí Texemplaire 103. 

La flg. 109 represente uDe plaque de silex brun-grisátre, d'uQ coDtour he* 
xagonal et d^une épaisseur de trois centimètres. D*ud cõté la surface est revê- 
tue de patíDe; de Tautre, Texemplaire est taillé, offrant de nombreuses facettes 
et cavités. L'exameQ de cet exemplaire ne nous révèle ríen quant à Tusage au- 
quel il eut pu étre destine. II parait appartenir au méme type des flg."^ 24 et 
99, et d^autres. II fut trouvé à Venda-Nova prés de Saot^ADoa, dans le N. de 
Gezimbra. 

La Qg. 110 est nn fragmeut de quartzite jaune-ochreux, et d*une forme py- 
ramidale, ou pour mieux dire, de téte de lance. 

La fig. 111 est un petit éclat de quartzite granulaire gris-clair, et offrant 
quatre facettes inégales, qui convergent vers la partie antérieure d,e Texemplaire. 

La fig. 112 est un petit éclat de quartzite granulaire, d*une couleur blanc- 
rougeátre. Cest un coin d'un caillou, taillé de manière à luí donner une forme 
semblable à celle des exemplaires 104 et 105, dont le type est le méme. 

Ges trois» derniers exemplaires furent trouvés dans les coucbes pliocénes 
d'Alfeite et de Caparica. 

La fig. 113 est un exemplaire de quartzite compacte, d'une teinte brune. 
Cest le noyau d'un caillou dont furent enleves plusieurs éclats. II fut rencontré 
dans les coucbes pliocénes de (arroios au sud du Tage. 

La fig. 114 est un fragment d'un caillou de quartzite brune, et taillé d*un 
seul côté. U fut aussi extrait des coucbes pliocénes de Corroios. 

La fig. 115, pi. 10, montre un fragment de caillou de quartzite fine et d^une 
couleur brune. II est aplati et épais de dix millimétres. D'un côté, il presente 
Tancienne surface du caillou; de Tautre, deux facettes taillées dans toute la lon- 
gueur de Texemplaire. Les trois facettes se réunissent à sa partie antérieure, en 
lui donnant la forme que Ton voit dans le dessin. Notre collection comprend 
plusieurs autres exemplaires de cette méme forme, trouvés dans divers endroits, 
sans nous permettre de conjecturer dans quel but ils aient été ainsi façonnés. 

Les trois exemplaires 110, 111 et 115 proviennent des coucbes pliocénes 
d*Âlfeite, au sud de Lisbonne. 

La fig. 116 est un éclat enleve d'un caillou de quartzite gris-foncé. II a la 
forme d^une pyramide triangulaire oblique, juxtaposée à une calotte sphérique. 
II fut trouvé dans les couches pliocénes du petit village de Paio-Pires, au sud 
de Lisbonne. 

La fig. 117 represente un éclat de quartzite fine et d'un grís-clair. II est 
allongé et à seclion triangulaire, affectant la forme d'un petit couteau. II fut 
aussi trouvé au méme village de Paio-Pires. 



Digitized by 



Google 



ET QUARTZITES TAILLÉS 31 

La fig. 118 est an silex d'une couleur tiraDt sur le châtain-clair, avec ta- 
ches blanchâtres dues à son altération. D'on cõté il est limite par UDe surface 
concave à contour quadrangulaire; et de Tautre, par quatre facettes inégales qui 
coDvergeDt en pyramíde, avec díx-huit millimètres de hautear. GorrespoDdaDte 
à la partie postérieure du dessin, Vexemplaire presente une petite facette qua- 
drangulaire usée par le travail. 

Get exemplaíre fut trouvè dans les couches pliocènes de la bruyère de Co- 
ruche. 

La flg. 119 est un petít éclat d'un caillou de quartzite fine et grisátre, mon- 
trant d'un côté deux surfaces à cassure rude; et de Tautre, trois facettes, dont 
deux naturelles, et la troisième taillée. Get exemplaíre, qui seraít termine par 
une vive arête à sa partie antérieure si celle-ci n'avait pas été mutilée, a dú 
peut-ôtre servir d'outil à râcler. 

La fig. 120 est un éclat irrégulier de quartzite, d'une forme aplatie et 
épaisse de quatorze millimèlres. II est termine à sa partie postérieure par une 
facette triangulaire; et à Tantérieure, par une pointe oblique. Les arêtes sont 
vives et en partie ébréchées. 

Nous ne savons pas quelle serait la destination de cet exemplaire, si ce 
n'était celle de servir de symbole; car, il se tient dans une position verticale 
assis sur la petite facelle triangulaire. II fut recueilli aux environs de Samora 
dans un dépôt quaternaire. 

La fig. 121 est un éclat de quartzite à section presque triangulaire, ayant 
quinze millimètres dans sa plus grande épaisseur. La surface de cassure d un 
côté et dautre de Texemplaire est irrégulière; la face antérieure et la posté- 
rieure sont planes et lisses, et les arêtes vives et tranchantes. 

La fig. 122 reproduit la forme d'un éclat de quartzite, rougeátre, aplati et 
épais de six millimètres. D'un cõté il n'a qu'une seule face concave; et de Tau- 
tre, irrégulièrement convexo, il est limite par plusieurs facettes. L'exemplaire est 
échancré à sa partie antérieure aussi bien qu'à la postérieure, oú il est termine 
par une aréte vive et tranchante. Les bords iatéraux sont aussi tranchants. Gette 
pièce a pu étre taillée pour couper, ou plus probablement pour rácler avec. 

La fig. 123 est un silex d'une teinte grisátre, et tendant à une forme py- 
ramidale haute de vingt-quatre millimètres. D'un côté est une surface taillée, 
concave et à contour presqu'ovale; de Tautre côté, se trouvent trois facettes 
taillées et une brute. Le contour de la base est en aréte vive et tranchante dans 
sa plus grande partie. Cet instrument a pu servir pour rácler, et méme pour 
couper. 

Ces trois derniers exemplaires ont été recueillis dans le dépôt quaternaire 
de Benavente. 

La fig. 124 montre un fragment de quartzite grisátre, translucide sur les 
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bords, et ayant quinze miilimètres dans sa plus grande épaisseur. n est à seo 
lion triangulaire et conlour irrégulier en vive arête, sa surface élant rade; et 
1'0Q voit à la partie antérieure une petite facette plane, lisse, qui parait avoir 
été usée par le travail. Cet exemplaire fut trouvé au dépôt quaternaire de Co- 
ruche. 

La flg. 125 est un éclat de quartzite grisâtre, veiné de jaunâtre, et épais 
de sept miilimètres. D'un côté, la surface est légèrement convexe, et de Taulre, 
concave. Les bords latéraux de Texemplaire sont épais, limites par de vives are- 
ies, et les deux bouts sont termines par une pointe comme on voit dans le 
dessin. 

La fig. 126 est un éclat de quartzite semblable par sa forme et ses cara- 
cteres à celui de la fig. 129, mais plus petit. II a été trouvé dans le dépôt qua- 
ternaire de Coruche. 

La fig. 127 represente un éclat de quartzite grisâtre-clair, en forme de tête 
de lance, ^ section triangulaire, et ayant douze miilimètres dans sa plus grande 
épaisseur à la base. II fut peut-étre taillé pour servir d^arme de jet. 

La fig. 128 est un éclat de quartzite, aplati, épais de quinze miilimètres à 
sa partie postérieure, et de deux à trois à peine, à sa partie antérieure. Sa forme 
générale esl à peu prés ellipsoidale, les arétes en étant cassées. II fut rencontré 
dans les couches pliocènes de la vallée d'Âtella. 

La fig. 129 montre un éclat de quartzite, grisâtre, aplati, ayant dix miili- 
mètres dans sa plus grande épaisseur, et une forme fort semblable à celles re- 
présenlées dans les fig.* 120 et 126. II fut extrai t des couches quaternaires de 
Casalinho, dans la vallée d'Atella. 

La fig. 130 est un éclat aplati de quartzite, épais de sept miilimètres, et 
taillé d'un côté en vive arête et échancré de Tautre. II fut recueilli aux couches 
pliocènes de Benavente. 

Avec cette même forme il en existe dans notre collection plusieurs autres 
échantillons, provenant des divers étages tertiaires^ mais auxquels on ne saurait 
assigner une destination quelconque. 

En terminant la description, que nous nous sommes proposé de faire, de 
quelques-uns des silex et quartzites taillés, provenant du sol des bassins du 
Tage et du Sado, avant de la clore, nous y ajouterons à la suite de ce qui a été 
dit dans la première partie, quelques considérations sur Tantiquité de Thomme 
sur la terre. 
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TROISIÈME PARTIE 

Oonsidérations sur ranoienneté de ITiomme 



LMndifférence et encore plus l*opposition que tronvèrent, dans Tesprit de 
la plupart des personnes consacrées à Tétude des sienccs et de la littéralure^ 
les dècouvertes concemant Thomme primitif ou antédiluvien, ont eu diverses 
' causes, dont, entre autres, nous poiívons menlionner : le doule qu'on élève tou- 
jours sur des dècouvertes et des faits nouveaux, quand ils ne sont pas en har- 
monie, ou d'accord avec les idées généralement recues; les préjugés et le fana- 
tisme aveugle, par lesqueJs sont attachés à de certaines théories, beaucoup 
d^hommes, qui les embrasseront jusqirà la mort plutôt que de rendre ^om- 
mage à Tévidence des faits et de la vérilé; et enfin, le peu d^envie que le plus 
grand nombre ont d'échanger le bien-êire et le conforlable domestique, contre 
les incommodités inévitables des voyages et des explorations, dans un but pu- 
rement scienlifique. 

Personne n*avancera qu'il soit de Tulilité des sciences et des hommes qui 
les cultivent, mépriser et encore moins repousser des dècouvertes qui dérivent 
d'une observation rigoureuse des faits, seuleroent parcequ'elles ne se montrent 
pas en harmonie avec de certains príncipes en vogue, ou parcequ'elles dèton- 
nent auprès de certaines thèories mieux recues; quand au contraire, il est bíen 
reconnu, que le désir sincère d'atteindre à la vérilé, conseille avant tout, Texa- 
men bien múr de ces nouveaux faits, pour pouvoír, à la lumière d'une dís- 
cussion consciencíeuse, les rejeter ou les admettre avec toutes leurs consé- 
quences. 

La découverte d'un depôt d'eau douce, renfermant des silex comme ceux 
d'Âmiens, associes à des restes d'èlèpbant, faite en 1797 dans le SuíTolk (An- 
gleterre), par John Frere, laquelle nous avons citée à la pag. 5 de ce mémoire, 
est un des nombreux faits de ce genre, qui ont été traités avec un pitoyable 
dédain. Comme nous avons dèjà observe, Frere elabora sur sa dècouverle un 
mémoire qu'il présenta à la société anglaise d'Archéologie et qui a été publié en 
1801. Malgré cela cette découverte ne trouva aucun écho en deçà de la Manche, 
et Guvier lui-méme qui compulsait alors tous les documents ayant trait à 1 hís- 
toire de la terre et à Tantiquité de Tespèce hnmaine, pour asseoir les fondements 
du discours monumental qui preceda ^on.oeuvre immorlel Recberches sur les 
ossemefits fossiles n'en fait aucune mention. Les faits et les observations que 

5 
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mentionne le savant anglais, eussent pn servir à cette époque, comme poiot de 
déparl pour Ia solution du grand problème de gèologie et de paléontologie, si 
Ton les avait accueiilis comme ces falis et observations le méritaient en les exa- 
mioant et les discutaDt, bien entenda, pour servir d'incitation à de nouvelles 
exploratioDS et études; mais malheureusement rien de cela n'est arrivé, et au 
contraire, le mémoire et la découverte de John Frere sont restes, ainsi que 
les géologues anglais eux-mémes Tavouent, ensevelis dans un profond oubli plus 
d'un demi siècle, jusqu^à ce qu'on fut redevable pour leur connaissance ã M. Evans 
lorsqu'en 1859 il les rappela au monde scientifique dans le 4^°^ volume des Pro- 
ceedings of the society of antiqiiaries. 

Toutefois il faut avouer qu'il n'est pas loin, ce temps, oà les osseinenls 
fossiles de grands vertébrés et plus spécialement ceux des élépbants, des rhino- ^ 
céros et d^autres grands mammirères, élaient regardes par bien des gens soi-dí- 
sant illustrés, comme appartenant à Tespèce humaine, ainsi que Tont remarquó 
Cuvier, M. Pichei et d'autres savants; et cela porlait tout naturellement à pen- 
ser (yie les hommes primitirs eussent élè une race de géants, dont lactuelle ne 
serait qu'une dégénération. Le deuxième de ces naturalistes précités, M. Pichet^ 
rapporte dans son Trailé de Paléontologie, qu'en France en 1613, un chirur- 
gien de Beaupaíre, nommé Mazurier, avait spéculé sur la curiosité publique, en 
faisant passer pour les ossemenis de Teutobochus, roi des Cimbres, ceux d un 
grand pacbyderme fossile trouvé à Chaumont. Vhomo diluvii testis de Scheuch- 
zer, rencontré dans les schistes d (Eningem, au dire de Cuvier apparlient au 
genre Prolheus, car il n'est rien moins qu'un reptile fossile de la famille des sa- 
lamandres. Encore en 1823, on crut avoir rencontré dans le bois de Fontaine- 
bleau, UD homme et un cheval pétriQés; et la crédulité alia jusqu à élaborer là- 
dessus un rapport qui fut presente à TAcademie des Sciences de Paris. Dans 
les collections publiques de Londres on garde encore un squelette humain fos- 
sile, de ceux découverts à Guadeloupe, et que Fischer rapporta erronément aux 
quadromanes K Cependant ces squelettes, ayant élé trouvés incrustes dans un 
calcaire de date recente et en voie de formation, ne saurait fournir nulle raison 
ou argument solide pour fonder là-dessus ranliquité de 1 homme, conmie Tavait 
dit opportunément Cuvier. 

Ces erreurs et d'autres mépríses pareilles devait sans doute conseiller aux 
naturalistes, une extreme reserve à recevoir des découvertes de cetle nature; 
mais, une reserve discreto et éclaírée pour ne point rejeter tout d^abord et com* 
battre sans examen celles, revétues d'une vraie autorité scientifique, ou faltes 
par des hommes offrant de sares garanties de savoir, de gravite et de bon sens. 

Ce qui est hors de doute c'est que Topinion de Cuvier sur la non coexis- 

< Pictet, Troiié ie fxUémtologiey 3* ed., vol. 1, p. 146 et 147. 
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tence de Thorome priroitif avec les espèces perdues de mammifères, et encore 
plus la grande amplitication qirelle a reçu d'autres savants, a beaucoup contrí«> 
bué au retardement de la solution du problème. Le grand naturaliste s'exprime 
ainsi: cParmi les anciennes races, parmi les palooethériums, parmi les éléphanU 
et les rliinocéros méme, on n'a jamais decouvert le moindre ossement d'homme. 

cll n'y a point dos humains fossiles^i 

Telle est la manière textuelle dont Guvier exprime son opínion sur cette 
importante question, se fondant uniquement, comme c'est notoíre, sur Tabsence 
de fails dont la connaissance plus tard servirait à établir tout-à-faít Topinion 
contraire. 

Dans Tappendice à Vancienmté de thomme, pag. 28 à 30, M. Lyell rap- 
porte que le géologue éminent» Ami Boué, lui avait fuit part, qu'en 1823 íl avait 
rencontré, enseveli duns une des terrasses plus inférieures du Rhin, au milieu 
d'un l(Bs$ durei, prés de la petíte ville de Lahr, à 4 milles des bords du fleuve 
et 33 mètres au-dessus du niveau de celui-ci, quelques restes d'un squelelte hu* 
main, consistant en uo fémur, un tíbia, un péroné, cotes, vertèbres, os dir mô- 
tatarse et autres, le cráne manquant cependant. Dans la méme terrasse et aui 
Gouches immédiatement inrérieures à celle d*oú furent exhumés les os précités, 
afSrme ce méme savant, que Pon rencontra quelques silex taillés; et, non loin 
de là, dans le Ubss de méme áge, il assure également que Ton obtint des dé- 
brís de mammifères d'espèces éteintes. Cest sur ce dernier fait et sur celui du 
squelelte, occupant une position si inférieure dans ce dépõt quaternaire, que 
Boué se fondait pour attribuer à ce méme squelelte une grande antiquilé. 

Dans cette persuasion, Boué se rendit á Paris avec sa trouvaille, et en com- 
pagnie de M. Gordier montra les os au célebre Guvier. Gelui-cí confirma quHls 
appartenaient à Tespéce humaine, mais quant à leur gísement il les tint prove^ 
nants d*un cimelíère. M. A. Brogniart en donna à Boué la méme explication, 
pensant que ces os eussent été ensevelis dans une vase de formatíon recente. 

cMéme aprés que M. Boué eut visite de nouveau la localité en 1829> dit 
M. Lyell, et eut confirme ces premiéres observations, le jugement d'un géolo- 
gue si experimente, n^eut aucune valeur contre les idées préconçues que Fon 
entretenait en general en ce qui concerne la date géologique de rorígíne de 
rhomme.i 

La précieuse collectíon des ossements de Lahr, qui remplissait une caisse, 
fut confiée aux soius de M. Guvier; mais tombant dans Toubli, malbeureusement 
est perdue. 

Pour ce qui regarde Fáge de ces os, M. Lyell dit, qu1l n'a nulle raison de 
supposer qu1ls soient plus anciens que ceox decooverts par Schmerlíng dans 

1 Bedierí^ $ur les ossefnents fassUeê^ tome 1**, pu 82 et 83, ed. 1812. 

5* 



Digitized by 



Google 



36 DESCRlPnON im QUELQiJES SILEX 

les cavernes de Liége, ou que las instraments de silex des couches sableoses 
de Saint-Acheul, et il ajoute: 

cMaís, si les idées que j'aí emises dans le seizième chapitre sont bien fon- 
dées, certains mouvements contínentaux, étendns, d'élévation et de dépression, 
qui ont eu lieu immédiatement après le retrait des grands glaciers alpestres, 
sont de date postérieure à renfouissemeut de ces os dans TaDcienne vase du 
Rhin.» 

On conclut donc de là que Cuvier se refnsa à reconnaltre rauthenticité do 
gisement ou avait été rencontré le squelette de Lahr, que Boué assurait étre un 
dépôt ancíen de la vallée du Rhin, et dans lequel bien prés du squelette se tron- 
vaient des os appartenant à des espèces perdues de mammifères. 

Mais, si d'un esprit dépassionné, nous apprécions dúment la valeur des 
mots de Cuvier dans son discours par rapport à celte question si hautement 
importante, on restera convaincu que dans son esprit, à lui, la prétention n'était 
pas de proclamer Texclusion de Thomme, des faunes qui ont précédé racluelle. 
Cuvier a dit que Ton n'avait point rencontré jusque là les preuves concluantes 
de la coexistence de Thomme avec les espéces perdues, et il ajouta : 

cTout porte donc à croire que Tespéce hunoaine n'existait point dans les 
pays ou se découvrent les os fossiles, à Tépoque des révolulions qui ont enfoui 
ces os, car il n*y aurait eu aucune raison pour qu*elle èchappâl tout entière à 
des catastrophes aussi généralos, et pour que ces restes ne se retrouvassent pas 
aujourdhui comme ceux des autres animaux; mais je n'en veux pas conclure 
que rhomme n'existait point du tout avant cetle époque. Il pouvait habiler quel- 
ques contrées peu élendues dou il a repeuplé la terre après ces événements 
terribles; peut-être aussi les lieux ou il se tenait onl-ils été entiérement abímés, 
et ses os ensevelis au fond des mers actuelles^ à Texception du petit nombre 
d'individus qui ont continue son espéce.» 

Et néanmoins Topinion de la non-existence de Thomme avec les espéces 
éleintes a passe chez les groupes scientifiques, comme chose légitimement avérée, 
et marquée du sceau de Taulorilé de Cuvier! 

A la même époque ou Boué découvrait son homme fossile dans les plus 
anciennes terrasses de la vallée du Rhin, Buckland pubjiait en 18^3 son ou- 
vrage intitule Reliquae diluvienae dans lequel il rendait compte des restes or- 
ganiques rencontrés dans les cavernes, dans les crevasses et dans le grés gros- 
sier diluviai de TAngleterre; et il exposait les données de sa propre observa- 
tion, en déclarant loutefois qu'aucun des os humains ou inslruments en pierre 
rencontrés par lui dans les cavernes ne pouvait êlre considere aussi ancien que 
YElephas primtgemus et autres mammifères des espèces perdues. L'opinion de 
Buckland s'ajustait donc plus ou moins à celle de Cuvier et de tous les nalura- 
listes de ce temps-là, ce qui fut cause qu^elle ne laissa pas d influencer funeste- 
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BieDt pendant beaucoup d^années Tesprít des géologues anglais, en contribuant 
au mauvais accueil fait en Ângleterre aux découvertes ayant trait, pias directe- 
meot, à la questiona de Thomme antédiluvien. 

Da temps de Caviar et Buckland on méconDaissait encore la vraie valeor 
arcbéoloi^ique et géologique des silex taillés; on n'avait pas encore explore les 
dépôts dilavíaux dans le but, spéctalement, de trouver les rapports externes^ 
de rbomme avec le monde ancien; et les faits, qui vinrent ensaíte constituer les 
preoves qui démontrent Texistence de ces rapports, étaient pour la plupart igno- 
res, tandis que d'aatres ètaíont roças avec indifférence on condamnés par les 
idées accueillies alors. 

En dépit de tout cela, quelques naturalistes dirigèrent leurs ètudes et ob- 
servations vers les cavernes de TAllemagne et de la France; et ils y renconlrèrent 
les documents ooníinnatifs de la haute ancienneté de notre espèce. Gependant 
ils furent guère plus heureux avec leurs découvertes, que ne Tavait été Boué 
avec celle du squelette trouvé dans le loess du Rbin: et les condusions auxquelles 
parvinrent Mareei de Serres, Toumal, Ghristol, et dautres explorateurs des ca- 
vernes, furent recues par quelques naturalistes avec indiíTérence, combatues par 
d'autres avec véhémence; pendant qu'au nombre des antagonistes, ètaient au 
premier rang, MM. Desnoyers et Lyell, qui, à la vérité, se rangèrent plus tard 
du côlé des plus consciencieux et puissants défenseurs de Thomme antédiluvien ^ 

Dans ce genre de recherches le docteur Sclimerling a surpassé tout le 
monde; lui qui, tout seul et a ses dépens explora plus de quarante cavernes de 
la vallée de la Meuse et de ses afiluents dans la province de Liége, y trouvant 
des os humaíns à toutes les profondeurs du dépôt qui en recouvrait le fond, 
soit au-dessus soit au-dessous de ceux d'éléphants, d'ours, de rbinocéros, de 
hyène, etc, et associes à ces os, des instruments en silex. 

M. Lyell remarque plus particulièrement, et il transcrit dans son ouvrage 
Lancienneté de rhomme, les observations suivantes de M. Schmerling sur la va- 
leur scientifique de ces objets dlndustrie. 

cQu'aucun d'eux n'a pu étre introduít à une époque postérieure, puis qu'ils 
se trouvaient dans la même position que les restes d'animaux qui les acompa- 
gnaient. . . Par conséquent, continue-t-il, j'attache une grande importance à leur 
présence, car même si je n'avais pas trouvé d'ossements humains dans les con- 
ditíons tout à fait propres à me les faire considérer comme appartenant à Tépo- 
que antédiluvienne, j^aurais pu néanmoins trouver des preuves de Texistence de 
rhomme dans la présence des os et des silex travaillés^» 

^ Uancienneté dê rhomme, p. 61 à 63. 

* Rechtrches sur les ossements fossiles découverts dans les cavernes de la province de 
Liége, 4*°»« parlie, p. 177. 
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En 1833, M. Lyell visita M. Scbinerling, et tous deax ayant soas ]es yeui 
la précieuse collection de ce savant-ci, causòrent et discutèrent ensemble: toa- 
tefois, malgrè 1'authenticité des documents et le témoignage respe&tablè de M. 
Schmerling, encore n'a-ril pu convaincre, comme M. Lyell lui-même Tavooe, 
rincrèdulité qui siégeait dans son esprit, quant à i^ancienneté des fossiles hu- 
maíDS des cavernes de la Belgique; et cela par la raison toute simple, qirune 
découverte contredisaot les resultais généraux de toutes les rechercbes antérieu- 
res devait naturellement être admise avec beancoup d^hésitalion. 

Si ce qui se passa entre le savant belge et M. Lyell ne revient pas exacte* 
ment au méme, qui s'est passe entre Boué et Guvier par rapport au squelette 
fossile de la vallée du Rhin, les resultais n-eu laissent pas cependant dêlre sem- 
blables. 

Plus tard, en 1844, M. Aymard découvrit dans le voisiange de la ville de 
Puy (Auvergne), sur le penchant SSO du volcan éleinl de Denise, les restes de 
deux squelelles humains enveloppés dans un luf poreux et léger, dú aux éni- 
ptions boueuses qui avaienl pénétré au Iravers d'une puissante masse de brè- 
ches plus anciennes et d^alluvion se composant de cailloux roulés et de sables. 

Sur le penchant NE de ce môme volcan, on voit ces mémes roches qui 
descendent depuis le sommet jusqu^au petit vallon adjacent, et renferment des 
restes de diverses espèces des genres, élépbant, matodonte (?), rhinocéros, che- 
val, cerf et bcBuf S constatant ainsi la contemporanéilé de ces animaux avec le 
squelette fossile précité. Ces fossiles appartiendront-iU à la faune posl-plíocène? 
Selon Tavis de M. Lyell, rbomme fossile du volcan de Denise peut bien étre de 
la forme à laquelle appartient VElephas primigenius qui apparaft dans les allu* 
vions de la localilé ensemble avec le Rhinocéros tichorhinus; opinion également 
partagée par M. Vogt rapporlant les os fossiles de Denise à la même époque 
des cavernes de Liége *. Cependant M. Lyell laisse entrevoir pour ces os hu- 
mains la possibilite d'une anciennetè encore plus grande, pourvu que la rocha 
qui les renferme ne soit pas de la nature qu'on lui a génèralement supposé K 

Aux découvertes importantes que nous venons de mentionner, s'est suivie 
celle de M. Boucher de Perthes dans les dépôts diluviaux de la vallée de la 
Somme, dans la Picardíe, oíi sur divers points il trouva de três nombreux 
exemplaires de silex, qui avaient évidemment été travaillés par Thomme. Asso- 
cies à ces produits d*art humain dans les mémes dépôts, il rencontra aussi des 
ossements á^Ekphas primigenius^ de rhinocéros tichorhinusy de Bos primige* 
nius, á'UrsuSy á^Hyena, et d*autres espèces éteintes de mammifères, partie dèjà 

' M. Aymard, BulL de la soe. géol, de France^ 2^^ série, tomes 12 et 14. 
* Cari Vogt, Leçons sur Vkommey p. 360. 
^ Lyell, V anciennetè de Vhom^ne, p. 205. 
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conous et décrits par le docteur Rigollot d^Amiens, toutes ces trouvailles ren- 
fermant une abondante et três importante masse de faits, qui roettaient, à eux 
seuls, M. Boucher de Fertbes, à méme de pouvoir afiQrmer, comme il Ta fait, 
que l espèce bumaine avait eu pour compagnes ces espèces quaternaires» et qu'elle 
ft]t témoiade la formation des dépôts qui les recèlaieut. La découverte de M. Bou- 
cher de Pertbes se distingue de celles, faltes dans les cavernes, par la díffé- 
repce des conditions générales des dépôts ou i'on rencontre les vestiges de la 
présence de 1 homme et des espèces éteintes de mammifères, et sous ce point 
de vue, elle est d'une plus grande portée et inaportance, ainsi que M. Lyeil a 
três bien remarque. Dans lavallèe de la Somme pour explorer et reconnattre 
les faits, il suíTit davoir recours au débiai facile des roches díluviales en plein 
air, pour renconlrer les objets et vériOer leurs conditions ou mode de gisement: 
dans les cavernes au contraire, leur accès difQcile en general, leur exploration 
dispendieuse, étaient des obstacles qui en empécbaient ou retardaient Texamen. 

M. Lyell observe encore que c'était três naturellement qu'on demandait, 
pourquoi, Thomme, ayant élé contemporain de la faune des cavernes, les pro- 
duits de son industrie et les os de son squelette n*ètaient point rencontrés dans 
les dépôts de la surface du globe oíi d*ailleurs ont été trouvés les espèces de 
la susdite faune. 

Mais, comme nous avons vu, les dépôts diluviaux d'Abbeville et d^Amiens 
ont répondu d'une manière triomphante à cette objection, en offrant des exem- 
plaires de silex taillés, qui y ont èlé rencontrés par M. Boucber de Perthes. 

Néannioins les découvertes de ce savant antiquaire, transportées à un no- 
veau champ 'd'observations et d'études, ímpliquant un problème important de 
géologie et des questions du plus vif intérét pour la paléontologie et pour Tbis- 
toire, ont reçu de la piopart des naturalisles et corporations scientifiques, un 
accueil froid et hostile, pendant les dix premières années, ècoulées après la pu- 
blication de son onvrage. 

En 1844, M. Brongniart écrivait ce qui suit. 

cNous avons besoin de preuves bien evidentes pour étre convaincu de la 
présence de Tespèce bumaine sur la terre en méme temps que les animaux an- 
tédiluviens.. . II ne faut qu*une fait posítif, évidemment élabli, pour détmire 
une loi géoloque qui n^est fondée que sur des observations négatives^i 

M. Omalius d'Halloy a dit dans le Bulkixn de rAcadémie de BruxeUes, 
2.*°» série, t. x, pag. 512, avoir toujours soupçonné que Thomme avait existe 
à ia periode que les géologues dénomment quaternaire; et qu1l voyait avec piai- 
sir apparaitre, des faits qui vicnnent à Tappui de cette opinion; mais qu'il pen- 
sait cependant, que la démonstration ne saurait étre complete» tant que Ton 

* Ántiquités ceWquei et dUuvienneSt t. i, p. 23. 
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n'eât rencontré des os humains oa des prodnits dlndustríe bumaiDe au sein, 
ou au-dessous d'une couche cohérente d'nn âge bien avéré ^ 

D'après la leclure des ouvrages de MM. J. Garnier, F. Garrigon et Lyell *, 
et de ceux, cites par ces savants, on verra bien qnel accueil a eu dans le monde 
scientifíque, la découverte des silex d^AbbevílIe et d'Amiens. Un extrait fort 
abrégé de lopinion de quelques savants plus notables donnera la mesure de 
Fopposilion qui s'est déchainée conlre cette découverte haulement importante. 

Le vicomte dWrchiac, en I8i8, dans le 2.*°»® vol. de son Histoire despro- 
grés de la géologie, à la pag. 166, en faisant allusion aux découvertes de M. 
Boucher de Perthes, disait qu'elles ne prouvaienl rien au sujçt de la contem- 
poranéité des silex travaillés et des dépôts alluviaux de la vallée de la Somme 
d'ou ceux-là avaient élé extraits. 

M. Elie de Beaumont avait soutenu: que dans la vallée de la Somme> íl 
n'y a point de lerrain alluvial, et que les terrains ou se sont failes ces décou- 
vertes annoncées ne sont que des délritus plus ou moins récenls; que Thomme 
et 1 eléphant dont les os seraient dans de pareils dépôts, pouvaient ne pas être 
nécessairement conlemporains; que les silex d^Amiens et d'Abbeville, il fallait 
les rapporler à Tâge des habitations lacustres de la Suisse, qui à son avjs sont 
post-diluviennes; et qu^enfin il ne pouvait pas croire que Tespèce humaine eút 
été contemporaine de VElephas primigenius; ainsi partageant toujours là-dessus 
Topinion de Cuvier. 

Dans un discours prononcé en 1851, devant le congrès tenu à Tappel de 
rinstilul archéologique dOxford, M. Mantell, alludant aux découvertes de M. Bou- 
cher de Perthes, a dit: 

«... M. Boucher de Perthes a gâté ses recherches par des conclusions va- 
gues et erronées, que la plus simple notion des éléments de la géologie lui eút 
fait éviler^» 

M. Scipion Gras, en reconnaissant que les dépôts de Saint-Acheul corres- 
pondent à la plus ancienne époque oix la Somme a creusé son lit, soutient néan- 
moins que les instruments en silex y rencontrés appartiennent aux temps histo- 
riques, et représentent des produits rejetés, d'une explora tion falte au moyen 
de galeries au travers de ces dépôts pour faire profit des. masses de silex. 

M. Eugéne Robert va plus loin: il croit impossible qu'il soit entre daos 
Ia téte d'un géologue^ Tidée, que les instruments en silex rencontrés dans la 
vallée de Seine, de la Mame, de la Somme et d'autres rivières de la France, 

* J. Garnier, Notice sur les silex taillés. p. 38. 
^ J. Garnier, Notice sur les silex taillés^ p. 19. 

* Notice sur les silex taillés des temps antikistoriques. Vhomme fossile, Vancienneté 
de Vhomme, 
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soient aatédiloviens. Le vrai diluvium, selon ce natoraliste^ est ud terrain vierge» 
três antéríeur aax atterríssements fluviatiles; les dépõts arénacés que Ton voít le 
long de ces rivières sont flovíatiles (post-diluviens, mais en tout cas, plus an- 
ctens), sans excepter celui d'Ainíens dans la vallée de Somme, qui a founii à 
M. Boacher de Perthes uDe bonoe partie des silex de sa collectioD ^ 

Em 1867, M. Husson, eD faissant une étude comparative des alluvions de 
Toul et de celles du bassin de la Seíoe par rapport à rancienneté de Tbomme» 
disait dans uo mémoíre adressé à rAcadémie des Sciences de Paris, que Topi- 
nion de Cuvier et de M. de Beaumoot sur Tépoque de Textinction de YElephas 
primigenim et de rapparition de Thomme se trouvait coDfirmée par les faits 
que Ton observe aux environs de Toul. Ce géologue dit ainsi: 

^VElephas primigenius ne se rencontre, parmi les alluVious non remaniées, 
que dans le diluvium alpin ; mais il n*eD est pas de méme du Rhinocéros ti- 
chorhinus, de TOurs et de THyène de caveraes, etc. 

<Quant à Thomme, il est incontestablement de date post-diluvienne, ce qui 
ne Tempêcheraít pas d'avoir été le contemporain de certaiues espèces animales 
aujourd'hui éteintes. En effet, plusieurs de celles qu'on croyait avoir élé détrui- 
tes par le cataclysme alpin lui ont survécu; il en a méme qui ont dú se retrou- 
ver encore après le post-alpin*.» 

Le docteur Rigollot qualiíia d'utopies les opinions de M. Boncher de Pertbes. 

M. Maury a pense que les silex d'Amiens auraient pu étre un produit na- 
turel dont la forme accidentelle vint à ressembler à celle d'un outil quelconque; 
et il a cru voir une préocupalion, dans les appréciations qu'en a faitesM. Bou- 
cher de Perthes. 

Encore en 1851, M. Louandri disait que le livre de M. Boucher de Per- 
thes comprenait des questions scientífiques du plus grand intérét, mais qu'on 
était force d'avouer que Topinion de cet antiquaire était tout-à-fait en discord 
avec la science modeme. 

A quoi sert de cíter plus d^opinions? II su£Bra de dire que MM. Lyell, 
Prestwich, Gaudry, Desnoyers et Falconer, ces cinq personnages si respectables 
de la science étaient au nombre des incrèdules. 

La déconverte de M. Boucher de Perthes supporta pendant plus de douze 
ans une guerre cruelle de méQance et d'indifférence ; et elle n'est pas tombèe 
dans Voubli, gráce au courage inimitable, à la perséverance inébrantable et, plus 
qu'à tout autre chose, à la grande force de la conviction de son auteur. La ¥e- 
rité scientiflque triompha à la fin, car tôt on tard, elle imerge éclatante en dépit 
de toutes les contrariétés et toutes les entraves. 

1 Comptes^endus, vol. Kl, p. 660 à 662. 

* Comptes-renáuB de TAcadémie des Sciences de Paris, vol. lxt, pag. 813. 
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Èn 1858, Falconer soUicita auprès de la société royale de LoDdres, lute 
subvention poor Texploration des cavernes da Devonsbire, ou vingt-cinq ans 
plus tôt, dans la caverne Kenfs flòfe, prés de Torquay, le père Enery avait reo- 
contré dans une roche argileuse rouge, reconverte de stalagmites, des os de 
Mammoulb, de Rhinocéros tichorhinm, de Tours des cavernes et d'autres mam- 
mifères, accompagnées de silex taillès ^ Falconner, ensemble avec d'autres géo- 
logues anglais y reconnaissent les preuves de la coexistence de Thomme avec la 
faane antèdiluvienne ^. Ce méme savant se rend à Abbeville, examine la collec- 
tion de silex de M. Boucber de Perthes et prie les géologues anglais d'étadier 
à fond la géologie de la vallée de la Somme ^. 

Se rendant à cette invitation, Prestwicb, Tun des savants de TAnglelerre, 
les plus auctorisés* pour étudier cette question, et qui avait explore avec Fal- 
coner les cavernes du Devonshire va avec M. Evans à Amiens, y éludie la stru- 
cture et la composition des dépôts de la vallée de la Somme, par rapport à la 
question proposée, et il redige enOn un mémoire^ qu'il ofire à la société royale 
de Londres, et dans lequel il presente les conclusions sui vantes: 

«La non existence de Thomme sur la terre, antérieurement aux derniers 
cbangements géologiques et à Textinction des mammouths et autres mammiíè- 
res gigantesques étail jusqu'à présent considérée comme un faitétabli; aujour- 
d'bui cependant, cet article de foi de la science, il faut qu'il soit revu, car des 
instruments façonnés par la nàain de Thomme ont été découverts dans les en- 
trailles de la terre.» 

Et il resume le mémoire précité dans les denx assertions suivantes: 

Que les instruments de silex d'Abbeville, sont un travail de Tbomme, et 
qu'il furent trouvés dans un terrain víerge, associes à des restes d*animaux ap- 
partenant à des espèces éteintes; et que la période à laquelle se rapportent ces 
restes et ces silex est antérieure aux demiéres modifications géographiques qui 
ont donné à la surface de Ia terre la forme qu'elle a maintenant ^ 

M. Lyell, qui par son génie investigateur et son zele indéfatigable pour la 
science, avait toujours accompagné la marche des découvertes et des discus* 
sions, et avait examine les lieux et les échantillons, fut un des premiers, qui, 
en Algleterre, avec MM. Falconer et Prestwicb, ont renda bommage à la vérité 
et célebre Tbomme antédiluvien. 

M. Gaudry visita en 1859, Amiens et Mencbecourt en compagnie de M. 
Geoffroy Saint-Hilaire, et après avoir étudíé les dépôts de la vallée de la Somme, 

^ Lyéll, Uancienneté de Vhomme, pag. 101 et 102. 

^ Comptes-rendm, vol. 40, pag. 634 et 635. 

' Idem, pag. 107. 

^ P. Laurent. Ètudes géologiques tur la cosmogonie de Móise, pag. 62. 
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et extrait d'un terraíD vierge neuf silex, il communiqua à ]'Âcadémie des Scien- 
ces de Paris, dans une lettre adressée à M. FlonreDS les rèsultats de ses re^ 
cberchesy dans les termes saivants: 

<J*ai fait creoser une profonde excavation sans qoitter un seul instant les 
ouvríers; j'ai trouvé neuf haches parfaitement en place dans le diluviam, asso- 
cies avec des dents á'Equns fossilis et d'une espèce de Bos difierente des es- 
pèces actuellement vivantes, et semblable à celle du diluvium et des cavernes. 
La détermination precise du gisement des haches prouve defini ti vement que 
rhomme a été contemporain des grands animaux dètruits de nos jours K 

Et dans le rapport adressé à la méme Académie on trouve les conclusions 
suivantes: 

«1. Nos pères ont été contemporains du Rhinoceros tichorhinus, de Vlfíppo- 
potamm major, de VElephas primigeniuSy du Cervus Semonensis, d'une grande 
espèce de Bos détruite aujourd'hui, etc. 

c2. Le terrain nommé diluvien par les géologues a été forme, du moins en 
partie, après Tapparition de Thomme^ 

Sans avoir été systématiquement sceptlque, ni incrédulo, M. Desnoyers, 
8i discret et consciencieux, autant qu'observateur illustré, alia toujours examí- 
nant les faits sans opinions préconçues, et acceptant petit à petit les conséquen- 
ces les plus naturelles. 

Aujourd'hui la plupart des géologues et paléontologistes partagent Topi- 
nion de ces patriarcbes de la science, en convenant de ce que Tantériorité de 
Fespèce humaine au diluvium de Guvier n'est plus une question qui puis^e étre 
révoquée en doute, mais bien un fait incontroverso acquis à la science. 

Pour coDclure nos observations, nous présenterons, ici à propôs de cet as- 
sentiment presque general, les paroles d*un naturaliste éminent, auquel les scien- 
ces d'observation, et surtout Tantlu^opologie sont redevables de serviços les plus 
éclatans. 

M. Lartet rendant compte à TAcadémie des Sciences de Paris, de ce qu'ii 
avait rencontré dans le Pérígord, prés du lieu dit de la Madeleine, dans un gi- 
sement d'ossements, une plaque d'ivoire avec incisions, laquelle parait révéler 
Tintention de réprésenter un éléphant à longm crinière, et qui, étant éxaminée 
par MM. de VerneuiU Falconer, Quatrefages, Longpérier et d'autres savants, 
était une prouve de plus pour la coexistence de Thomme evec VElephas primU 
genius, dit ce qui suit: 

c Au reste ce nouveaq fait n'ajoutera rlen aux convictions déjà acquises sur 
la coexistence de Thomme avec Téléphant fossile (Elephas primigenim) et les 

' Comptes-rendus, vol. xlò, pag. 453 et 484. 
' Vlnstitut, num. 8, ociobre 1889, pag. 318. 
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antres graods herbívoros on caniassiers, qne les géologaes considòrent conune 
ayaot véca dans les premíères phases de la période quateroaire. Gette véríté 
d'évidence retrospective se déduit aujourd'hui d'un si grand nombre d'observa- 
tioDS Concordantes et de faits matéríels d'une significatíon tellement manifeste, 
que les esprits les moins prepares à Tadmettre ne tardent pas à Taccepter dans 
tonte sa réalíté dès qa'ils veulent bien prendre la peine de voir, et après cela 
de juger en conscience ^» 

Dans on autre endroit, dit encore M. Lartet, avec plus de vébémence: que, 
les rénitents, retranchès dans leurs tbéories inflexibles, tooment le dos à Tévi- 
dence, pour ne point se voir forces à admetlre la vérité qui les irrite. 

Admis, comme cela Test, que Tespèce humaine fiit témoin de la forma- 
tion des dépôts qualernaires, un nouvelle questíon se presente, c'est à dire, si 
Tapparition de Thomme sur le globe date du temps ou se sont formées les cou- 
cbes tertiaires pliocènes, ou bien si notre espèce avait déjà étô contemporaine 
des dépôts tertiaires miocènes méme. 

D^après ce que Ton lit dans le mémoire parfois cite de M. Garnier^ il 
semble que Mantell admet la coexistence des animaux du terrain tertiaire et de 
rhomme; mais comme cette assertíon est avancée sans d'autres explications ou 
preuves^ nous ne nous arrôterons pas à Texamíner. 

Les premières et les plus importantes indications dont nous ayons connais- 
sance pour faire remonter Tancienneté de Thomme à la période pliocène, déri- 
vent des observations de M. Desnoyers, décrites en 1864, dans un mémoire 
publiè dans Tappendice à Uancienneté de Thoname de M. Lyell et ayant pour 
titre Vhomme fossile aux environs de Chartres. M. Desnoyers, se rapporlant 
aux diíférentes espèces de vestiges ou preuves de la coexistence de Thomme avec 
les animaux d'espèces éteintes, mentionne de ce nombre, les signes ou Índices 
évidents du travail de Thomme avec les os de ces animaux. Cest sur une telle 
sorte de preuves qu1l fonde la découverte de notre espéce dans les couches de 
Saint-Prest. 

Dans le département d'Eure-et-Loire, se trouve un dépôt de transport à 
Taspect fluviatile, três analogue aux couches de formatlon pliocène, dans la val- 
lée de rArno, dans la Toscane, renfermant comme ces dernières, YElephas me- 
ridionaliSy le Rhinoceros leptorhinus, YHippopotamus major et d'autres mam- 
mifères dififérents de ceux de la période diluviale; espèces qui se trouventétre 
caractéristiques aussi, de la formatíon pliocène de Norfolk, du Piedmont, de la 
Lombardie, de TAuvergne, de la Bourgogne et d'autres parties de Fllalie et de 
la France. Dans une sabUère appartenant à ce dépôt, sur la rive gaúche de 

* Comptes-rendus^ 1865, vol. lx, pag. 309. 
^ Garnier, Notice sur les sUex tcnlléSy pag. 19. 
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TEore, à SaiDt-Prest» c'est oú M. Desnoyers a découvert des os de ces grands 
mammifères fossiles, portaDt à leur sarface des stries et des iocisions, três dif- 
férentes par leur forme, leur longeur et leur largueur. 

cCes stries ou traces d^incisions» dit ce savant> três nettes, quelques-unes 
três fines et três llsses, les autres plus larges et plus obtuses, et comme si el- 
les avaiot été produites par des lames trauchautes ou deotelées de silex, étaient 
accompagnées de petites incisious ou entailles elliptiques, nettement limilèes, 
comme les aurait produites le choc d'un iustrument aigu. » 

Ces vesUges sont analogues, à Tavis de Tillustre géologue, à ceux que Ton 
observe sur les os des mammifères foi^iles rencontrés daos les cavernes. M. Des- 
noyers, reconuaissant Timportance et la porlée que ces caracteres offraient quant 
à la questiOD de la contemporanéité de Thomme avec VElephas meridionalis, 
se proposa d^eiaminer, si les exemplaires de mammifères fossiles de Saint-Prest, 
exbraits antèrieurement à sa découverte et apparteoant aux collèctions publiques 
et particuliêres, portaient à leur surface la gravure des mémes signes qu1l ob- 
servait sur ceux recueillis par lui-méme, et il a pu reconnaitre sur plus de cent 
qu'il examina, qu'eQ effet, ils préseutaient tous des iucisions tout-à-fait sembla- 
bles à celles, produites sur des os firais par des couteaux en silex, à poiote plus 
ou moios aiguê et à bords plus ou moins crènulés; ces marques étant, ajoute 
M. DesDoyers, cparfaitemeut distinctes de celles qu^auraieut pu laisser les dents 
des caroassiers ou les vermiculatious siuueuses três bien décrites par M. Des- 
loDgchamps sur des os du diluvium de Normandie, ou le frottement des ga- 
leis ^» 

Aprês diverses considérations sur ce sujet, M. Desnoyers conclut son mè- 
moire par un résumè, dont voici la substance: 

1. On rencoDtre sur les os des grands mammifères, consideres comme ca- 
ractérístiques du terrain tertiaire supérieur, des signes, nombreux et incontes- 
tables, d'incisions, de stries et d'entailles. 

2. Ces marques sont analogues à celles que Ton observe sur les os des 
grands mammifères quatemaires, quelques-uns d'espèces encore vivantes, et ex- 
traits des cavernes; de par^s vestiges ayant aussi été reconnus sur de nom- 
breux os d'espêces recentes qui ont été rencontrés dans les excavations des tu- 
mulus gaulois, gallo-romains, bretons et germaniques. 

3. De pareilles marques sur des os d'espêces pliocênes semblent avoir, en 
grande partie, la méme origine que celles des ossements plus^ modernos, et ne 
sauraient étre attribuées qu'à Taction de Fhomme. 

4. D'autres stries plus fines, rectilignes et s'entre-coupant, que Ton voit 
sur les ossanents de la formation pliocène de Chartres et d'autres localités pa- 

^ Lyell, Uaneienneti ds Vkomime. Appendice, pag. lOi et 102. 
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raisseot analogaes aux stríes, observées sur les cailloux et blocs stríés et polis 
des glaciers anciens et modernes. 

5. Sur les osseroents de la formation pliocène de Saint-Prest, od remar* 
que les deux sortes de stries que nous venons dlndíquer. 

6. Enfin, il semble que Ton doit conclure de ces faits, que rbomme vècut 
sur le sol de la France avaut la première époque du froid, et eu méme temps 
que YElephas meridionalis et les autres espèces pliocènes. 

Sur ce dernier poiut il faut aussí remarquer que Thomme fossile de De- 
nise, eu Auvergue, dout on a parle plus haut, d'après les coudítions ou out éié 
trouvés ses restes, parait selon Tavis de queiques géologues avoir des rapports 
de contemporanéité plus rapprochès de la fauue de VElephas meridionalis que 
de celle de VElephas primigenius. 

M. Lyell en faisant Tappréciation des fondements du mémoire de M. Des- 
Doyers et les discutant d^uue maníère éclairée, se recueille dans une prudente 
reserve quant à ce fait d*accepter rbomme comme coutemporain de VElephas 
meridionalis; et il se fonde sur les raisons suivantes: 

1. Que les incísíous et les sigoes sur lesquels se fonda M. Desuoyers peu- 
veut avoir uoe autre origine sans être un travail humain, d'autant plus, que 
Tart de reconnaitre les marques pratiquées sur les ossements fossiles est encore 
dans son enfance. 

2. L'absence de sílex taillés, au dépòt de Saint-Prest. 

Gependant le temps n^était pas loin, oú de nouvelles déconvertes, faites à 
Saint-Prest sont venues répondre d'une manière triompbante aux doutes de Témi- 
nent gèologue anglais. 

Dans la scéance de TAcadémie des Sciences de Paris, du 17 janvier 
1867, le feu vicomte d'Arcbiac, présenta au nom de M. Tabbé Bourgeois une 
note, dans laquelle ce naturaliste certi&ait avoir rencontré des silex taillés dans 
les couches de Saint-Prest; et se rapportant, aussi bien au mémoire de M. Des- 
noyers dont nous avons donné connaissance d-dessus, qu'à la condition exigée 
par M. Lyell, de preuves Sun ordre plus élevé que les stries et les etitailles sur 
les os du gisement de Saint-Prest, pour que Fon pút prouver la contempora- 
néité de lliomme avec YElephas meridionalis; preuves telles qu'on vient de pré- 
senter, et il ajoute: 

cJe n'ai pas rencontré, il est vrai, la forme classique de Saint*Acheul et 
d*Abbeville, mais- j'ai pu recueillir à tous les niveaux, des types les plus eom- 
muns^ têtes de lances ou de flècbe, poinçons, grattoirs, marteaux, etc. L'un de 
ces Instruments parait avoir subi Taction du feu.» 

En présence de ses trouvailles sera-t-il démontré que Tespèce humaine eút 
vécu en Europe pendant la période pliocène? 

Pour pouvoir avec súreté répondre d^une manière affirmative à cette de- 
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mande, il faut que les couches oú Ton a trouvé des vestiges de Texistence de 
l*homme soient déterminées au point de vue géologiqae bors de toute contro- 
verse. Ceei aura-t-il lieu pour les couches de Saint-Prest? Cest ce que pourle 
moment on peut pas assúrer: car, d'après la lecture de la note précilée de 
M. Bourgeois, on voit que quelques géologues cousidèrent ces couches comme 
appartenant au terraio terliaire supérieur; et dautres au quateroaire iDféríeur« 

Cepeodant Iorsqu'oD débattait la question de Thomme pliocèoe, de nouvel- 
les découvertes, faltes en France, faisaient remonter Torigine de Thomme à Fépo- 
que du dépôt des couches tertiaires miocènes. En effet, dans les procès ver- 
baux de rAcadémie des Sciences de Paris, d*avril 1868, ont lit, que M. Garigou, 
avait prié TAcadémie, d'ouvrir une lettre scellée, déposée là le 16 mai 1864, 
au nom de M. Filhol flls et de M. Garigou lui-même. Cette lettre ouverte 
en séance par le sécretaire perpetuei, se trouva contenir une déclaration de ces 
deux savanls, de ce que déjà, dans cette dernière date ils possédaient des preu- 
ves sufflssantes pour croire démontrée la contemporanéité de Thomme avec les 
mammifères de 1 époque miocène ^ 

Ces preuves consistent dans la forme de la fracture de nombreux os de ces 
animaux, semblable tout-à-fait, à celle des os fractures aussi par la main de 
rhomme, et extraits des cavemos quaternalres. 

Trois ans plus tard, on a obtenu des preuves encore plus convaincantes; 
car dans la deuxième séance que celebra à Paris le Congrès internationnal d'an- 
thropologie et d'archéologie pré-historique, M. Tabbé Bourgeois annonça qu'il 
avait découvert des silex taillés dans la base du calcaire de Bauce, qui, hors 
de doute, appartient à la formation miocène. 

Nous ignorons si les explorations et découvertes qui regardent Thomme ter- 
tiaire, ont ou non fait des progrès; et nous ignorons tout de méme quel soit 
Tavis des géologues des diversos nations de TEurope au sujet de cette question 
hautement importante. Ge qui toutefois est devenu pour nous de plus en plus 
évident, ce sont les Índices du travail de Thomme, represente par les silex tail- 
lés que nous avons rencontrè dans les couches tertiaires de notre pays, et 
dont une partie nous venons de décrire. 

Pour pouvoir mieux déterminaire la situation géologiqae de ces objets, 
rencontrés en Portugal, nous allons présenter un três court résumé de ce que 
nous avons à dire sur la composition de notre terrain tertiaire'. 

* Comptes renduSy 1868, vol. lxvi, pag. 819. 

* Les divisions nommées groupe inféríeur et groupe moyen, faisant partie du tableau 
des dépòts quatemaires de la page 2 de notre description du terrain quatemaire des bas- 
sins du Tage et du Sado, publiée en 1866 par Ia Commission Géologique éteinte, appar- 
tiennent au terrain tertiaire et on les troave compris dans les groupes (a') {V) du ta- 
bleau de la page qui suit. 
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Le terrain tertíaire de notre pays se compose des termes suivants coD^è- 
rés de haat en bas: 



^ c) Roches sablonneuses et argilas de teintes, rougeatre, grise et blanehe; et ren- 
fermant â la base, mais seulement aux environs de Lisbonne de petits mou-- 
les de moUusques des genres Cerithium, Cardium, Arca^ Nucula, etc. et 
feailles de plantes des genres Quercusj Scdi» et au^^es. Cet étage s'étend 
sur presque toutes les provinces du royaume, et se trouve cependant, beau- 
coup plus amplement dévellopé dans la province d^Âlemtejo entre les fleu- 
ves Tage et Guadiana et dans la region inférieure des bassins du Mondego 
et du Vouga. 

fb) Calcaires grossiers, argiles et grôs, en general, de teintes grisâtre et jauna- 
tre, formant diverses assises, et contenant en abondance des fossiles ma- 
rins. Ce groupe est represente, surtout, au litoral de PAIgarve, dans le voi- 
sioage d^Àlcacer, de Setúbal et d' Azeitão, à Lisbonne et aux environs de 
cette ville. Ses assises recouvrent en stratification corcordante celtes du 
groupe (a) lorsque les unes et les autres se trouvent dans la même lo- 
calité. 

\b') Calcaires, marnes et grés lacustres de teintes grisâtre et rougeâtre, formant 
entre eux une transition et renfermant dans quelques endroits des coquil- 
les des genres, Planorbis LimruBa et Helix. Les assises de ce groupe se pré- 
sentent três développées sur quelques lieux de 1' Alemtejo, comme à Moura, à 
Cano et Vidigueira, et au nord du Tage depuis Carregado et Barquinha jus- 
qu a Ri^Maior et Thomar. 

^ a) Grés grosàiers rougeãtres, et calcaires de teintes claires, à Azeitão, depuis 
Bemfica jusqu^à Tojal et Sacavém, à Collares et à Sabugo, avec fossiles 
d'eau douce daos quelques parties. A Azeitão et aux alentours de Lisbonne 
ce groupe se trouve recouvert par celui des couches marins (6). 

\a!). Grés grossiers et argiles rougeãtres, et calcaires de teintes claires formant di- 
verses assises. Ce groupe montre un grand développement depuis Rio-Maior, 
par Alcanede, Tremez, Pedrógão (au N. de Torres-Novas) jusqu'aux alentours 
de Thomar. Ce groupe est couvert par celui calcaróo-sableux lacustre (6*). 



Le groupe (a) de Tétage inférieur repose immédiatement sur les couches 
de grés crétacés à Azeitão, les calcaires et les roches graoitoides dans le voisi- 
nage de Cintra, et une partie de la formation basaltique aux alentours de Lis- 
bonne depuis Bemfica jusqu'aux petits villages de Loures et de Tojal. Dans ce 
dernier liea, et sur divers points de la zoue de contact des deux formations, ba- 
saltique et terliaire, on voit que les couches du groupe (a) renfermant non seu- 
lemeut une grande abondance de détritus des roches basaltiques, ressemblant 
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par leur aspect aux agglomérats basaltiques, wakes et aux tafe, mais elles sont 
aussi, profoDdément altérées par ces roches igDées» voisines. Ges faits prouvent 
indobítablemeDt qne Faction igDée et éruptive des basaltes de Lisbonne s'est 
prolongée jusqu'a Tépoque ou se soDt déposées ies premières couches de cet 
étage tertíaíre. 

Les coucbes du groupe (a') recouvrent eo stratífication discordante Ies for- 
mations schisteuses et secondaires. Leur composition litbologique, leur mode 
spécial et les formes orographiques du sol coustitué par elles sont tout-a-fait 
semblables à composition des coucbes du groupe (a), et aux formes produites 
par celles-ci sur les points ou elles ne sont pas modifiées par Taction basaltique, 
comme il est facile de vériãer en comparant les assises du groupe (a) à Azei- 
tão, ou entre Bemflca et Gamide, avec celles du groupe {d) entre Rio-Maior et 
Alcanede. 

La puissance total de cet étage dépasse 200 mètres. 

La partie marine (p) de Tétage supérieur repose indistinctement sur les 
schistes anciens, sur les formations secondaires, et sur les couches tertiaires du 
groupe (a). Lorsque les couches des groupes (a) et (p) concourent ensemble 
dans la méme localité leur stralification est concordante, et les couches calcaires 
qui couronnent le groupe (a) passent par une transi tion insensible aux couches 
plus inférieures du groupe (6), comme il est facile à Tobserver, à Portella-da- 
Senhora-das-Necessidades et à Portella-da-Sardinha entre Setúbal et Azeitão, et 
sur Fescarpement qui s*étend depuis Carnide, par Nova-Cintra jusqu'aux hauteurs 
de Friellas. Ces faits, cependant, ne portent pas à conclure qu'entre le dépõt des 
couches de ces deux groupes il eút existe une tranquillité parfaite dans la région 
inférieure de la vallée du Tage; au contraire, car d'outres faits nous révèlent 
que durant le passage d'un groupe à Tautre, des considérables mouvements du 
sol et la dénudation d'une partie du dépôt de Tétage inférieur eurent lieu, três 
probablement par suite des actions intérieures qui ont produit Téruption basal- 
tique aux alentours de Lisbonne. 

La preuve de ces mouvements et de cette dénudation est dans la diversité 
des rapports stratigraphiques, laquelle existe entre les couches miocènes mari- 
nes de notre pays et les formations de difiêrente date, sous-jacentes â ces mé- 
mes couches; rapports que Ton peut examiner à Palma (district d'Alcacer-do- 
Sal), aux environs de Palmella, de Setúbal du cap d'Espichel, et dans le voisi- 
nage d'Oeiras, de Lumiar, d^Albandra, etc. 

Le dépôt miocène marin, dans le voisínage de Lisbonne presente une puis- 
sance au-dessus de 150 mètres. 

Avec le groupe marin (6) nous faisons correspondre le groupe lacustre (fr'); 
c*est-à-dire, nous regardons conune synchroniques ou équivalents ces deux grands 
termes de la série tertiaire de notre pays. 11 est vrai que dans ces couches d*eau 

7 
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douce, on n'a rencontré à peíoe» que des exemplaires fossiles des genres He- 
lix, Planorbis et lÀmncea, et de três rares fragments d'os lODgs et os plats de 
mammifères; les uns et les autres de ces échaotillons ne nous ayaot doonè pour 
le momeDt aucuDe comiaissaDce de Tâge relatif de cette partie de notre terraio 
tertiaire. Jusqu'à ce moment on n'a pas encore rencoDtré de pièce determina- 
ble qui puisse noas assúrer de l'existence siir notre sol, des espèces de Masto- 
donte et d'autres grands mammifères qui ont vécu dans les bassins lacustres 
miocènes du centre de FEspagne, et dont nous a plus récenament donné con- 
naissance D. Gasiano de Prado ^; cependant nous prévalant des rapports strati- 
graphiques qui existent entre les divers étages de ce terrain, et des caracteres 
fossilifères et lithologiques que Ton remarque au passage des couches marines 
à celles de formation lacustre, nous ne pouvons nous empôd^er de reconnai- 
tre une pareille contemporainéite. 

S'il n'est pas de nombreux points sur lesquels on puisse observer le con- 
cours des deux groupes (b) et (b'), et le passage ou transition des couches ma- 
rines aux lacustres, soit parce que, dans quelques endroits, de grands acci- 
dents orographiques formes par des roches plus anciennes séparent les couches 
de ces deux groupes; soit que, dans d'autres endroits, les roches sableuses 
pliocènes cachent les rapports de ces roémes couches entre elles, nèanmoins 
quíconque examinera attentívement les dépõts tertiaires des différents groupes 
(a), (a'), (b), (6') et (c) aux aleotours de Lisbonne et le long du flanq droit de 
la vallée du Tage, depuis Sacavém jusqu'au pont de Carregado, ne manquera 
pas de rencontrer des faits qui Tautoriseront à admettre la correspondance que 
nous disons. Nous citerons la diminution successive d'espèces et dlndividus 
fossiles d'origine marine qui apparaissent ^core dans les couches miocènes en 
amont de Sacavém, tandis qu'avec ce feit coincide le changement du caractere 
mineral de ces mémes couches, à tel point, qu'entre Alhandra et Villa-Franca- 
de-Xira on rencontré à peine, une couche de calcaire sableux rougeátre, avec 
de rares espèces de coquillages d'estuaire, et se trouvant intercalèe dans une 
série de couches de grés dont le caractere lithologique est fort diflférent de ce- 
lui des couches marines de Lisbonne et d'Almada, et au contraire três sem- 
blabe à celui des cou(^es sableuses lacustres de la subdivision (V). On observe 
d'ailleurs, que ces couches, en se prolongeant en amont, perdent le peut de fos- 
siles marins qu'elles montrent dans le voisinage de Vilia-Franca, et vont se re- 
lier, à de petites exceptions prés, avec celles du pont de Carregado, et par con- 

* Descripcion física y geológica de la provinda de Madrid, 1864. — Que Ton voit 
Coup d''(BÍl sur la constitution géologique de plusieurs provinces de VEspagne par HM. Yer- 
neuil et GoUomb ; swivi d^une description de quelqnes ossements fossiles du terrain mio- 
cène, par M. Paul Gervais (8na. de la Soe, GM. de Franee^ S« série, t. x, 1853.) 
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sèquent avec les coucbes da groupe (V) qui s'éteDdent de Carregado à Barquinha, 
à Thomar et à Rio-Maior. 

EdQd, le groupe (c) que nous appellons pliocène, est parfaitement caracté- 
risé, comine dépõt plus moderne que les précédents» et il fui forme dans des 
conditions absolument différentes. Aux environs de Lisbonne, se presente peu 
rapide la transition des couches miocènes marines aux pliocènes, et il y a même 
entre ces couches un certain accord dans ce qui regarde leurs rapports stratl* 
graphiques; cependant dans la plus grande partie du pays le caractere généra- 
lement sableux de ces dernières coucbes, et le fait, qu'elles couvrent indistincte- 
m^t les formations d'orígines différentes, et de presque tous les ages géologí- 
ques qui entrent dans la constitution de notre sol, leur assignent une place dans 
la partie culminante de notre terrain tertiaire. 

Lorsque les couches tertiaires miocènes se sont déposées, déjà se trouvaient 
tí}auchées ces vallées principales qui traversent notre territoire, c'est pourquoi, 
leur plus grand développement est subordonné ã ces vallées; et il est aussí à re- 
marquer, que la partie marine s'écarte peu de la zone littorale, s'ètendant à 
peine sur quelques points jusqu*à 80 kilomètres environ, en amont des embou- 
chures actuei les du Tage et du Sado. 

Les mouvements du sol, qui eurent lieu en Portugal, postérieurement au 
dépôt de ce terrain, étaient cependant grands, et ils dérangèrent profondément 
les couches tertiaires, perçant au travers de celles-ci la partie des vallées prin- 
cipales qui ouvre à nos fleuves une sortie vers Tocéan; bien que toutefois on 
ne voie plus des couches de cette époque qu'en lambeaux de différentes grandeurs 
correspondant aux vallées situées vers le nord du Douro (Duéro), cela étant, que 
la dénudation y a mis à découvert les terrains plus anciens. 

Lorsqu*en 1853 nous commençámes à étudier d'une manière plus arrétée 
les formations secondaires et les tertiaires de la région au sud de Ia vallée du 
Mondego, les couches du groupe (a) n'avait point de classiflcation precise; une 
partie des couches marines du groupe (A), situées au ONO de Lisbonne étaient 
considérées comme appartenant à la série crétacée de la vallée d*Âlcantara; et 
les couches du groupe (a') et (V) avaient été en beaucoup de localités rangées 
par Sharp dans son terrain subcrétacé^ Nous avons reunis dans le terrain ter- 
tiaire ce qui devait y ôtre compris; cependant, dans les premières années de 
notre étude, il ne nous a pas été possible, de séparer et de classer les divers 
termes d'origine lacustre par rapport aux couches marines, et definir bien 
leurs caracteres géologiques. Les difflcultés étaient pour nous presque insur- 
montables, soit par la rareté d'espèces fossilifères lacustres, soit par le manque 



' The qmrterly Joumd of the geologicd Society of Londm^ 1880, pag. 135. 
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localités, pas encore trouvées, ou Ton puisse examiner et discuter les rapports 
stratigrapbiques des couches de ces groupes. 

Ges diáicultés ont surtout coDtríbué à Terreur oú doqs fâmes entraíné daDS 
la classification des groupes (a), (6) et (c), en regardant comme criterium de 
leur áge les sílex et les quartzitos taillés. 

Dès 1860, datODt nos explorations dans Ia vallée du Tage et sur une partie 
de la cote maritime, dans le but de découvrir des Índices que pussent nous 
éclaircir de ce qui concerne les oscillations qu'a subi le sol dans Toccident de 
la Peninsule, depuis Touverture definitivo des vallées qui le sillonnent. Ces re- 
cbercbes, qui avaient également pour but de découvrir des objets de Tart hu- 
main pré-bistorique, nous ont conduit en 1863 et dans les années subsequentes 
à la trouvaille de restes bumains et de quelques produits d'industrie, de Táge 
de pierre, comme il a été dit dans la note à la pag. 1, et on lit dans le Bulletin 
de la Société Géologique de Fr ame, 2® série, tom. 24, pag. 709 à 717; parmi 
ces objets se trouvant compris les silex taillés dans les couches sableuses tertíai- 
res qui courent depuis Carregado par Alemquer et Otta, jusqu'à Alcoentre. Cette 
découverte nous surprit, tout en voyant que de pareils objets avaient été trou- 
vés, et exlraits de leur matrice de nos propres mains, ou sous nos yeux. No- 
tre surprise augmenta, lorsque dans les couches calcaíres, formant la base du 
groupe {h') et allant de Carregado à Abrigada, (couches profondément dislo- 
quées à Alemquer, oú elles sont traversées par la grande route, et le voyageur 
les voit, s'élevant à différentes bauteurs, avec des inclinaisons de 40^ à 60^) nous 
découvrimes de nombreux exemplaires de silex taillés, dont quelques-uns se trou- 
vent representes et décrits dans ce mémoire, fig. 37 à 53, pag. 18 et les sui vantes. 

Notre surprise fut au comble cependant, quand, à la partie inférieure du 
groupe (aO, dans les couches de grés rouge de la bruyère de Malaquejo, traver- 
sées par la route de Rio-Maior à Santarém, nous rencontrâmes aussi des silex 
taillés nous révélant le travaille humain. 

Cette surprise était toute naturelle, car de pareilles rencontres contrariaient 
les idées, alors recues par tout le monde; celles, qui nous avaient guidé dans la 
classification générale des termes de la série tertiaíre. 

Au commencement nous avons cru à une illusion de notre part; nous avons 
voulu nous persuader que ces silex et quartzitos travaillés ne présentaient nul 
travail humain : c'était lutter contre les Índices de sa présence. Cependant à me- 
sure que le récolte de ces objets augmentait et que les conditions de leur gise- 
ment était mieux recherchées, notre conviction devenait de plus en plus ferme, 
quant à la vraie origine de ces mémes objets, et à la fin, íl a faliu nous rendre 
à révidenc^ des preuves, c'est-à-dire, aux incontestables índices, que manifes- 
tent ces pierres, d'avoir passe par la main de Thomme avant que de se trouver 
ensevelies au seiu des couches d'oú nous les avons extraites. 
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Nous D'étions pas alors (de 1863 à 1866) trop au fait des discassions que 
les savaDts débattaieat entre eux sar TaDcieDoeté de 1'homme préhistorique ; 
nous savions seulement que les prenves, exhibées pour dèmontrer Texistence 
du genre humain à la période díluviale avaient èté combatues avec acharnement 
et continuaient de Tétre, conrnie il a été rapporté; et par conséquent nous avons 
été porte, à admettre que la pierre taitlée, non polie, n*apparaíssait qu'aux dé- 
põts quaternaires et dans ceux de plus moderne date. 

Gette circonstaoce d'aiHeurs bien excusable, jointe au manque de détermi- 
nation spéciflque du peu d'exemplaires fossiles, obtenus des assises tertiaires 
lacustres de notre sol, et surtout le manque de la connaissance positive des 
vrais rapports entre les divers termes de la série tertiaíre ci-dessus décrite, tout 
cela a concouru à ce que nous ayons élevé les silex et les quartzítes à la hau- 
teur d'un criterium géologique, en incorporant en conséquence dans le terrain 
quatemaire les groupes (a'), (b') et (c) de notre terrain tertiaire. 

Nos doutes, nos hésitations^ et il faut Tavouer, aussi la répugnance que 
nous avions à considérer comme appartenant à Tépoque quatemaire les couches 
des groupes (a') et (V) seulement parce qu'on y rcncontrait des échantillons de 
pierre taillée, sont bien évidents dans notre Descríption du terrain quatemaire 
des bassins du Tage et du Sado, pag. 59 â 62 et assez expliques dans ce mé- 
moire-ci, de méme que Tétonnement est également explique, dont furent frap- 
pés les géologues étrangers en lisant dans une note sur le terrain quatemaire 
du Portugal, laquelle M. de Yemeuil eut la bonté de présenler dans la séance 
du 17 juin 1867, à la Société Géologique de France, car, bien fondés, ils ne 
pouvaient pas comprendre, comment ce terrain (ces groupes (a'), (b') et (c)) 
présenterait en Portugal, les conditions géologiques mentionnées dans la note 
precitée K 

Aujourd'bui disparaissent pour nous toutes les bésitations et tous les dou- 

1 M. de Yemeuil nous écrivait le 23 mai 1867, avec instance, pour que nous envoyas- 
sions à la Société Géologique de France, une note comprenant le résultat de nous obser^ 
vations sur le terrain quatemaire du Portugal. Nous rendant audésir du géologueémi- 
nent nous avons rédigé la note precitée qui fut présentait à la Société en juin suivant. 
Un peu après, M. de Verneuil nous écrivait encore le 16 juillet de la méme année et 
par rapport à notre terrain quatemaire il disait entre autres choses ce qui suit : 

cJe suis toujours un peu étonné de Tépaisseur de votre terrain quatemaire et des 
circonstances suivantes que vous roentionnez : 

1<» Le quatemaire à 400 mètres; 

2° 11 est soulevé et quelquefois en stratification ínclinée jusqu^à la verticale; 

3^ II contient des masses de calcaire dur et semblables à du calcaire secondaire; 

4"" Enfin et ce quMl y a de plus curieux, on y trouve des haches fabriqoées de main 
d'homme en silex et en quartzite, et c^est à la base du terrain que Ton trouve ces ins*- 



Digitized by 



Google 



54 DESGRlPnON DE QUELQUES SILEX 

tes qai s^étaíent leves daDS Dotre esprít, nés aniqaement de Tidée preconçoe — 
que Tespèce humaíDe D'avait pas précédé dans la série des temps géologiques 
la péríode diluviale oa quaternaíre, — et c'est ce qul devait arriver après les 
ètodes que nous avons faites demièrement. 

En effet nous avons recontré des silex et des quartzites taíUés au seín des cou- 
ches de Tétage inféríeur de la formation miocène» aussi bien dans eeUes do groupe 
(a), que dans les autres du groupe (a'); et nous avons aussi acquis la connais- 
sance que les couches miocènes marines passent aux couches lacustres du groupe 
(f), y répondant cbronologiquement, et que ces dernières renferment d'abon- 
dants exemplaires de pierre façonnée; nous avons trouvé de méme dans les 
couches pliocènes, groupe (c), ces objets en abondance; et à la fin c'est seu- 
lement dans les couches miocènes marines d' Azeitão, d'Almada, de Lisbonne et 
d'Alhandra, resserrées comme on a dit qu*elles êtaient, entre les couches des 
subdivisions (a) et (c), que Ton n'a pas racore rencontré des silex ni quartzites 
taillés. Get ensemble de faits, démontre évidemment, à notre avís, Texistence 
de rhomme sous nos latitudes dès Fèpoque oà se sont déposées les couches 
plus ancíennes du terrain tertiaire de notre pays. 

Que Ton n^aille point penser cependant, qu'en tout coin du sol portuguais ou 
exístent des couches tertiaires Ton rencontré des silex et des quartzites travail- 
lés de maín de Thomme; bien au contraire de vastes étendues occupées par 
les couches miocènes et pliocènes, surtout dans le sud du Tage^ ne permettent 
pas de voir le moindre vestige de pierre taillée artiQciellement. Les calcaires 
fins et compactes, les mames et les grés fins aussi, ceux, par exemple, d'Al- 
moster, de Pernes, Torres-Novas, Thomar, Cano, Moura, etc., ne nous ont of- 
fert, pour le moment, pas un seul échantillon au moins de pierre travaillée. II 
n'en est pas de méme, dans les couches de ca1cah*e grossier, et dans celles de 
grés grossier aussi, de la vallée du Tage, celles qui nous ont fourni le plus 
grand nombre de ces objets. 

Les Instruments et les éclats de silex et de quartzite ne se trouvent dono 
pas répandus dans tout le sol tertiaire; et, selon qulls sont fabriques avec Tune 
ou Tautre espéce quartzeuse ainsi les trouve-t-on dans une au Tautre localité, 
plus fréquemment: il est três rare cependant que Fon trouve ensemble des ob- 
jets travaillés de ces deux espèces de roches *. 

truments, c^est-à-dire que depuis leur confection il 8'e6t forme un dépõt de 400 môtres 
d'épaisseur.i 

^ Dans les couches des assises tertiaires ci-dessus indiquées, non seulement on ren- 
contré des silex taillés, comme nous avons déji annoncé; mais aussi, dans quelques lo- 
calités, et abondamment môme, se sont presentes des échantillons travaillés en quart- 
;síte plus ou moins fine, provenant pour la plupart de cailloux roulés. Gette espôce 
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Ainsi donc, dans Ia formation pliocèD6, par exemple, nous avoDs rencon- 
tré des silex taillés aux eDviroDS de Lisboime, de Verdelba, de Carregado, de 
Palmella, et de Gezimbra, et de três rares exemplaires de quartzite; tandis qa'au 
contraire, ces deroiers abondent, et beaucoup, sur d^autres points ou la méme 
formation se presente, et sãos étre accompagnés d'objets de silex traivailles par 
maín d^bomme. Nous citerous ici à propôs, les grés pliocènes de la vallée du 
Mondego ou nous n'avons pas encore renconlré un seul silex talllé, Texplora- 
tion de ces grés nous ayant donné cependant beaucoup d'exemplaires de quart- 
zite. Dans les coucbes pliocènes, aussi, de la vallée dn Tage, au baut des escar- 
pements de Villa-Nova-da-Rainha, et depuis Samora, par Benavente, jusqu'à 
Chamusca, et entre Rocio-d'Abrantes, et Ponte-de-Sôr, nous n'avons rencontré 
que des éclats et instruments de quartzite, et point d'exemplaires de silex. 

Dans tout le tractus forme par les coucbes miocénes lacustres du groupe 

quartzeuse parait avoir été celle rarement employée par Thomme anté-historique que 
habitait sous des latitudes différentes des notres, pour la fabrication des ses outils et de 
ses armes; car, nous ne Ta voos pas vue citée pour cet usage par les écrivains qui ont 
explore les cavernes et les dépòts diluviaux, et dácrit des objets de pierre travaillée, re- 
cuellis dans leurs explorations, à Teiception du docteur Noulet de Yenerque^ qui selon 
ce qui rapporte H. Garigou^ découvrit en 1853 dans la Haute-Garonne, des cailioux de 
quartzite taillés par maia d'bomine, associes à des ossements de mammoutb, du lion 
des cavernes, de rhinocéros, etc., une partie en élant casses et façonnés, et le tout en- 
seveli dans un dépôt diluviai vierge. 

Dans notre pays cependant, les produits dVt bumain fabriques avec quartzite ont 
été rencontrés dans les dépôts tertiaires coupés par la vallée du Mondego, aux couches 
traversées par la route de Thomar à Barquinha, dans celles formant le sommet des es- 
carpements à Villa-Nova-da-Rainha, à Sierra d^Almeirim, dans le voisinage d^Alpiarça 
et de Chamusca, dans les couches coupées par la vallée du Sado, et aussi bien dans les 
assises plus inférieures, y compris celles du groupe (a), recouvertes par le dépôt marin 
miocène de Lisbonne, que dans les plus supérieures. Dans quelques localltés on rencontré 
des moroeax enleves de cailioux roulés de quarteite, âffectant des formes distinctes, se- 
lon le point du caillou frappé par h cfaoc; et il apparaít en grande abondance, des exem- 
plaires de chaque type ou forme d^éclat, montrant évidemment que le ^'avail de tailler 
ces cailioux était actif et toujours dirige et pratique de la méme façon, ou sujet à des 
régies déterminées. II est vraiment curicux» de rencontrer, comme effectivement il nous 
est arrivé, dans des couches voisines les unes des autres, des objets de quartzite taillés 
dans un certain but, de nombreux éclats rejetés et des noyaux d^un grand nombre de 
cailioux qui sont restes de ce iravail. Nous avons séparé et classe ces objets dans les 
collections de la Section Géologique de la Direction Générale des Travaux Géodesiques, 
de manière à pouvoir étre examines et a foumir une certaine idée du procede employé 
pour la fabrication, d^ailleurs três grossière et rude, des outils et autres objets de quart- 
zite rencontrés dans les couches tertiaires de notre sol. 
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des {V) qui s'étend depuis Carregado, par Cercal et par la bruyère d'Ameixoeira 
jusqu'aiix environs de Rio-Maior, abondent les silex taillés, tandis qae les échan- 
tilloDS de quartzite sont três rares; à Topposé, les couches da méme groupe qui 
constítueot le sol depuis Barquinha et le confluent du Zezère jusqu'à Tbomar, 
n'0Qt foumi que des échantillous de quartzite. 

Enfin, le peu d'explorations faites dans les couches des groupes (a) {a^ ou 
pour le momeut sont rares les exemplaires de píerre façonnés par main d'homme, 
paraissent nous révéier déjà, que le silex, fut Tespèce quartzeuse la plus usitée 
par les hommes des stations d'oà sont provenus les échantillons de pierre tail- 
lée, reucoDtrés dans les couches de Ia bruyére de Malaqueijo à Río-Maior, et 
dans celles qui forment les escarpments, allant du voisinage db Carnide jusque 
prés de Friellas; et la quartzite, et le quartz méme en masse, étaient les espa- 
ces dont se servaient les hommes de la méme époque, occupant les stations 
d'ou proviennent les échantillons rencontrés dans les couches du groupe (a) qui 
se decouvrent entre Setúbal et Azeitão. 

Ces observations, sur les diverses espèces minérales dont proQtait Thomme 
aucien, aussi bien que sur leur distribution dans Tintérieur du sol, actuellement 
sans une valeur réelle pour la science, pourront néanmoins plus tard, quand 
rhomme tertiaire et les produits de son industrie auront étè mieux étudiés, 
frayer peut-étre le chemin à des indications utiles concernant quelques-unes des 
condítiODS de Texistence de ces progéniteurs si éloignés de nous. 

Qu'il nous soit permis avant de conclure, de signaler un des anneaux de 
la chaíne qui reliè ces objets de Tart humain en question, à la géologie d'une 
partie de notre sol. 

Si les objets de pierre travaillée des temps antéhistoriques ont une signi- 
íication scienliQque d'une haute portée pour Tarchéologie, cette importance 
monte au faite aujourd'hui, à notre avis, par la valeur géologique qu'ils peuvent 
s'acquérir dans la classifícation des terrains crétacés et tertiaires de quelques 
régions de notre pays. Ainsi donc, depuis Palmella, par exemple, jusqu'aux hau- 
teurs de Cezimbra, les silex et les quartzites peuvent contribuer à mieux sépa* 
rer les couches sableuses tertiaires, des couches sableuses aussi, du crétacé in- 
férieur qui leur servent de fondement. 

Dans le tractus, traversé par le chemin de fer du nord, compris entre le 
tunnel de Ch3o-de-Maç3s et Pombal oà se montrent les roches sableuses plio- 
cènes et celles du terrain crétacé, recouvrant la formation wealdienne. les tínes 
ainsi que les autres renfermant de frequentes accumulations de gros cailloux rou- 
lés de quartzite, et de grandes masses em forme de polyèdres à arêtes símple- 
ment arrondies, de quartzite aussi, la pierre taillée par la main de Thomme ter- 
tiaire peut encore servir de criterium ou d'aide pour séparer les couches sa* 
bleuses de ces deux formations d'ailleurs si éloignées par leur áge. 
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Aux environs de Coimbra et de Soure sur las poinls oà concourent ensem- 
ble les couches de grés pliocène et les couches sableuses crélacées, les unes et 
les autres offrant seusiblement la méme composition et le méme aspect mineral, 
les quartzites taillées 4)euveDt servir à mieux délerminer la ligne de séparation 
entre ces deux formations. 
• En conciusion. 

La pierre tailiée que Ton rencontre aux couches des groupes (a) (aO, nous 
dit, que Fhomme habita sous nos latitudes avant le dépôt des couches marines 
qui constituent d*escarpement d'Almada et forment les collines sur lesquelles 
est assise la ville de Lisbonne ; et ia composition minéralogique et les accidents 
de ces mémes couches nous autorisent à ailirmer que, si Thomme n'a pas été 
contemporain de Téruption des basaltes, qui occupenl avec tant de développe- 
ment les environs de cette ville, il a dú toulefois être prèsent à une parlie de 
Tactivité volcanique qui avail produit cette éruption, et il fut témoin de ces 
grands tiraillements du sol qui détermínèrent la dénudation d'une parlie des 
couches du groupe (a) à Setúbal et au nord des caps dEspichel et de Roca 
dans les voisinage de Lisbonne et d'Alhandra, nussi bien que raltéralion de la 
ligne de cote et Tinvasion de Tocéan vers TEst, en pénétrant dans les bassins pri- 
mitifs du Tage et du Sado jasqu*aux hauteurs de Yilla-Franca, de Lavre, de 
Cabrella et Grândola. 

La retraite des stations humaine, qui laissèrent les vestiges de leur exis- 
tence dans les couches du groupe (a), entrainée par Tirruption de Tocéan dans 
les terres, explique à notre avis, Tabsence des silex et quartzites taillés dans les 
couches marines miocènes de Lisbonne, d^Almada, d'Azeit3o et de Palmella, et la 
présence des ces objets dans les couches lacustres du groupe {b^ entre Carre- 
gado, Barquinha, Thomar et Rio-Maior. 

Témoin des révolutions qu'a subi le sol de la Péninsule durant la période 
tertiaire et la quaternaire, et des grandes évolutions géographiques auxquelles 
celles-là ont donné lieu, Thomme primítif sous nos latitudes est represente dans 
les deux formations, miocène et pliocène, et dans les dépôts diluviens du sol 
portugais, par une manífestation evidente de son travaille. 

Mais si, en dépit des considérations que nous venons de faire, on hesite en- 
core d'accepter Thonune miocène du Portugal, nous inviterons les géologues 
à explorer les escarpements formes par les couches du groupe (a) aux envi- 
rons de Lisbonne, et les couches du groupe (&') traversèes par les routes de 
Carregado à Caldas et de Villa-Ncí\a-da-Rainha à Rio-Maior; c'est là, oà ils trou- 
veront les données authenliqucs et les preuves concluantes, qui pourront leur 
démontrer la contemporanéilé de notre espèce et de ces mêmes couches ter- 
liaires de notre sol. 
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